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O PREFEIT , QUER UM NOVO PARTIDO E 


NAO A REORGANIZA Ao DO AUT ONOMIST A 
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Em Quituúna, 
commemorativa. da funda- 
cão do 4º R. I., o sr. ge- 
general Almerio de Moura, 
suudando o governador 
paulista, pronunciou pala- 
vras que lonvam a cultn- 
vu do Exercito; consolando 
o coração brasileiro. 

Não basta ao militar in- 
tegrado na ideologia do 
seu sucerdocio o afastumen- 
to-leal e sincero das con 
petições e ganancias polih- 
cas. Não é snffiviontecque 
se prima de pesar na cou- 
selencia popular mamilos 
tando uma: tendencia dou- 
trinaria con philosopliea 
alheia cas suas cogitações 
profissionesa-cAccim parciais 
lidade militar deve ter os 
eserupulos de-wmna verda- 
eira magistratura sem 
perder de vista comtudo as 
idéus geraes da ardem e do 
governo do quiz, para que 
uão se abale qa indifreven- 
cu, a paixão do sem pa- 
trigtistio, 

O discurso do sr. general 
Amerio de Monva mostrou 
na dosfigen metigulosa cd 
todos essas - compreensões, 
a qualidade du sma Lempe- 
va militar. Não se desco 
bre'na singeleza de suas 
palavras menu artifício 
“de bolleteista, mus a for- 
eua lealdade a diveilira 
de caracter de um gvando 
soldado. 

Bxeluindo  eserupilosa- 
mente qualquer manifesta- 
cão sobre u.voldueta parti- 
daria do sr. Armando de 
Suúlles Oliveira, O cobman- 
dante da Região não quiz 
se ceximir ao dar-lhe uma 
pilavra de encorajamento 
na-grande obra de aflivma- 
“da unidade  miciona! 
em que o governador 
São Panlo teve participa- 
gãu tão notavel, 

Brtectivamente essa obra 
tuga e executada por 

andes filhos deste paiz, 
Fo uma-das mulores da sua 
fundacão politica, das mais 
saudaveis, tecundas e gene- 
vosás. Apagando gilvazes 6 
ejeutrizes da guerra civil, 
ensugando lagrimas. abn- 
tando adios e rantures ne- 


(SO 


rernidade brasileira, resta- 
beleceu com os milagres du 
bondade e da infelligencia 
q vytlimo da eta attilozao do 
Wrusil dentro ide sum inde- 
feetivol integridade. 
Sepvicos cuia esse, RI 
gualado  mobremente pela | 
sr general Almerio na, 
breve fé de uffívio polifiva 
Oliveira, 
pequenos 


do sr; Suites 
emergem 
compromissos e contingen- 
cias  favciosos. assumem 
na atmosphera limpida dos 
jntevesses da 


dos 


Vo edadeiros 
Patria a Inminosidade das 
altas estrellas: assim tues 


servicos devem ser estuda- 


integrou São Paulo na, E a dao dessa poli- 


! 
! 


Nobres 
"* palavras 


EL eai dd nd de dd 


na festa | dos, examinados, cultuados 


pelas grandes instituições 
nacionses; a Igreja, as cor- 
porações armadas, as clas- 


“ses universitarias, as gran- 


des associações das profis- 
sões liberues, 08 syndicatos 
de patrões e trabalhadores 
— em resumo toda a Nação 
que peusa e que sente ma 
paixão  insucinvel da sua 
grandeza e da sua gloria. 

Pulando brevemente do 
sr; Sulles Oliveira 
velmente o st. 


mento de seu thema. Mas, 
para luzermos toda justica, 
devemos completar a ecitu- 


«erodo astro pri tar; aus 


mingndo: no -mesino desta- 
que;as tres figuras magnas 
da reconciliação de São 
Paulo e da pacificação do 
Brasil, 

A“ primeira: 
sem duvida aquelle de 
quem Ludo dependia. A in- 
telligenciy” política do sr. 
Getnlit Vargas, encontrou 
os caninhos-do seu coração 
abertos pela sua admiravel 
maguunimidade. Toi o clhe- 
te do Governo Provisorio 
quem, espontancamente, 
em plena guerra civil. asse- 


“delas foi 


gurata q victoria, dispoz 
os apontecinentos com d 


fito de apuziguar e recon- 


quistar os paulistas. Para 
realizar obra de tal alenn- 


ce e valor, carecia o sr. Ge- 
inlio- Vargas do concurso 
de nm homem de São 
Ra utotises 

A Providencia, tio expe- 
rimentadamente: amiga do 
Brasil,» suscitou-ilie | esse 
collaborador precioso num 
dos paulistas de maior qua- 


prova- 
general Al- 
merio não julgou obportu- 
vo cum maior desenvolvi- 
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A campanha. tenaz e tausti- 
caute que o DIARIO CARIOCA, 
sustentou contra a «diministra- 
são Pedro Ernesto constitulu. 
cw duvida, um dos melhores 
servicas q cesta folha, ate hoje. 
poude prestar ao Districto, 

Houve: 'cetamenta, NO 
accusasse de mentir; consciente- 


sto. RO PUD os als Br Us 2I- 

55 e exaf era” Os | “ na 
olhe demstitesmeetamigas o, mp qd 
honia-alheic e denezqr cepu- 
tações. O bom, hone-.. do 
Eron de, Pedro pagava “penas 


e AS q a e 
lotuem foi indicado pelo 
fervor du confianca do sr. 
José Carlos de MacedosSou- 
ves'e adoptado pela (elarivi- 
dencia do sr. Getulio Var- 
gas. Desse modo 'o" sr. 
Armando de Salles Oli- 
veira recebeu grave ce 
corajosamente sum cruz, 
dispoz-se ao evangelho 
da veconeilidção, deu imo 
goyervo panlista a medida 
plena da sua admiriçel in- 
telligencia, de sua esplen- 
dida formação moral, de 
seu patriotismo, de sua es- 
pantosa intuição politica, 
exultando no serviço do Rs- 
tado e do paiz, uma das 
personalidades maghas da 
nossa vida publica, . 
Nenhum episodio tragi- 
co ou, festivo. da revolta 
bandeirante de 1932, reve- 
lou o drama de consciencia 
que viveram os-tres artifi- 


lidade de seu tempo. O sr. | ces da paz nacional, dando 


de | José Carlos de Mucedo Sou- 


ves foi 0 homem impiívido, 
de consciencia - tranquila, 
de inegualavel autoridade 
moral que. estranhamente 
esclapecido -por-sua voca- 
cio politica, entrou | imme- 
cdliatamente na lica, secun- 
dando dedicadamente a 
acção generosa do sr. Ge- 
tulio Vargas. 


Trans spostas as duas .eru- 
viantes: prjueiras estações 


tica, ele 
lista, na Assequblés 
Constituinte,  Illlava 
homem para 
vo governo es- 
na 
fisse 


cita à bancada pau- 
Nacio- 
nal 
encontro 
restabeliçer 
tadual até 
amizade do 


paulista 
Brasil. 


| = 


à historiu do Brasil o Tor- 
midavel testemunho do: que 
podem a intelligeneia, 
força de caracter e a pai- 

xão  patriotica servindo 
uma causa sagrada, 

A posteridade dirá algum 
dia, na serenidade de seus 
julgamentos, .o quilate do 
servico - dos tres maiores 
brasileiros contemporancos : 
o sr. Gelulio Vargas,.o sr. 
José: Curlog. de Macedo 
Soares e o st. Armando de 
Salles Oliveira, As pala- 
vras do sr. general Alme- 
vio foram uma antecipação 
lireira — a justiça virá 
plena e total. sem' maiores 
tardancas. 

J. E. de Macedo Soares 
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CESSÃO — O PADRE NÃO E' 


uma innocente “travessura clvica 


: ministrativa E iso e dis- 
que-.custava O apr aus 


tribuir a severa, justiça que us 


nossos operarios é a. destruição tempos impunham,. desaggre- 
de nossas ce a ontrn. elle vendo os homens honestos e 
Se =: ctaram e eres do entregando os ladrões à policia; 
der gn les Res “OS nem por isso nos julgamos, pre- 
qlrstar sm Ora fo vBl, sos a quaesquer compromissos 


senão aos que: fivrmamos com O 
publico que nos julga todas as 


pnenhhes o a 

ATA, “ÃO, MAD TE 
E) PaleRticin otomano nã 
Prefeitura” dando a impressão 
ao publico: de -que.ha' um, certy 
“esmoreeimehto . na - decisão de 
“apurar toda q. verdade e punir 
realmente: os. culpados, . leyou- 
nos hontem á presença do co- 
nego Olympio-de. Mello, ,..- 

Recebidos « no appartamento 
do -Rio-Hote], ouvimol-o, longa- 
mente sobte- as actividados de 
sua administração, 9 prefeiro 
póz-nos inteiramente à vyonte- 
de para fazer-lhe as perguntas 
que ruizessemos, 

—' Antes de-tudo;' disse-nos 
logo de lmiclo, quero esclarecer 
um mal entendido; Levantou-se, 
por ahi, uma certa celeumá cm 
torno dó propalado. augniento 
dos “impostos municipaes. 
so essegurar-lhe que eu não de- 
sejo: “nem nuara desejei uu» 


“verdade, porém, e que quando 

E E PERL EQ jo ju- 
leu é Sn 5 Uecra q 
BUVÊrIO “da ER Ea qe TR . 

q “mu der Ps 

os abusos incriveis que se prati- 
ve co qo tum todos vo) 

ndtotr io 7! !. 


































do mare 
pelando escandalos e revelando 
a moustruosa aberração do 
a que 2 192. 0 ad- 
mibistrador da, “dade, oscanca- 
yrodn os cnfros da P eva EP 
pilhagem ehor rreiada dos mer- 
cadores de votos, 


Pouco se 1 va st 
poderia dizer quanto ao o dbjecti- 
vo cláro ou oceulto do nossc 
comb=:>, O tempo - nos dar.a. 
certamente, razão. Dia mais dia, 
quindo menos se esperasse, & 
a montanha dos erros accumu- 
lados haveria de desabar sobre 
os maiores responsaveis, E foi O 
que succedeu em novembro dr 
aa passado, com & prisão do 

Pedro Etneslo; que veiu 
permitir a plena constutação de 
que a administr ação: do muni- 
cipio attingiva no mais glto grão 
ne escala da-amoralidade e do 
deboche, 

Coube no conego Olympio do 
mello, ' presidente da Camara 
Municipal; o governo da cidade 
Nelle depositamos as nossas me- 
lhores- esperanças, As demons- 
truções de firmeza pa apuração 
dos escandalos que elle nos deu, 
logo nos seus: primeiros dlas de 
governo, animaram-nos a. pres- 
tar-lho o nosso apoio caloroso. 

Mais de uma vez, fizemos: en- 
tretanto, uma definição de atti- ae 
tude: aliados naturães do nosso IR Eis 
prefeito da cidade, que, vinha “ Conego Olympio ;à, do Mello. sil ro! 
normalizar, a vida politica e nd- PERA dd e 


PO CDS ADO CEA ARA OC O DO O e 
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SUBORNO SOBRE SUBORNO: 


Tentaram Comprar o “Chautteur” "que 
teria Levado os Deputados Flumi- 
nenses á Casa do Gerente da Cantareira 


CINCO CONTOS PELO SILENCIO DE JUVENAL — FRAGA, INTERMEDIÁRIO, MANDA DITAR 
CONDIÇÕES — AS TRES HORAS DA MANHA, NO CAFE" SUISSO. . O “CHAUFFEUR” 
NÃO SE VENDE — O QUEIROZ, DOS PIERROTS DA CAVERNA. — QUEM PAGA, AFINAL ? 


O “Globo”: prosegue a sua tar que determinará n respon- 
energica campanha em torno do | sabilidade. de varios deputados 


qo rem na 


pesada, nio;me cabendo & cul- 
pa da situação que, nesse parti- 
cular; entontrel, Tudo se ex- 
plica com” 'um esclarecimento. 
Como se sabe, o Senado quer 
extinguir q imposto de' riqueza 

movel, Para,substituil-o; pedi à 


fonte de receita, armando-me 
para entrentar & eventualidade, 
Nada mais. justo; nada: muúts lo- 
gico' que isso. Logo” se: vê que 
cu não quéro augmento de im- 
Pais como se afíirma, O que 

uero é recursos 'para adntl- 
ms r. Nem se admitte que 'de- 
pois de fazerem votar numero- 
sos projectos | dé' favores. que 

SBRT ip re MO na'8º pag.) 
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Porque, concordar “com o su- 


forço de: reportagem tem desco- 
burno, criizar os-braços ante & 


berto por ahi. 








caso do suborno cle alguns: depu- | no caso de suborno, levado a ef: |infomia administrativa | que se Mas, melhor do que tudo isso, 
tados fluminevses pela QCanta- | teito pela Cia. Cantareira para: aninha no proprio parlamento, | inãts definitivo do que qualquer 
reira As reportagens do vibran- | conseguir o augmento de .passu- será um verdadeira golpe de outro testemunho “ou qualquer 
te: vespertinos estão obtendo ex- | gens das suas barcas. óutro facto, é a notiria que nos 
traordinaria. repercussão no es- Independente desse inQuerito, ticas “que precisam, agora, is chegou honptem: “Juvenal Aráu- 
pirito publico. Versando assum- tornecendo material para aquel- | do que nunca, conservar todo o |jo, chauffeur da "“limousine” 
pto de alta releyancia para o Es- | la illustre comumissão parlamen- | sey prestigio e lhatacevel a sua | preta 16 281, uma “das mais 
tado Rostio a opa eas e | ar “o G vo Ade TOR honorabilidade., sérias testemunhas que será ou- 
ceracterizam a precisão, cla- ! «uldn «uni uma série de re - | a E de e E DB 
reza é admiravel technica de | gens sobre o caso que, bosiliva- SUBORNO SOBRE RUBO RNV Bo te a 
estilo, das, umas peles outras, como Prosegulumos hoje, contando | de stbormo! Offereceram ao 
Hortem o “Clobo” publicou | tem acontecião. vão formando | cutras factos que Se relacionam | chy : 


cheulfeur cinco contas para que 


mais o seguinte: elle assignasse. um documento, 


Prosegue, na ÁAssembléa flu- 
minense, o inguerito parjamen- 


um verdadeiro Mbello accusato- | vom a história immora] da Can- 
rto cle unde ninguem poderá fu- | tareira, e ouvindo o depoimento 
gir; nem os réos, nem cs Juizes, '| de outras testemunhas que o es- 





(Continua na 2º pag.) 


Pos- 


gmentar 4 tributação, que, ja é 1 


Camara que me desse outra - 
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UBORNO! 


Tentaram Comprar o “Chauffeur” que 
teria Levado os Deputados Flumi- 
nenses á Casa do Gerente da Cantareira 


CINCO CONTOS PELO SILEN 








CIO DE JUVENAL — FRAGA, INTERMEDIARIO, MANDA DITAR 


CONDIÇÕES — ÁS TRES HORAS DA MANHÃ, NO CAFE” SUISSO... — O “CHAUFFEUR” 
NÃO SE VENDE — O QUEIROZ, DOS PIERROTS DA CAVERNA — QUEM PAGA, AFINAL ? 


(Continuação da 1º pag.) 


contrariando inteiramente as 
suas declarações ao “Globo”, 
SAUDADES, ,, 

Desde aquelle passeio à Copa- 
cabana, seguindo q mesmo Ítine- 
rario que seguiram qs srs, Mario 
Barroso, Ismar, Tavares, Portu- 
gel Diniz e Edgard Fraga Cruz, 
quando foram à casa do gerente 
geral da Leopoldina, o reporter 
só puzera'os olhos no chaufíeur 
Juvenal uma vez; quando tentou 
tazer uma acareação entre Frar 
pa e Juvenal, acareação que fra- 
cassou pela fuga precipitada de 
Fraga, percebendo que Juvenal 
estaya presente no Joçal do en- 
contro aprazado, | | 

Desde ah!, Juvenal desappa- 
vreceu. Hontem, entretanto, pou- 
co depois das 18 horas, quando 
o revorter Im, deixando a re- 
dacção, encontrou-se na rua 
com Juvenal Araujo, 

—— Como vaç Juvenal? 


Juvenal ia bem. Um pouco 
preoccupado com esse negocio 
da Cantareira, Mes ja Indo 


bem, 

— Estava com saudades,.. 
«disse ellê, para explicar a sua 
presenca nas próximidades da 
redaçeão; 

— Então, vamos comer qual- 
quer coisa... 


UM JANTAR NA AMA- 
RANTINA 

E foram, 

A mese, com ums quitutes 
cheirosos e um vinho transpa- 
rente, sinda é o melhor melo de 
inquisição, 

Entre um copo e uma garrafa, 
o individuo vae soltando tudo o 
cue se perguntas, natureimente, 

Elle fica expansivo e cordial. 
Fala e responde és perguntas. 

Principalmente no caso de 
Juvenal Araujo, que não queria 
esconder nada. 

Aquelle vago motivo que o 
trouxe à redacção do “Glabo" — 
“saudades” — escondia um mo- 
tivo maior, Era uma coisas qual- 
cuer que o preoccupava: um epi- 
sodio novo que verrumava a sus 
consclencia, E elle precisava 
dizer “aquilo" a alguem, preci- 
seva contar, falar um pouco 
para se ver livre daquella ob- 
cessão, 

O reporter compreendeu isso. 
E aceitou a indicacão de Juve- 
val de que, na “Amarantina”, 
“jantava-se muito hem”, 

QUEREM COMPRAR O 
“ CHATUFFEUR 

O jantar começou, silencioso. 

Juvenal mastigava o seu fran- 
go, muito quieto, esperando uma 
oecastão, 

— Que ha de novo — Juve» 
nal? 

— Nada,.. respondeu rapida- 
menta o chauffeur. 

O reporter, então, brincou: 

— Você parece que anda com 
méro,.. 

Elle mnlou: 

— Mêdo de quê? 

E. devois de beber um gole 
lentamente, desabafou; 

— O senhor bem mue-está ima- 
ginando alguma coisa... 

O reporter fez cara de “po- 


tando uma contestação qualquer, 
Houve um instante de silencio, 
amebrado pelo ruldo nistante do 
restaurante, que vivia a sua 
heva de apogeu, 

E, afinal, cansado de. esperar, 
a contestacão Juvenal explicou, 
falando depressa! 

— Eu vou lhe dizer logo: que- 
rem me comprar! 

CINCO CONTOS PELO 
SILENCIOR 


A revelação era sensacional. 
7, habilmente interrogado, o 
“chauffeur” foi soltando a his- 
tória toda, cuja sinthese é essa: 
Edgard Fraga Cruz, servindo de 
intermediario entre interessados 
e um emigo de Juvenal Araujo. 
mandára propór-lhe um paga- 
mento ce cinco contos, para que 
clle não dissesse mais nada, as- 
«iznando um documento em que 
cdesdizla todas as suas decla- 
rações anteriores. 

A'S 3 HORAS DA MANHA... 

De posse dessa informação 
resolveu-se fazer como da prli- 
meira vez: a reconstituição da 
scena: 

Apenas, como. Juvénal não 
tem mais a sua limousine 16.281, 
porque o seu contrato de servl- 
vo terminou em 31 de outubro, 
toi felta em um dos carros do 
“Globo”, 

No automovel Juvenal contou: 

Foi no dia 30 de outubro, mélo 
feriado, às 3 horas.,. 

— Então, dia 31. A 

— E'. Mas emendou O 
“chauffeur” — pars mim, que 
troco os dias pela noite, alnda 
eee gia RM. és 3 horas... 
NEGOCIOS DA CANTAREIRA 

—tComo de costume eu estava 
parado em frente à Galeria Cru- 
veiro — disse o “chauffeur” — 
quando tomaram o meu carro 
um amigo meu... 

— Quem é esse amigo? 

Juvenal fez uma resalva: 

— Eu Jhe digo, Mas não pu- 
iaue o nmome- deliek: é um 
prende amigo meu que entrou 
visso sem ter nada com a his- 
tor... 


Disse o nome do rapaz e con- 
tinuou: 3 

- Entraram no carro esse 
amigo ps um rapaz chamado 
Queiroz, dos Plerrots da Car 
vermna,..! . , 

— E loram à Copacabana?,.. 

— Não, Fomos perto, ao Café 
Suisso.., Quando parámos á 
porte do Café, o meu amigo 
disse: “Juvenal, venha nos bus- 
car dentro de meio hora, que 
precisamos conversar", Eu es- 
tranhel, E elle conclulu, expli- 
cando: 

"E! negocio de dar um passeio 
e Minas e conseguir multa 


“nota”... Coisas da Cantarel= 
TA...” 7 
UM PASSAGEIRO PARA 
BOTAFOGO 


— Os dois desceram — prose- 
guiu Juvenal — e eu fiquei pa- 
rado, all, sem comureender,.. 
Negocios da Cantareira... “A pa- 
lavra Cantareira sogra a mêéus 
ouvidos como - assombração. 
Quando eu vensava que estava 
trdo acabado, voltavam a ingis- 
tir mo negocio, Cantareira, sem- 
nre Cantareira, EM 

Jnvenal fez uma pausa abor- 
recidon e do estarinsistindo nes- 
se pssumpto. Mas proseguiu 
lego: 

— En je saltar nara saber logo 
o que era aquando me anparereu 
vm nasseceiro, Ful leval-o a Bo- 
tafozo, Mas ful denressa doido 
nara / voltar e tomar conheci- 
mento da mais áquella, historia 
com a Cantarelra, 


FRAGA OUTRA VEZ! 
O “Chevrolet” dao “Globo” 


parou em frente no Qafé Sulsso 
vo mesmo Jogar em que parou 


4a Tmovsine numero 16,281, 


E n chayffene disse, apontans 
do para a ealgada; 

— (Guandn eu çheguel, mais 
denressa talvez do que espera= 
vom, estevam al — e deter- 
minou n Ioear — o meu amigo, 
» Queiroz, dos Plerrots, e o tal 
Fragn,. 

— PFraga?],.. 

E! — confirmoy Juvenal — o 
Fraga, aquello: mesmo ue via- 
'ou a mei lodo nara Conacabo- 
na, nn dia que fomos 4 casa do: 
ingler,.. 

— Não é nossivel,.. disse o 
reporter, foreando vma afiirma- 
"En mails cafagorica, . 

iuvenot falou com absoluta 
convirrão: > 

— Era n Freea, sim! Então 
vês o econheco?!,.. - 

E enntinmou n contar: 

— Qrando q Fraga viu o meu 
carro fugiw mara, n interior | do 
café, nracipitedamente, 

Os dols visram a mêv en- 
remtro p Queiros nerguntou! — 
“Viv?” Eu respopdi: “Q Fra- 
ra”? elle conrordoy com a ca- 
hera e pu pereuntel nutra vez: 
“Wi, Cura queria elle"? Queiroz 
resnonden, entrando ma carro 
rem n mey amigo: “Você vyne 


saber”, 
SUBORNO! 

— Nn interior do antomovel — 
mroseguiu o “nhauffenr”" — o 
Qmeiroz me exnlicou cue havia 
rinço enntos mera, mim, desde 
me em desmentises tudo o que 
contei no “Globo”, = 

Aquilin me msreçeu estranho e 
eu yergunte!, paturalmente, 
nuvem dava n dinheiro. O Quel- 
róz resnnnden evastvamente: 

— “WpooÃ nãn vin n Frorg?,,., 

FU NÃO MF VENDO! 

O prutomovel do “Globo”, w 
sese tenmo, tinha checado Áá-ma 
Senador Dantas. 56. parando em 
frente so Filificio Angila. 

E o chauffeur proseguly: 

— Aqui em narel, tombem, O 
Queiróz insistiu; “Então, ra- 
paz?”. 

Eu retruquel que não me ven- 
dia e que no queria mais saber 
de comnlicações, Chegavam os 
aborrecimentos que tinha tido 
nor causa desse negocio. Não me 
vendia, não queria me envolver 
em enisa alguma. Só queria so- 
cero para poder me casar, 

Ho chauffeur concluiu, depois 
de uma necuena pausa: 

— O Queiroz não insistiu mais, 
Ficou aqui, dizendo: “Está cer- 
to" ans z 
“VOCÊ FAZ BEM, JUVENAL 

Depois disso Juvenal tomou m 
aivecção do automovel do “Glo- 
bo”, dizendo que la “matar à 
secura”, 

E foi elle quem conduziu o 
carro até á rya Pedro Americo, 
unrando perto da rua Bento Lis- 
hóa, sob um lampeão, 

Depois da manobra, para en- 
costar o carro na calçada. Juve- 
nal continuou na sua narta- 

ão: 
e Mal nós saimos da rua 'Se- 
nador Dantas, o meu amigo. 
commentendo a historia, disse 
para mim: “Você faz bem Ju- 
venal em não se vender”, 

, UM DOCUMENTO 

— Fomos falando sobre isso 
pelo caminho — continuou Ju- 
venal Araujo — até chegarmos, 
aaul, bem em frente ao lam- 
peão, Descemos os dols e elle 
me segurando pelo braço falou 
mais ou menos assim: “Eu acho 
mue você faz muito beim, agindo 
dessa fórma, Em todo caso, coma 
eu sou sey amigo, vou lêr para 
você ouvir uni docuniénto que 
elles querem que você assigne, 


SS ce 


Mas você não deve assignar 1sso, 
é o meu conselho”, 

Juvenal parou um Instante, 
como quem procura recordar-se 
de todos os detalhes, E conti-= 
nuou logo: 

-—— Mas eu estava dofdo de 
curiosidade, Pedi ao meu amigo 
que Jêsse, 

UMA FOLLA DE BLOGO, 

ESCRIPTO A LAVIS,., 
O reporter interromneu: 

— Como era esse papel? 

— Uma folha de blóço de ta- 
manho commum -—.. respondeu 
elle, fazendo medida com us 
mãos — toda escripta a Igpla.,. 
Elle disse que se eu aceitasse, 
seria dactylographado. com es- 
tampllhas e, atá, com minha 
Tirma reconhecida em tabel- 
lião... 

O PAPEL QUE VALIA 
CINCO CONTOS 

O reporter interrompeu outra 
vez, pedindo que lhe dissesse, 
logo, n que continha o papel. 

Juvenal, calou um. instante e 
respondeu! : 

-— NãO me recordo bem das 
palavras. Eu ouvi uma vez Só, 
rapidamente, á nolte. Mas unG 
lembro bem que esse papel di- 





A AUDACIA DO “MULATO: GORDO” 


Quando surgiu o caso do augmento das passugens da Canta- 
reira, Fraga, o “mulato gordo”, ficou do rabo em pé, E foi um 
tal de conversar, do passelos em automoveis, do jantares em ta- 
vermnas cariocas, tudo numa verdadeira roda viva. Depois, o col- 
lector Portugal Diniz denunciou o suborno. Veiu à publicidade 
o nome de Fraga. O “Gloho”, em sensucional reportagem, apu- 
rou que tal individuo fizera ao lado de dois deputados uma com- 
promettedora excursão nutomobilistica, Depondo na Assembléa 
fluminense Fraga negou o facto, Em seguida, com cartinhas ama- 
veis, tentou desviar de sun pessoa as attenções do bravo vesper- 
tino. Iludiu-se, porém, na ligelreza, 

O “Globo” q submeticu a uma acareação com o “chauf - 
feur" Juvenal Araujo eo sr. Portugal Diniz, Fraga esboroou-se. 
Chorou. Ameaçou sulcidar-se. Desabalou, logo após, em louca 
carreira, mas errando a; porta de saida acabou acuado na W, €. 
do jornal. Completamente nvacalhado, na frente de um mundo 
de pessoas, subpliçou pleisde. Que o deixassem sair, porque na 
rua confessaria tudo. E confessou, realmente, na presença de tres 


redactores do “Globo” as suas 
um punhado de guinêos, 


, que fez depois? O “Globo” o diz, com abundancia de 
detalhes na Impressionante reportagem, hontem divulgada, e que 
transcrevemos noutro loeal. Fraga procurou con 5:000$000 subor- 
nar o “chauffeur” Juvenal de Araujo para que contestasse a ve- 
racidade dos factos narrados aos nossos brilhantes confrades. 

E' que o pobre diabo, indo à Nictheroy, após a sua dramatica 
risita ao “Globo”, foi mandado dar esse novo “mão passo”, para 
salvar a causa Irremedinvelmente compromettida. 
surpreende ninguem. Só uma cousa 
espanta nessa sequencia de episodios verdadeiramente cinemato- 
graphica: — é que o “mulato gordo” se intitule jornalista e sejn 
amigo de deputados do Estado do io... 


Pp > 


O caso Fraga, porém, não 





Os Communistas, 

em Londres, Ape- 
drejaram à Em- 
baixada Allemá 


A REPRESENTAÇÃO 
DIPLOMATICA DO. 
REICH FEZ SEVERA 
ADVERTENCIA AQ 
GOVERNO INGLEZ 


LONDRES, 6 (4. B.) 
— À representação di- 
plomatica do Reich aca- 
ba de assignalar ao Mi- 
nisterio das Relções Ex- 
'griores, as desagrada- 
veis consequencias im- 
fernacionaes, que pode- 
rão ser provocadas pela 
campanha anti-allemã, 
actualmente desenvolvi- 
da pelo partido commu- 
nista inglez «e apoinda 
velos Syndicatos Opera- 
rios Trabalhistas Bri- 
'annicos. Durante a tar- 
Te de hontem um grupo 
de 150 communistas se 
reuniram em frente ao 
edificio da Embaixada 
allemã, insultando o 
"hefe do governo do 
Reich, o embaixador. al- 
lemão junto ao governo 
de Londres e quebran- 
do à pedradas algumas 


vidraças. À polícia bri-* uma malher. 





za o seguinte: “eu tinha sido 
insginuado pelo reporter do “Glo- 
bo” e .que,. por isso, negava 
todas as declarações que tinha 
feito; não me lembrava do: tal 
passeio de .automovel; « se ti» 
vesse havido, reaimente, alguma 
cuisa nesse sentido, eu não ouvi 
falar em nome: de deputado al» 
gum e muilo menos em dinhel- 
vo esem Cantareira', - 
Juvenal parou outra vez, pro- 
curando lembrar-so, e concluiu: 
— Era, bem assim. E o papel 
terminava com essos palavras; 
"eu tinha sido insinvado pelo 
reporter”, j 
— Isso eu me lembro bem — 
concluiy elle, convicto, 


CONCLUSÃO - 
— Wi que fez vucê quando aca- 
bou de ovvir a leitura desse 
papel? j 
— Eu? — fez Juvenal — Já 
não lhe disse? Respondi que não 
me vendia e que não queria me 
metter mais em complicações, 
Queria socego, O meu amigo 
concordou com ns minhas pela- 
vras p se despediu “dizendo: 
“Você faz muito bem, Juvenal. 
Um homem deve agir assim”. 


manobras escusas à procura de 





Aggressão no 
morro da Vir- 
golina 


No morro da Virgulina, no 
Barreto, nnte-hontem 4 nnúlte, 
um soldado do 14º- Regimento 
de Infantaria feriu com um tiro 
de revolver Oscar Pimentel do 
Vabo, vulgo “Vuca”,: que al- 
coolizado esborgoava uma mu- 
Ver. O projectil attinglu “Vu- 
ca" na reglão frontal com per 
netração no craneo, sendo soc- 
corrido pela Assistencia e em 
seguida internado no Prompto 
Socporro. O criminoso, «cuja 
identidade. noi foi ainda des» 
coberta, está sendo procurado 
pela policia de S, Gonçalo, 





Festa da Penha 


ULTIMO DOMINGO 





Como nos anteriores domin- 
gos, haverá as missas ús mes- 
mas hotas, encontrando-se os 
respeclivos mesnrios nos logares 
do costume para attenderem 
com a devida ' solicitude uos 
fieis devotos de N. Senhora da 
Penha, 


Da parte da tarde e como con- 
clusão das grandes festas salrá 
majestosa procissão da capello 
do S. Coração -de Jesus, que 
percorrendo curto itinerario a 
ella voltará, terminando com a 
bonçam do SS. Sacramento e O 
Hymno de N, Senhora da Pe- 
uúha, cantado pelos alumnos dos 
Collegios da Irmandade ucom- 
punhados duma orchestra de 
abalisados profesosres sob a re- 
gencla do consagrado maestro 
Raro Antonio Romualdo da 

Vo 


OO DD DD E O 


tannica immediatamen- 
te alertada pelos fun- 
ccionarios da embaixa- 
da, restabeleceu a or- 
dem prendendo 4 mani- 
festantes, entre os quaes 
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A Russia Ameaça (A Cooperação da Mulher 


RESPONDE 


CISMO! 





"STALIN * 


MOSCOU, 6 (A. B,) 
= O jornal officioso so- 
vietico commentando o 
discurso pronuncia do 
pelo sr. Mussc!ini em 
Milão, affirma textual- 
mente que “a Russia 


para responder com as 
armas em, qualquer mo- 
mento as insolencias dos 
fascistas do mundo in- 
teiro. ..: 





Estado do Piauhy, 
perante a Justiça 
Militar 


À 4/6 premente É 


O SAUTOS DOS, PROCESSOS 
FORAM COM VISTA AO 
PROCURADOR GERAL 


'O Supremo Tribunal Militar 
continua a receber os processos 
de implicados no movimento 
communista- irrimouido no paiz. 
em fins de novembro. do anno 
D, p,, já Julgados pela Justiça 
Federal dos Estados como iy- 
cursos e martigos da Lei de Se- 
eurença Nacional. Assim é que 
na Secretaria dessa Alta Córte 
de Justica Militar, deram entra+ 
da. hontem, sendo. immediata- 
mente, remettidos ao Procurador 
fera] da Justiça Militar, sr. 
Washington Vaz de Mello, para 
offerecer o.seu parecer, os se- 


termedio da Egregia, Córte Su- 
nreme, cujos factos occorreram 
no Fetado do Pinuhy: Aldy Men- 
tor Conto de Mello, Mario Bar- 
reto, Francisco. Theodoro Ro- 
drignes de Carvalho, vulgo. Apri- 
rio Melelhiades; José Melchiades 
Rodrigues, Maunel Melçhlades 
Rodrigues, Josonim Melehiades 
Rodrigues: Raymundo Alves 
Rodrigues, Manel Gis, dos San- 
tos: José Pereira dos Santos, 
vulgo José Ceará: Bebastião Al- 
ves Pessôa; Raymundo de An- 
frade Jucá: Deocleciano  Ri- 
beiro da Silva: Maniano Ro- 
drigues de Britto. vulgo Maita- 
no Melchiades; Placido de Sou- 
za, Luiz de Souza: Lourenço 
Machado de:Souza, Antonio Fa- 
rias Ferreira; Antonio da Qos- 
ta Moraes: Oscar Lima: Fran- 
nisco Baptista Vieira; Roberto 
Ferreira da Silva; Francisco do 
Carmo e Souza; Pedro Mendes 
da Silva, vulgo Pedro Miserla; 
Benedicto Rodrigues de Britto, 
vulgo Laranieiras; Aureliano 
Marques da Silva; Felix Lopes 
de Barros: . Francisco Sampaio 
de Ayaujo, José Pereira de Sou- 
za; Antonio Vicente Féitosa, 
Francisco Peixoto «da Motta; 
Francisco Lima, Salustiano Mes- 
quita, José Alves de Barros, Ge- 
mesio Silva; Joaquim Thales, 
todos esses residentes em Pnin- 
nahyba; José Clcente-Murineli, 
ântonio Teixeira e Silva, Odo- 
vel Leão da Rocha Marinho; 
João Gancio da Silva; João Vi- 
elra de Faria; Amador Vieira de 
Carvalho; -Wilson Romão Leite; 
Salustiano, Comes da Costa; 
Miguel Ferreira Lima, Mandel 
Luciano de; Moraes; José Riba- 
mer BRomos; aAlderon! Lemos, 
Caso Coutinho, residentes em 
Therezina: José Rodrigues So- 
hrinho: Francisco da Cunha e 
Silva, residentes em Amarante; 
Juvenal Nascimento, set, do 25! 
B, C., instructor do Tiro de 
Guerra de Parmahrba. “Todos 
esses aeçusados pertencentes po 
Nucleos da Allança Nacional 
Libertadora Therezina e Para- 
nahyba. .. 


. 


DYORRHÉA!» fecões 


gengivaes e 

- alveolares 

Dr. Rubem Silva Ss 

sangrentas, doenças da boces. 

T, 22-0360. das 13 às 17 horas, 
— Rua 7 de Setembro, 94-3.º 





y tada. Bertha Lutz 


Sovietica está prompta 


auintes processos vindos por in- || 


| 
Os Extremistas 


- 


NOTICIARIO . 


v 


nDERA" coM |Br asileira à Conferencia 
[AS ARMAS AS INSO.| 
LENCIAS DO FAS- 


ide Paz de Buenos Aires 





UM DISCURSO DA. 


'LUTZ NA 


sos à Conferencia Pan-Ameri- 
cana “de Buenos Aires, a depu- 
pronunciou 
hontem um disturso sobre: a 
Paz, a Civilizução Americana e 
a proxima Conferencia official 
das Nepublicas deste continen- 
te, a realizar-se em Buenos Ai- 
reu, 

A deputada Bertha Lutz ivi- 
clou O .Seu discutso dizendo que 
um ideal acima de todos é caro 
a lodo coração feminino bem 
tormudo, u Paz — aspjração 
supremu, que tem suas raizes 
profundas na vocação criadora 
8 maternal da mulher. Declarou 
mesmo que ao seu vêr, quando 
us mulheres: tivorem ingereuçia 
verdndeira nos negocios 'publi- 
cus u guerra será” posta fóra 
da let, Alludiu às conclusões do 
HE Congresso Nacional Femi- 
nino, que votou diversas reêso- 
luções tendentes a consolidar a 
iz americana, 

Recordando as impressões da 
delegação feminina norte-âme- 
ricana, a ella communicadas em 
carta, sobre o  desgsocero é o 
desespero cresconte das mães 
evropéas em face da ameaça 
cada vez mais premente de 
guerra no Velho Mundo, analy- 
sou as tendencias guerreitas e 
As Lentativas herolcus de gran- 
des grupos de pacifistas clicílas 
dos ' pelu figura consular de 
“Lord Robert Cecil. Esse idea- 
lista septuagenario ucaba de 
realizar um “Rassemblement 
Universel pour le Palx” “em 
Bruxellas, com a preseuçu - de 
núlhares de delegados pfficiaes, 
associutivos e particulares, sa- 
cerdotes, scientistas, aviadores, 
cx-combutentes, militaves, eg- 
tudantes, mulheres e operarios, 
reaffivmundo a sua fé na Paz 
una e indivisivel, na Sociedade 
dus Nações e na defesa colle- 
ebiva, Leu trechos de rara elo- 
quencia, principalmente o dis 
curso de delegada brasileira 
sra, Heloisa. Azevedo Iocha, 
uddida à nossa Embaixada em 
Paris, de um ex-combatente e 
de um joven americano, dele- 
gudos das Universidades dos 
Estados Unidos e da Grã Bre- 
tanha. Com es leitura de um 
trecho do discurso do. primeiro 
ministro Stanley Baldwin, fa- 
zendo a declnração perempto- 
ria que se houver mais uma 
guçrra serão depostos todos os 
governos da Europa e nella rel- 
narã a aqnarchia, — voltou a 
deputada Bertha Lutz a sua at- 
tenção para o Novo Mundo, 
protestando a sun fé de que 0 
destino do America é de salvar 
a Civilização que perielita, e 
Innugurar o dominio da Paz in+ 
quebruntavel. | 

Prestou um tributo caloroso 
ao presidente | Roosevelt, que 
compreendeu o nicanve da: ta- 
reta pacifica e civilizadora, 
Enalteceu tambem a obra do 
chançeller Saavedra Lamas que 
ucaba de presidir o plenarjo da 
Sociedado «as Nações e das ou- 
tras Republicas, do continente 
que se aprestám para collabo- 
rar com a iniciativa Roosevelt. 

O muior enthyusiasmo da depu- 
tada Bertha Lutz expandiu-se 
porém na recordação das linhas 
mestros umericanistas e pacifi- 
cas. da diplomacia tradicional! 
brasileira, que teve vultos dos 
mais proeminentes, como Nabu- 


co, os Rio Branco e continua-' 


fdoves dignos em Lauro Muller, 
Octuvio Mangabeira" e- Afranio 
de Mello Franco, Disse mais 
uma vez dos appluusos da mu- 
lher brasileira ao pacificador 
do Chaco, dr. José Carlos de 
Macedo Sonxes, o chanceler da 
Paz, , 
Voltando ás resoluções de Or- 
dem Politica Continental e ln- 
teruacionul votadas pelo II 
Congresso Nacional Feminino 
que, sob a sus presidencia, aca= 
ba' de se realizar no Rio, a 
deputada Bertha Lutz destacou 
aquelas que pedem a iniciativa 
brasileira de um. instrumento 
Juridico de solução arbitral das 
contendas e defesa colectiva do 
continente, ' 
Terminando, augurou a depu- 
tada Bertha Lutz o exito com- 
pleto da Conferencia de Buenos: 
Alres, fazendo votos de que elln 
exerça uma influencia profunda 
e bemfazeja sobre a civilização 
americana e do mundo ipvocan- 
do o espirito de confraterniza- 
cão, de solidariedade, para que 
seja q preludio magnífica da 
Paz Universal, 
UM VOTO DE CONGRATULA- 
(0ES PELA SE As ENCIA DA 
4 


Applaudindo u. iniciativa fe- 
liz das, associações femininas 
naciogaes e estuduaes contede- 
vradas, que promovem uu daty 
de hoje, simultancamente com 
us congeneres nurie-americinas, 
um dia votivo dedicado à soli- 
dariedude continental, vequere- 
mos que, dentro da tradição pa- 
eifista da politica exterior bra- 
sileiru, a Camara dos Deputados 
consigne em aela um volto de 
congratulações: com os demais 
puizes americanos pela Conle- 
vencia ge Puz de Buenos Alres 
a reunir-se dentro em breve, 
uugurando os meélhores exitos 
a eésse conclave que ficará me- 
moravel ma história da Clvlli- 
zução Americana. - 

Sala das sessões, 6 de novem- 
bro de 1998 — (Asslg.) Bertha 
Lutz, Demétrio Navier, (presi- 


Justificando da tribuna o seu| Neves, presidente da Commissão 
requerimento de que a Oamara | de Educação; Clementino Lis- 
votasse uma moção de applau-| bôa, presidente da Commissão 


DEPUTADA BERTHA 
CAMARA 


de Obras Publicas; Revato Bar- 
bosa, presidente da Commissão 
de Diplomacia e Tratados, 

EXPRESSIVA CARTA DO EM- 
BAIXADOR OSWALDO ARANHA 
SOBRE A COOPERAÇÃO FEMI- 
NINA E A PROXIMA CHEGA- 

DA DA DELEGADA NORTE- 

$ AMERICANA 

“washington, 27 do outubro 
de 1946 — Senhorinha Bertha 
Lutz — A Cormferencia de paz, 
convockda por este pniz, e a re- 
unir-se em Buenos Alres dia 3 
de dezembtesmprovozou um gran: 
de movimento de sympathla nos 
centros feministas americanos. 

Entre as instituições que tu- 
do estio empenhando no senti- 
do de dar q esta conferencia uma 
significação especlul, destaçu-se 
o “People's Mandate to Gover- 
nements”, organização digna de 
merecer nossa, especial attenção, 
não só por suas nobres (Inalida- 
des, como ninda pela quantida- 
de c pela qualidade das damas 
americanas que: participam é 
animam este movimento, 

A minha dilecta amiga conhe- 
co este grande palz. conviveu 
cont a generosa familia pasifis- 
ta dos Estados Unidos e sabe 
da sinceridade: que move & mu- 
lher americana nos seus esfor- 
vos pelx paz continental e uni- 
versal. 

Não lhe preciso, pols, encare= 
cer & acolhida que O nosso amor 
à paz e nossa mulher devem nf- 
foveçer go “People's Mandate”, 

Pelo “Ameriçan Legion”, que 
partirá daqui dia 7 de novembro 
deve embarcar a senhorinha 
Louise Welr, levando a missão 
de preparar o terreno para a 
seção de suas companheiras, que 
seguirão logo apos, Ella ficara 
no Rio e dahi irá de avião para 
Buenos Aires. 

Meu desejo é que a minha pon 
amiga, expocento da acção polt- 
tica e social da mulher prasilei- 
ra, rozebn a Miss Weir à bordo 
e favoreça, com a sua hosulta!l- 
dade e seu prestígio, a missão 
desta distincta e devolada servi- 
dora de tão nobres idenes, 

Agradeceria se flzcese esta car- 
ta presente a d, Carola de 
Queiroz, expressão das virtudes 
de nossa mulher, c a d, Maria 
Luiza Bittencourt, que tão gra- 
tas recordações deixou 
paiz, eo 

Confio muito na acção com- 
mum de mulher americana e 
brasileira em prol das relações 
de nossos povos, mesmo porque 
hão ereio no aperfeiçonmento 
das actividades Iymaenas sem a 
participação da mulher no par 
do hamem nos esforços para so- 
lucionar os problemas que uffli- 
gem a actualidade de cada um 
e de todos os paizes. 

Aproveito para apresentar os 
protestos de elevada considera= 
ciio com que me firmo, — Crdº. 
Obra", 
nha”, 


neste 


— (1.) Oswaldo ATA» 


» 


0 Jubileu Judicia- 
rio do Ministro 
Hermenegildo de 
Barros 


Realizar-se-á, no proximo dia 
15 de novembro corrente; a ses- 
são solenne extraordinaria do 
Instituto da Ordem des Advopa-" 
dos Brasileiros, para commemo- 
rar o jubileu judiciario' do mi- 
metro Hermenegildo de Barros, 
presidente da Superior Tribunal 
da Justiça Eleitoral e vice-pre- 
sidente da Côórte Suprema da 
Republica, . y 

A directoria do Instituto está 
expedindo convites ás altas au- 
toridades, ás Córtes de Justiça e 
és aspociações dos advogados 
desta capital e de todos os Es- - 
tados do Brasil, ? 
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Federação das Ás- 
soclações Portu- 
quezas do Brasil 


HOMENAGEM AÓ MINISTRO 
MACEDO SOARES 
Tendo a Federação das Asso- 
ciações Portuguezas do Brasil 
Convidado o notavel pintor Hen- 
tique Medina a executar o re- 
trato do ministro das Nelações 
Exteriores, sr. J, O. de Macedo 
Sosres, ncaba 0 directorio de re- 
teber amavel carta do ilustre 
artista, uceltando o convite com 
palavras de captivante agrade- 
cimento é promettendo achat- 
se breve nesta cldade, para dar 
cabal desempenho a tão grata 

missão. À 

O retrato do iministro Macedo 
Soares, que ficará sendo mais 
uma dus valiosas Lélas com que 
o grande artista lusitano deixa 








senriquecidas as galerias de arte 


do Brasil, será opportunamente 
entregue e 5, ex, como homena- 
gem dos portuguezes do Brasil 
ao estadista ilustre que tantas 
demonstrações visiveis tem dado 
semnre do seu apoio a todas Inj- 


dente du Cominissão de Segu- | cialivas que visam elevar e-tn- 


rança); Euvaldo Lodi. Arthur 
Neiva, presidente da Conunissão 
de Agricultura; Lovrenço Baeta 


tensificar as boas relhrões cul- 
turaes entre os dois povos 1r- 
mãcs ce amigos. 


NOTICIARIO 


Será o Octologo Um 
Cortina de Fumaça? 


qd 


Opiniões Contraditorias Sobre o Proto- 


collo 














DIARIO CARIOCA — Sabbado, 7 de Novembro de 1936 








Elaborado Pela Frente Unica 


| 





- 





A BÔA FE' DO SR. JOÃO NEVES — O SR. BAP TISTA LUSARDO IGNORA QUALQUER APPEL- 
LO PACIFICADOR FEITO PELO SR. BORGES DE MEDEIROS AO GAL. FLORES DA CUNHA — 
A MINORIA REUNE-SE NA PROXIMA SEGUN DA-FEIRA —: AS BRIGAS DOS POLITICOS 


GAUCHOS SÃO COMO AR 


Positivamente, a confusão tem 
reinado em todas as noticias 
publicadas sobre a uttitude da 
minoria em face do octologo e 
da Cômmissão Mikta, 

Ha, nos meios politicos, os 
que acreditam piimente nã pos- 
sibilidade da execução do pro- 


tocollo elaborado pelos srs. João | 


Neves e Maurício Cardoso, as- 
sim como existem os que estão 
certos da inviabilidade da solu- 
«ão proposta pela Frente Unica, 
Ha ainda vs que pensam ma- 
lidosaménte que o octologo é 
um legitimo tecurso protelato- 
rio, uma especie de cortina de 
fumava, destinada a enganar q 
inimigo... Quando este pensar 
que tomou uma conveniente po- 
| 


sição estrategica pura: a lula, 





Sr. Carlos Machado 


Po 
e mo eme mm 


euturá apenas envolvido pela 
onda espessa da fumarada e não 
saberá mais se deve avançar ou 
recuar, pois o mez de janeiro 
estã hem proximo, 

Será mesmo v octologo uma 
cortina de fumaca? Evidente- 
mente, o thema se presta à uma 
interessante sério de divagações 
e prognosticos, Devemos, entre- 
tunto, reconhecer que, em tudo 
isso, 0 sr. João Neves está 
agindo de perfeilu boa fé, ani- 
mado apenas do desejo de evi- 
tur que o puiz mergulhe na 
anurchia, depois duma luta po- 
Ntica que se annuncia tempes- 
Auosa. 


Declarações do. sr. 
' Baptista Lusardo 


- Os nossos collegas d'“O Glo- 
ba” publicaram hontem  umit 
nota em que se referiam à um 
appello do sr, Borges de Me- 


deiros uo general Flores ida 
Cunha, em favor da paz. 
Ouvido sobre o assumpto, 


hontem á tarde na Camara, 
pelos jornalistas, o sr. Baptista 
Lusardo declarou: 

— Ignoro inteiramente a ex- 
istencia desse appello. Se elle 
foi feito, não tivemos prévio co- 
nhecimento dessa resolução do 
sr. Botges de Medeiros. 

E tomundo o exemplar da- 
quelle vespertino, O leader da 
minoria accentuou que iria per- 
guntar ao chefe republicano o 
que havia de verdadeiro sobre 
a caso. 


A proxima reunião da 


minoria >! 
Interrogado aínda subre a 
proxima reunião do Comité Cen- 
tral du Minoria, affirmou o sr. 





Sr. João Neves da Fontoura 


Lusardo: 
— Espero ale q 
tral dus Opposições 


Comité Cen- 
Colligadas 








so” PARA 


sapato em saqueta preta ou aro 
Esq 


Eua Sermitor Pompeu, 169. 
a AMERICO SOLELKR — 


a e o E + DS 06 re 


mao vem 


se rena na proxima segunda- 
feira. Amanhã deverá chegar ao 
Rlo.o sr. Roberto Moreira, de 


sorte que a decisão da minorim| 


não poderá ser retardada 
muito tempo, 


Arrufos de amantes... 


Nesea altura da conversa, ap- 
proximou-se do grupo o senhor 
Lemgruber Filho, que peérgun- 
tou no leader da minoria: 
— Então, Lusardo, vocês já 
estão novamente unidos? 

— Mas, nós não brigamos — 


por 


“replicou' -promptamente q depu- 


tada gaucho. 

E, ante a surpresa de todos, 
o leader das Opposições Colli- 
gadus explicou: 

— As nossas brigas não têm 
grande importancia: são arru- 
tos de umantes.,. 





0 Sr. Armando de 
Salles Visitou 0 
Quartel do R. 1, 

em Quitaúna 


A BRILHANTE RECEPÇÃO 
FEITA AO GOVERNADOR DE 
S. PAULO 
S. PAULO, 6 (4, B) — O 
governador Armando de Salles 
Oliveira visitou hoje o quartel 
do R, T.. em Quitaúna, onde foi 
recebido pelo generul Almerio de 
Moura, commandaunte da 2: Re- 
gião Militar e da otficialidade, 
Foi um momento de intensa 
vibração patriotica a troca de 
suudações entre o governador 





paulista e o general Almerio de 
Móuvra. O sr, vimando de Sal- 
les Oliveira disse. qua “a mis- 
são do Exercito toruou-se mais 






Sr. Armando de Sálles Oliveira 


nitida para as massas que com- 
preendem que um dever, desco- 
nhecido das gerações jhussadas, 
unparece para a novidade do 


presente. Antes, o soldado ti- 
nha o pensamento nas frontel- 
vas e sabia que na hora da 
acção não havia o risco de um 
golpe pelas costas. Hoje, o de- 
ver militar é mais angustioso 
e mais terrivel, porque é ode 
combater um inimigo interno, 
que surge por subtis infiltra- 
vões e que não escolhe meios 
para fuzer chegar à medalha da 
nução o germen que a iria in- 
toxicur e de provar.” 

Passa a fazer considerações 
cobre a imperiosa necéssidade 
“de umn lei de disciplinã e sa- 
crificio” e termina por um apr 
pello aos moços nestes termos: 

“ Mocidade brasileira. que 
quereis scrvir ao ideal da pa- 
triu forte, segue o Exercito, se 
podeis penetrar em suns filei- 
ras. e contaminae-vos-em suas 
virtudes. Porque só os que pos- 
suem as virtudes fundamentnes 
do soldado poderão segurar na 
marcha que daqui ha de partir. 
para fazer do Brasil de propo- 
sito uma grande nação,” 





| 


INJECÇÕES 
À 


DOMICILIO 


Senhora com muita pratica 
ennliea inieccões nos bair- 
ros de Copacabana, Leme, 
tomem, Leblon e Botafo- 
go — Preços modicos, 


“Pratar pelo telenhone 


27 - 2299 
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Visennde da Gaves, 
Veto correio mais 28500 








Por mais, | 
esquinas 
que dobre 
Só uma 
lhe dará o 


COBRE! 


CASA GUIMA 


RUFOS DE AMANTES... 
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A ESQUINA DA SORTE; 





Mandar 


A SS O ADO ADO | ED O A O <a 


ODia de Hontem 


no Sen 


ado Federal 





O sr. Simões Lopes justificou o projecto que con- 
cede um auxilio para o soccorro ás populações 
flagelladas pelas enchentes verificadas no Rio G. 
do Sul — A fiscalização e assistencia ás socieda- 

des cooperativas — À Assistencia Judiciaria 


Na sessão de hontem do Se- 
nado o sr. Simões Lopes justi- 
ficou um projecto de lei que vi- 
sa minorar & sorte das popula- 
ções flageladas, no Rio Grande 
do Sul, em virtude das grandes 
enchentes ali verificadas. 

O. sr, Simões Lopes declarou, 
justificando a sua proposição, 
que os estados mantém a ordem 
e'se engrandecem para a União 
e. em ultima analyse, é o Bra- 
sil; a União assegura a sobcra- 
nia nacional e fncentiva a pros= 
peridade' do paiz para os Esta- 
dos, em cuja somma esta a Na- 
«ão. Ambos os polos do regime 
trabalham para si mesmo e pa- 
ra o oulro, porque 8 conver- 
gencla dos dois é que se encon- 
tra o interesse brasileiro, Os Es- 
tados não -desfallecem em man- 
ter a estabilidade ec o poder da 
União: m União não faltará em 
soccorrer 88 populações de uma 
unidade federativa, quando a 
calamidade publica supera os re- 
cursos normaes do Estado. 

— O projecto, corescenta, ain- 
da o representanto gaucho, além 
de corresponder a uma reallda- 
de inconteste e notoria, obedece 
à Constituição da Republica e ao 


pes: 

— Todas as formalidades con- 
stituclonaes estão satisfeitas: O 
telegramma do sr. governador 
Flores da Cunha attende à ext- 
gencia de solicitação: do Gover- 
no do Estado, conforme o ati- 
go 7, inciso II da Carta Magna; 
infciando-se o projecto no Se- 
nado Federnl, corresponde ao im- 
perativo do artigo 41, noragra- 
pho 3º da Constituição, De cu- 
tro lado, a devastação que affl- 
ge as populações sul-rlogranden- 
ses e a economia geral do Esta- 

| do são n evidencia irrefragavel 
da justiça que ampara o pro- 
jecto é os precedentes, em casos 
similares, relativamente a Esta- 
dos do norte, robustecem a equi- 
dade do. auxilio pleiteado, 


A FISCALIZAÇÃO E ASSISTEN- 
CIA DE SOCIEDADES COOPh- 
RATIVAS 

Annunclada a discussão do 
projectô que regula o Serviço de 
Registo, Fiscalização e Assisten- 
cia de Sociedades Cooperativas, 
falou o sr. Thomaz Lobo, 

O senador pernambucano de- 
clarou que reconhecia, de ne- 
córdo com g opinião do relator, 
que a materia era da maior 
complexidade, embóra elle não 
tivesse tido tempo para estudal- 
a em detalhe. Entretanto, ac- 
crescentou o sr. Thomaz Lubo, 
"se inclinava pela adopção - de 
doutrina esposada pelo penieeto 
em discussão, no sentido que 
se gular pelo principio doutri- 
mario de Instituíção das conpe- 
rativas livres ou neutras, ubao- 
donando o princípio que figura- 
va nos decretos de 1933 e 1954, 


| 

próprio espirito do regime. 
ioncluindo as suas considera- É É : FERN ão 
ções, disse o senador Simões Lo- | eniente de centralizar to 





Senador Thomaz Lobo 


que fazia defender a instituição 
das cooperativas e dos syiylica- 
tos profissionaes. 

O orador, por fim, salientou O 


do o servico dé registo'e fiscall- 
anção das cooperativas ao dire- 
ctor do Departamento de Orga- 
nização e Defesa, da Producção. 

O projecto em debule, recrben- 


do emendas, levou à tribuna 0 |. 


sr. Pacheco de Oliveira, que pe- 
diu- um prazo de 10 dias para 
emittir, em nome da Commissão 
de Justiça, o respectivo parecer. 


A ASSISTENCIA JUDICIARIA 


O projecto que organiza a As- 
sistencia Judiciaria voltuá à 
commissão respectiva, em virtu- 
de de haver recebido emenda do 
plenario, 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 


O novo pediatra do 
Dispensario de Cam- 
po Grande 


Foi momendo pelo prefeito 
conego Olympio de Mello, pe- 
diatra da Secretaria Geral de 
Saude e Assistencia do Districto 
Federal, o dr. Paim Pedro, co- 
nhecido medico de Campo Gran- 
de, onde, no respectivo Dispen- 
nario, irá exercer as: suas no- 
vas funções, 

O novel pediatra, ao assumir 
hontem as Suas funcções na- 
| quelle Dispensario. foi alvo de 
| signilicativa * homenagem por 
| perto dos internos e demais 
| funccionarios que al  arvem. 





ida da presidente Franklin Roo- 
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Roosevelt Assistirá 
AConjerencia de Buenos Aires 


O PRESIDENTE NORTE AMERICA NO ESTARÁ NO RIO ENTRE VINTE 


E CINCO E VINTE E SEIS DO CORRENTE |. 


Confirma-se. officialmente, a 


seveld à Conferencia Pan-Ame- 
ricana, que se reunirá no proxi= 
mo mez, em Bucnos Aires. O 
grande chefe da Nação ameri- 
cana chegará à nossa capital, en+ 
tre 25 e 26 do corrente, aqui per- 
manecendo cercn de 24 horas. 
Em seguida partirá para a me- 
tropole 'argeritina, onde devera, 
assistir à abertura dos trahalhos 
da conferencia, 


O sr. Rooseveld viajará em 
um navio da Armada do seu 
«priz. 


NOVA YORK, 6 (Havas),— — 
A: noticia que a Agência Havas 
adeantou hontem, da ido prova- 
vel do presidente Ronsevelt à 
America do Sul foi implicita-, 
mente confirmada hontem mes- 
mo pelo “proprio presidento, 
quundo | annunciou. aqui que 
“purtiria para o Sul a 17 e só 
regressaria a Washington nus 
vesperas: do Nalal”, Estas va- 
tuvras do sr, Franklin Roose- 
“velt são com effeito- geralmente 
interpretndas nos ciremros poli- 
ticos-c na imprensa como a con- 
firmação do telegramma da 
Agencia Havas que-teve, segundo 
transparece dos commentarios 
telegraphicos dos jornnes de No- 
va York, repercussão continon- 
take mundial, 

Naturalmente ainda não está 
marcada a vin maritima que se- 
guíria o presidente na sua eX- 
cursão. presume-se, entretanto, 
que seja e mar das Caraíbas, 

Como quer que seju, parece 
que uma decisão definitiva não 
será tomada antes do fim” da 
semana corrente, 

Uma versão aqui  uereditada 
em cinculos geralmente bem in- 
formados “assegura finalmente 
que a viagem. do prestdente Rib- 
sevell, a verificar-se ngora, co- 
mo se presume, corresponderia 
no convite varias vezes reitera- 
do de governos sul-americanos, 
&o mesmo tempo que no desejo 
dos seus conselheiros mais inti- 
mos. que prevém os mais auspi- 
ciosos resultados que cerraimen- 
te advirium da visita do se. Roo- 
sevelt à America do Sul, maximé 
tendo em vista que um dos pom- 
tos principães do progtamma qo 
presidentê agora reeleito consis- 
te precisamente nessa politica de 
approximiição e hon vizinhança 
cujos benefícios ainda rocente- 
mente o secretário de estado, sr 
Cordel! Hull exaltava Dum dis- 
| cmiso que teve grande repereus- 
são. 


WASHINGTON, 6 -(Havas) — 
O sr, Roosevelt foi recebido tri- 
umphalmente em seu regresso a 
Washington, O presidente, que 
aguardara os resultados da elei- 
cão em sua casa de campo de 

Hyde Park, chegou às oito ho- 

vas. A, população de Washlu- 

gton, que-de acrordo com à& 

Constituição não tem direito de 

voto, desejou mostrar. uo SF, 

Roosevelt que compartilhava do 

sentimento geral do pais... Foi 

organizada uma munifestação 
por inicintiva de um grande jor- 
nal republicano, faclo esse que 
indica o gruu da popularidade 
do chefe de Estado, mesmo en- 
tro aquelles que ainda bontem 

o combatiam. 

Os trabalhndores federaes. 
empregulos e alumnos das es- 
colyus tinham Obtido algumas 
horas de Uberdude e alinhuram- 
se no longo do caminho, da es- 

f 
| 
| 
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ROSALINA - 


PARA COQUELUCHE 





| a Camara Municipal 
de Nictheroy 


vão 


| 


| 
| Sr, Lemgruber Filho 
| 





O deputado Lemgruber Filho 
enviou à Cumare Municipal de 
Nictheroy o seguinte telegram- 
ma; 

“sr, presidente Aridio Mar- 
tins. — Camara Municipal — 
Nictheroy — Sou muito sensível 
à manifestação de solidariedade 
“da maioria da Camara Municl- 
pal e faço votos pelo bom exito 
da actuação dos intrepidos e 
brilhantes vereadores aos quaes 
Nictheroy entregou a defesa dos 
“eus interesses e a sorte do seu 
destino político, Saudações. — 
Lemgrubep Filho.” 



















Sr, Franklin 


tação à Casa Branca, As ruas 
estavam embandeirudas com as | 
cores naciondes, O sr. Rouse- 
velt, acompanhado de dois 
membros- da familia, sorria e 
respondia às geclamuções  en- 
thusiústas, do carro descoberto 
em que se achava, 


WASHINGTON, 6 (Do enviu- 
do especial da Agencia Havas) 
— O presidente Noosevell deu 
u sua habitual audiencia aos 
jornalistas logo depois do seu 
vegresso a esta capital. 

Depois de receber us felici- 
tações dos. representantes da 
imprensa pela. sun reeleição, O 
sr. Roosevelt alludiu à sug an- 
nunciada viagem a Buenos Ai- 
res. Declurou que. se reulizar 
essa vingem, a mesma durará 
“6 dias, sendo que só perma- 
necerá um dia nu capital ar- 
gentina, Acerescentou que pro- 
nv ciará um discurso em Bue- 
nos Alres, mês não inaugurara 
4 vonferencir pan-americana & 
sómente tomará parte nas ce- 
rimonias com as demais dele- 
suções americanas, A sua via= 
gem seria tão rapida que O 
exuzador “Indianopolis”, escol- 
tado pelo etuzador “Chester”, 


O SS O O O 


Roosevelt 


teria “de fazer apenas duas .es- 
colas, pruvavtimente emo Trl- 
nidad e Rio de Juneiro, para 
se venbustecer de pevroleo, 

Segundo informações obtidas 
em citculos diplomuticos O pre- 
sidente Roosevelt não Linha to- 
mudo nenhuma, decisão detinms- 
tiva a vespeito dessu vingem 
porque ainda não: recebeu con- 
vite official da Argentina, Esse 
convite era, entretanto, esperu- 
do de um momento para outro. 
Observava-se, a proposito, nus 
mesmos círculos que fôra crlu- 
da uma siunção embarucosa pa- 
ru q presidente, poly a sua via- 
sem tinha sido annuneinda an- 
tes: de ser recebido o convite 
do govelino argentino, 

Sube-se que estão sendo Fei- 


tos esforços para remover OU- 
tras dilficuldades, de sorte u 
que o sr Roosevell possa, do 


passar pelo Rio de daneiro, vi- 
sitar o presidente do Brasil, 
como tinha anuunciado: à se- 
nhora (iiulio Vargas por Oe- 
custão da sug visita qu Washin- 
gton. Os funcelonurios do De- 
purtamento de' Estado estão em- 
penhados em prepurar essa vi- 
sita so presidente Gelulio Var- 
gas. — Drew Pearson, 
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A Ala Vou Vêr se 
Posso promove um 
passeio maritimo | 


Amanhã, : domingo, os deno- 
dados foliões que formam essa 
ala realizarão 1 bordo do “Mo- 
congué”, do Lloyd Brasileiro, 
um grande - passeio maritimo. 
A commissão encarregada do: 
festival faz saher aos interesso» 
dos que os ingressos poderão ser 
adeuiridos no Café Correlo, É 
rua 1º de Marco, esquina dn 
run do Rozario, Mensngeiro Ex- 
velso, à Galeria - Cruzeiro, ema 
Leiteria Minas e Rio, à aveni- 
da Passos, À partida da nave 
festiva será is 9 e 30 minutos, 
'da praça Servulo Dourado, . po- 
dendo tambem ser adquiridos 
momentos untes da partida; no 
jocal: ingressos: para participa- 
ção no festival, | 


Na Auditoria de Gor- 
reição, da Justica 
Militar 


Durante a gestão do auditor 
de Guerra, sr. Ranulpho:. B. 
Cunha, na Auditoria de Correi- 
vão, por motivo de férias do 
magistrado effectivo, fóram vis- 
tos em correição os seguintes 
processos: Ffórgia ordiniria — 
9; deserção — 37: insubmissão 
— 49: inqueritos — 13 e execu- 
ções de sentenças — 13 .Des- 
ses processos, foram feitas re- 
presentações do Supremo Tribu- 
nal Militar, em tres inqueritos, 
a titulo de correição parcial. 


rr do Dm ms “e, 








Um molho de chaves 


encontrado na praia 
de Ramos 


Por um nosso leitor, nos. foi 
entregue: um molho de chaves 
encontrado pelo mesmo, quando 
se bunhava na Praia de Rumos. 

Estás, que se encontrim em 
nossa redacção, à disposição de 
seu legitimo dono, poderão ser 
procuradas a qualquer momento. 


Fugiu do Patronato 
não máis apnare- 
cendo | 


O APPELLO DE UM PAE 
AFFLICTO 
Em nossa redagção, esteve 


hontem o sr. Vicente Juventino 
de Souza, foguista da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, servin- 
do actunlmente na 4º Divisão, 1º 
Directorin, em S. Diogo, que nos 
veiu fazer um appell, no ser 


tido de ser o sey filho adopti- 


vo, Francisco José Pereiry, en- 
contrado, por intermedio dos lei- 
tores do DIARIO CARIOCA. 

Segundo suas declarações, 
Francisco fugiu no dia 6 de ou- 
tubro de 1945, do Patronato 
Agricola Arthur Bernardes, onde 
fóra internado pelo sr. Juiz de 
Menores, não mais regressando 
a casa. 

Enarecidamente o sr. Vicente 
Juventino. de Souza pede a to- 
dos que tenham noticias do re- 
ferido menor, avisar para o en- 
dereço acima, ou então, à nossa 
redacção. 





JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados Unidos, 


reabriram 


seus consultorios. 


Tratamento da Pyorrhea, 


Electro-therapiu, Cirur- 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dontaduras 
Prothesc em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU', 15-4. 
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4, 5UCCESSÃO, PRESIDENCIAL 


A revolução de outubro de 1930 foi um 
cesabafo da nação inteira contra a imposi- 
ção de um candidato á presidencia pelo en- 
tão supremo magistrado do paiz: Dahi que o 
supremo: dever, o compromisso de honra do 
actual governo, depois de haver consistido 
em dar á nação uma leí eleitoral capaz de 
, corribir os males do passado, vem a residir 
F agora, precisamente; em parantir à Nação 
brasileira que está livremente, sem pressão: 
nem suggestão de especie alguma, manifes- 
te; na elelção do futuro presidente, à vontade 
intima da sua conciencia, Ê 

A Nação brasileira depois dos factos ul- 
timos'da sua historie: adquiriu uma conscien- 
cin sensibilissima, dos seus' direitos, Nenhum 
sophisma, nenhum ardil, nenhum subter- 
go tugio, nenhuma astucia: por mais subtil que 

seja, poderá illudir a quem quer que seja, se 

porventura, na escolha do futuro presidente, 

não se tiver como unico e exclusivo objectivo 

o respeitar religiosamente, integralmente, 

' - Sinceramente, a vontade soberana da Nação, 
: o sentir Intimo de todos os brasileiros.” 








“8 


“Eis. porque para o proximo pleito cada mental 'a compreensão, de: como! nas- ventos passageiros a bordo, sob o com»: 


um deve entrar com o contingente de uma 

lealdade perfeita, de um sincero desejo de” 

servir a Putria e evitar-lhe qualquer sus- 
* ceplibilidade. 

Por outro lado, o regime eleitoral, vigen-= 
te agora, não está sendo devidamente consi- 
derado para o cífeito de se lhe raspeitar a 
força Lerrivel, A gtande maioria dos actuaes 
relíticos ainda está reflectindo,-raciocinan- 
gu e mesmo tramando algo, como si estives- 

emos ainda sob o dominio da lei antiga, 
que todas as, combinações eram possiveis, e 
4 machina eleitoral era manejada pelo gover- 
nt no dando sempre o resultado que este lhe de- 
terminava. : 

O novo segime pode produzir uma com+ 
pleta surpresa para os que pensem preten- 
(ler usal-v como no regime antigo. 

Recordemos o que houve na Argentina, 
quando pela primeira vez, se experimentou o 
voto secreto em materia de successão presi- 

dencial, 


- 


dia tempo. DE M o ci 


Nida comprar artigos de; E 
qualidade a preços infi- 
mos ! 
A formidavel liquidação 
“annual d'A EXPOSIÇÃO, 
está no fim. : 
Aproveitem os ultimos 
dias ! 
y “Tudo. divina: ou pelo 
| CREDIARIO. | 
A: EXPOSIÇÃO — 60 
grande magasin do cora-. | 
ção da cidade. 
Avenida Esq. S. José 


O 


"Caran Dra as Drama aaa cai scams 
pelos destinos do paiz encaminhem, « Brasil 
sabiamente. prudentemente, aos: seus novos 
destinos, e não lhe obstem a marcha com as 
complicações da ambição pessoal, que: tudo 


estraga neste mundo, perturbando a evolução; 
natura] dos factos, 


Os actunes governantes devem apresen- 
tar ao peiz o maior nome nacional, o que al- 
lie' malor numero de sympathias, o maior 
numero de aspirações, para que o Brasil pos-* 
sa continuar a progredir  serenamente e não 
seja de novo detido em zue marcha evoluti- 
va, 

! Mesmo porque si não se descobrir esse 
nome que concilie todas as sympathias, po- 
deremos ter. no proximo pleito, um p-onun- 
ciamento inesperado das” urnas, em “favor 
de outro candidato que: surja e) faça upa 
campanha: como a de Ruy Barbosa em 1910, 
com muito mais possibilidade de exito agora 
que temos a garantia do voto secreto e do 
Poder Judiciario nas eleições, 


MARIO PINTO “SERVA 

a ane ae Sai ) 
TOPICOS - 

UM PROPHETA RETARDATARIO 


De quando em' vez apparece um 
propheta no Brasile, por injustitica- 
vel tolerancia policial, não raro se ol- 
ganizam grupos de fanuticos cuja dis- 
persão custa “dinheiro e vidas à Na- 
so Foi assim em Caimidos « e no Con- 

estado. É 

Não dear IE esforço * 
cem é se propagam os [ánatismos. 
Basta que-um individuo qualquer, 
mais ou menos exotico, mas sufficien- 
temente desfrutavel, pare. numa es- 
quina e comece a falar ou simplesmen- 
te a gesticular, mesmo desconnexa- 
mente, para que se reunam em torno” 
delle algumas  duzias de basbaquies | 
dentre os quaes, logo de inicio, recru- 


em tará alguns adeptos: da doutrina que de todos mettiam. o seu bisturi. 


estiver propagando. 


Transportado para o terveno das 
letras, da philosophia, ou da politica, 
o phenomeno ;se reproduz com: pe- 
quenas variantes, entre as quaes a de 
serem recrutados os fanaticos entre 
individuos de gravata e collarinho, 

Agora mesmo estamos assistindo 
no Brasil a um caso typico, Um ba- 


- uueantar que os. 


Y 


- DIARIO CARIOCA --—-Sabbado, 7 de Novembro de 1936 











AM E R 


(8) ministro do Trabalho, sr, Agá- 
memnom Magalhães, agradecendo um: 
artigo do fundador do DIARIO CA- 
RIOCA, em - expressivo | telegramma, 
teve resta phrase ; “o pensamento bra- 
siteiro está: :á procura de uma attitude, 
emo meio da confusão de tendencias,que 
inquietam os espiritos, Só o estudo e 
a observação dos factos socines pode-. 
rão-orientar: a-mossa cultura, dentro 


das condições quê nos são peculiares... 


O nosso problema é, pois; de orienta 
cão da cultura.” Não temos: duvida 


, em correr ao encontro daquelle titular 
-e apertar-lhe a mão com enthusiasmo. 


| O pensamento brasileiro está a es- 
pera de: uma attitude. Exactamente. 
(Quem tiver observado, com serenidade, 
à marcha: da: politica brasileira nos ul- 
timos tempos, mormente depois da vi- 
ctovia “revolucionaria. de 1930, chega- 
rá à conclusão, sem maiores difficulda-. 
des, de que aquelle movimento, alimen- 
tando esperanças e desfraldando uma” 
bandeira de reformas 'sociaes e politi- 
cas, não conseguiu! realizar a obra que 
os seus orientadores objectivaram., Al- 
. guma coisa foi feita, sem duvida, E O 
melhor frito que elle produziu foi o 
ter despertado na consciencia do povo 
brasileiro uma justa revolta contra os 
processos da velha politicagem que 
tantos males acarretou para o regime. 

Entretanto, olhando-se a realidade dos 
Enctos, não ha argumento ou 'sophisnia - 
capazes de convencer o espirito mais 
retardatario de que os nossos costumes 
politicos se modificaram ou sentiram. o 
reflexo, do idealismo dos que, sincera- 
mente, lutaram. pela victoria da Re- 
volucão. 


A maior confusão ' desencadeada 
no ambiente nacional foi a da propria 
politica partidaria, inspirada pelas 
ambicões desordenadas dos homens e 


O LLOYD.. 

Deixou ulite-hontem o nosso por- 
to o septungenario pequete “Ma- 
nãos” do Lloyd Brasileiro. Esse na- 
vio que já se encontra: a cantinho do 
Centenario partiu daqui fazendo 
ugua com avarias nas machinas, e du- 





mando do capitão Catramby. dr 

O “Manãos”, —| todos sabem — 
está podre e não póde haver maior 
inconsciencia: do que essa de expôr.a 
vida de contenas de passageiros e da 
propria guarnição de um navio já de 
hã muito condemnado. 

No dizer do sr. Graca Arantá o 
Lloyd era um cadaver insepulto, on- 


Isto 
o | affirma o proprio director em 
declarações a um. vespertino, hon- 
tem, 


De pleno accordo com a aftirma- 
ato almivantesca, podemos antretauto 
outros | directores 
“mettiam o bisturi no cadaver” com 
a intenção muito louvavel de ucer- 


tar com o mal que dito corroia o ar 


Saens Peiia foi installado na presidencia dameco qualquer, surgido do anony- cabonço, 


Gn Republica em“outubro de 1910, Homem 

de grande valor inteligctual e moral, elle ha- 

via sido eleito, sob o regime: anterior, sem 

voto secreto, pelos partilos tradicionaes da 
Republica Argentina, Mas, dotado de uma 

alta consciencia cívica, resolveu elle sanar pela, 

buse todos os males que produziam o caci- 
quismo na Argentina e residiam nos profun- 

dos “defeitos do regime eleitoral, E assim 'lo- 

| go em seguida, em 1911, realizou elle a refor- 

na gléitoral, Mas não poude completar o seu ' 

É mandato, e falleceu em 1914, Assumiu 0 go- 
o verno em'seu logar o vice-presidente Victo-. 
t rino La Plaza que o exerceu até 1916, pois 
que ne Argentina” o mandato presidencial é. 

de seis anhnos, 

Agora vejamos o que occorreu na primei- 

ra eleição presidencial argentina, em conse- 

: quencia da primeira experiencia do voto ser 

E “- gcreto, O Partido Conservador, que indicara o 
presflente Saes Pein e elegera successiva- 
mente tudos os presidentes da Republica, an- 
teriormente, esse partido, ma suecessão de 
Saens Pena, em 1916, apresentou «ao pleito, 
com a seguranca absoluta de vencel-o, a cean- 
15 nã didatura de Rojas“Seru, que, na opinião ge- 
“val. devia ser eleito, 
Os Radicacs, que tinham estado sempre 
| afastados, durante 30 annos, do poder, apre- 
ç sentaram a candidatura de Hipolito Irigoyen* 
y- E o resultado foi uma sensacional, surpre- 
- endente e inesperada victoria deste ultimo, 
. cuntra às espectativas de todo mun.'>, na Ar- 
gentina, pois que em todo o passado sempre 
vencera o Partido Conservador, 

Irigoyen era; um nome muito pouco co- 
nhecido e veiu da obscuridade para a nova 
situação, , 

Portanto, si no Brasil o voto secreto pode 
produzir vma surpresa na eleição presiden- 
clal, aos homens de responsabilidale do paiz 
cumpre prudente « pre identemente encarar 
p problema da successão com uma inteira -ob- 
Icetividade, e indagar apenas qual o grande 

N nome capaz de affrontar a esphinge do voto 
< sreto no proximo pleito presidenciul. 

Porque somos ainda uma nação quasi in- 

tante, que tacter e hesita em sua marcha, e 

i sicamênte é preciso que Os responsaveis 


A 


mato naquella confusão babylonica 
de 1930, está hradandoa plenos pul- 
mões: “Nunca houve no Brasil um: 
politico, um philosophos um orador, 
um jornalista, um sociolõgo, um -pro- 
“pagandista, que fosse tudo isso con- 
comitantemente e produzisse, em to- 
dos esses sectores de actividade, tan- 
to quanto eu tenho- obrado nestes 
quatro annos ! 

“Vinde a mim; 
sou -aquillo !*” 

E, olhos postos no cêo, mãos: éru- 
zadas no peito, cheio de uncção. pro- 
phetica, exclama: “quem não estiver 
commigo não está com.o Brasil, -por- 
que eu nada quero senão a grandeza 
e a fecilidade do meu Povo, pois o 
premio não o busco va ephemeridade 
deste mundo nen na fraqueza dos 
corações humanos, senão no seio, du- 


eu sou isso, eu 


quelle por cujo amor desejo uma 
Grande e Luminosa Nação.” . 
« Esse propheta é marca “unico” 


Só elle é intelligente, culto e desam- 
biciogo.. Sómente. elle: encarna as as- 
pirações do povo brasileiro, 
Emfim, lá diz o dictado: 
maluco, com a sua mania... 
O- perigo, porém, está nos effei- 
tus que essa psychose celleetiva po- 
derá produzir em futuro bem pro- 
ximo. é 
Emequanto apenas palhaçada ou 
tartavinismo, a maluquice púde ser 
“tolerada, mas essa já se vae tornau- 
do agevessiva, quando invectiva os 
indifferentes. Jsto é. os sadios de es: 


cada 


irito; de serem impatriotas e desti- 
tuidos de honra, de brio e de hones- 
tidade, 

Parece prudente ter à mão uma 
Uuzia de camisas de- Forca 


O almirante, Pê depois de um 
anno de nefasta e catastrophica admi- 
uistração, não tem mais “cadaver” 
para “melter o; bisturi” ' porque o 
Lloyd: é uma ossada; é um esqueleto 
desmantelado de cura! impossivel, seja 
pelo processo eirurgico ou , therapeu- 
tico, 


Só um milagre, só Jeovah pode-. 


rá fazer resurgir do chãos em que se 
acha, 
Esse caso de hontem do paquete 
“Manáos”' é expressivo e vale pela 
maior atfirmação de anarchia, des- 


mantello e inconsciencia : administra 


“tiva. 


A MENTIRA, ARMA MOSCOVITA. 


Os communistas tentam conquis- 
tar o mundo com as celvbres palavras 
de Lenine -- “Sa mentira habilmente 
utilizada, é a nossa melhor arma.” 

Temos como o melhor exemplo 
desta these, as publicações feitas pelos 
jJornaes do chamado, “governo” de 
Madrid, que, sem retroceder ante os 
processos mais indignos e sujos, infor- 
mam diariamente aos seus adeptos com 
falsas noticias sobremodo tendencio- 





sas. “Oviedo, Cordoba, o Alcazar' — 
cairam em: poder das milícias le- 
gaes!”... noticias assim, constante- 


mente são espalhadas pela imprensa 
vermelha, Parece, a julgar por infor- 
mações dessa natureza que os commu- 
nistas se apoderaram de taes logares 
dez e mais vezes, quando, na realidade 
não puderam embargar até hoje o avan- 


ço sobre Madrid. A mentira e o di-. 


uheiro têm ilndido aos habitantes de 
Madrid e des Barcelona ao mesmo 
tempo em que a imprensa assalariada 


“ pelos soviets russos, excita as paixões 


: Temperatura — Ligeiro declínio 
estavel dedla, 


passará a bom e bom-no resto deste: 


“PUTA 


dos na E Ra dos interesães 


pessoaes de cada-um, postos á margem. 
os altos interesses da Nação brasileira,. 
sacrificados, de inicio. pelos: famosos: 


donos: da Revolução-e pelos que julga- 


ram ser um movimento, de caracter. mni- 
tidamente nacional, obra deste ou da- 
“QU. daquela 
grupo. b) ' ih 


quelle Estado, deste 


Sr. anna Magalhães, co- 
mo toda as: intelligencias | bem 'servi- 
das, proclama a necessidade de uma at- 
titude, Qual será essa attitade? - 0) 


"pensamento brasileiro sente as. conse- 
quencias da confusão e num: “gesto de. 
defesa espiritual, -appella para todas as. 


fontes: de energtas * moraes da TAÇA, 
afim. de que, a' nossa resistencia. civica 
possa traçar  divectrizes: seguras | 'ao 
“rythmo da nossa vida universal, dentro 


dos quadros veaes das nossas: tradições 


e da nossa educação politica. 

A maioria dos nossos homens pu- 
blicos não quiz ainda entender a deli- 
cada situação a que nos leyou o impe- 
to: tortencial das idéas que surgivam 


no-mundo, geradas de necessidade de, 


wma defesa collectiva em face, do ex- 
tremismo. vermelho, : ameaçando | des- 
truir sk fundamentos da civilizadão 
christã e da cultura humana, adquivi- 


das através de seculos, em lutas rudes, 


e embates crueis. A confusão nasce 
justamente dessa falta de compreensão 
do: perigo à vista e do erro em que 
muitos persistem de não reconhecer a 


urgencia de se adaptar a democracia. 


brasileira. evolução politica do Esta- 
do moderno. + 


Evidentemente, não ha nenhuma 
charada a decifrar, mas uma realidade 
a proclamar, corajosamente. Os dis- 
cursos dovsr.: Getulio Vargas, na sus 
excursão ao Norte em 1933; a magnit 
fica oração do sr. Vicente. Rôo,. na 


populares, obrigando os adeptos dn 
credo vermelho a commetter todo 0 
genero de crimes e de pilhagem. 4) 
“Em todas as regiões oceupadas 
pelo governo vermelho reina absoluta 
normalidade”... — ea verdade! So 
em Madrid têm sido brutalmente mac» 
tyrizadas” e assassinadas mais: de 15 
mil pessoas, W' este; na realidade, o 
paraiso vsmelho da Hespanha, 
Destas mentiras se serve o governo 


 sanguinario de Madrid para, evitar 


que a verdade chegue ao conhecimen- 


to de seus partidarios. O povo hes-: 


panhol, entretanto, se defende com um 
heroismo-apenas visto na historia dos 
povos contra as hordas assassinas é 
incendiarias de Moscou. Conforme se 
vae approximando:o triumpho. defini- 
tivo dos nacionalistas, maiores) são Us 
esforços que faz Moscou para apoiar 
o governo do sr.' Azana. 

- Quasi diariamente 


nições, com destino a Madrid. | Ha 
mais: Moscou não vacila um instante 
em declarar-se solidaria da quadrilha 
vermelha que fez de Madrid um cen- 
tro de assassinios e incendios, O po- 
vo hespanho] não retrocederá ante-ne- 
nhum sacrificio para acabár de uma 


vez e detinitivamente com a pegte ver. 


melha, pois, sabe que não: está só no 
mundo e que, como membro da: frente 
universal anti-bolchevista, .. tem' .que 
completar a sua acção em beneficio da 
humanidade, 





O TEMPO 4 


- »Districto “Federal e Nictheroy ' — Tem- 
po: Instavel. sujeito a chuvas e: trovoadas, 
Temperatura; Ligeiro declínio & noite e ns-' 
tavel de dia, Ventos: Do quadrante-sul, ain- 
de. sujeitos & rajadas de muito frescas a for- 
tes, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo! 
Tnstavel com. chuvas; trovoadas possiveis. 
& noite € 


Tempo: Instavel, com 
onde 
Estado, 
Trovoadas possivels em São Paulo. 'Tempe- 
ratura: em declínio á noite e estava] de dia, 
salvo no Rio Grande, onde 'se el de dia. 
Ventos: de sul a léste, sujeitos a radadas de 
frescas a muito frescas esparsas. 
Previsões validas para o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-S. Paulo das 18 horas do 

dia 6 até ás 18 horas do dia 7, 

Tempo: Instavel, sujeito a chuvas e-tro- 
voadas. Temperatura: Ligeiro declinjp: á nol- 
te e estavel de dia. Ventos: Do quadrania 
sul, ainda sujeito a saindes de ão tres- 
cas a fortes. ê 


Estados do Sul — 
chuvas até nordeste do "Rio Grande, 





Os Agradecimentos do Presiden: 
te Getulio Vargas ao DIÁRIO. 
; CARIOCA 


Em nome do sr. Getulio Vargas, 


esteve hontem á tarde nesta redacção, - 


o sr. Mauro de Freitas, que veiu espe- 
cialmente agradecer as referencias fei- 
tas pelo DIARIO CARIOCA por 'occa- 
sião do fallecimento da exma. sra, 
Candida Vargas, genitora do presiden- 
te da Republica. 


saem: grandes, 
carregamentos de viveres, armas e mu-' 











COLLABORAÇÕES 


CIA 


y q bi H. KR 
Camara dos Deputados, quando da vi- 
sita do Congresso de; Direito Judicia- 
rio âquella casa: legislativa; o diseur- 





so do: chanceler José Carlos de Macedo : 


Soares, no Syllogeu Brasileiro, por oe» 


casião do anniversario da paz do Cha-, 


co, são valiosos e esplendidos ele el- k 


tos para a “orientação da cultura” a 


“que se refere o ministro do Trabalho. 
" Blles abrem, com: os conceitos arroga- 


-damente expostos, avenidas amplas à 


transformação da nossa estructura so- 
cial e; politica, sem quebrar.on mntilar 
a essencia democratica da Republica. 
“Tem vazão o sr. “Agamemnom Ma- 
galhaes quando diz que““só0 estudo e 
a: uliservação dos factos sociues pode- 


- "Pão orientar a nossa cultura dentro das 


condições que nos são “peculiares.” (0) 
Brasil precisa affivmar o conceito da 
sua democracia com as” proprias for- 


- Qa8, com o proprio pensamento, com às. 


proprias tendencias. O nacionalismo 
sadio é um factor de constructão de 
uma coisa nova que buscamos no tn- 
multo da hora que passa. B' dentro 
delle que encontraremos à altitude que 
nos espera. Nada adeanta gritar; in- 
sultar, calumniar, travar duellos de- 
magógicos, sem a nitida compenetra- 
ção patriotica que a todos é imposta. 

Nacionalismo que procure consolidar 
a unidade nacional, matando precon- 
ceitos regionalistas, arrazando as ve- 
has formulas de distineção entre gran- 
des e nequenos Estados, animando: a 
idéa generosa de que somos um só 
Povo, uma só nação, uma só forca, uma 
só consciencia. E” dentro desse: immeh- 

so laboratorio de energias que a ori- 
entação da cultura redemptora encon- 
trará os melhores estimulos e as bases 
mais solidas para a obra gloriosa, que 
levará o Brasil á meta dos destinos his- 
toricós que lhe estão reservados dentro 
da humanidade. 


OS 


- Os Que Estiveram Hontem no 
'Cattete o 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, recebeu hontem, em, conferencia e 
despachou no palacio do: Cattete, com o sr 
Marques dos Reis, ministro da Viação; ten- 
do recebendo; em” conferências, o deputado 
Pedro Aleixo, leader da-maioria da Camara 


"dos Deputados e o sr. Filinto Muller, chefe 


de policia da capital, 

— Afim de-agradecer ao presidente da, 
Republica, as suas recentes promoções no 
corpo “diplometico, estiveram hontem, no 
palacio do Cattete, os srs, Hildebrando Ac- 
cioly, ministro. plenipotenciario de primeira 
classe e Gerlos: Taylor, ministro plenipoten- 


an de segunda classe. ( 





Regressou do Sul o Director da 
Defesa Sanitaria Animal 


UN) 
Do Estado do Rio Grande do Sul, Santa 
Catharina 'e Paraná, onde esteye em demo- 
rada visita de inspecção a todos os: serviços 
da sua Directoria, regressou-a esta capital o 
dr, João Olaudio de Lima, director da Defesa, 
Sanitaria Animal, que: hontem -conferencio: 
demoradamente com o ministro Odilon Br 
ga O que poude observar na sua viagem, 
me afeta e 


Um Concurso Entre os Desenhis- 


tas 'do Ministerio da Apricultura 
"Está feita num dos salões do Ministerio 


da Agriculture” uma, interessante exposição 


de desenhos feitos pelos funccionarios do 
proprio Ministerio para uma folhinhaa ser 
distribuida pelos agricultores de todo o paiz. 


A exposição pode ser visitada a qualquer hor 


+ 


ra; O julgamento. dos traba-hos deve'ser fel- 


to amanhã, Os 'premios conferidos pelo mi- 


rea Odilon Braga aos tres primeiios loga- 


são, respectivamente, de 1:0005, 5005000 
008000. 





bp a: » =* 

O Ministro da Viação Instrue 
Relativamente à“ admissão de de- 
toito operarios para os serviços de 
prolongamento da Estrada de Ferr: 
Central do Rio Grande do. Norte, o 
Ministerio da Viação ommunicou à 
Inspectoria Federal das Estradas que, 
em se tratando de pessoal incluido 


nas disposições dos artigos 24.e 25 do 


decreto n. B71, de 1º de Junho: deste 
atino, áquella Secretaria de - Estado 
apenas deverão ser communicadas as 
admissões feitas, com a, devida jus- 
tificação e indicação da verba pela 


qual deverá correr a despesa respe-: 


etiva. 





O Ministro Marques dos Reis Des- 
pachou Com o Presidente da 
Republica * 


Após seu regresso da America do 
Norte, isto é, depois de liaver assn- 
mido as funeções de sua pasta, o mi- 
nistro Marques dos Reis, despachom. 
hontem, com o presidente da Pa- 
publica o expediente da Viação, 


a 








BaneiAO «to A. NEI”, of 
à tica a ce 


NOTICIARIO. - 


O sr. Jeovah; Motta iniciou: os 
trabalhos de hontem! na Camara, 
referindo-se à uma reclamação 
do sr, Damas Ortiz sobre o pro- 
jecto regulamentando & profis- 
são de. despachante aduaneiro. 
Disse o representante cearense 
que a demora em' dar parever 
ao mesmo dispositivo  ligava-se a 
iuformações que ainda não re- 
cebera, No emtanto, promettia 
Hquidar o assumpto na proxima, 
segunda-feira, | 
BURLADAS AS LEIS TRABA- 

LHISTAS EM 8. PAULO 

Tambem sobre a acta falou o 
se. Chrisostomo de Oliveira, cri- 
ficando a administração de uma 
companhia de bebidas em São 
Paulo, pela violação das-leis tra- 
balhistas, 'em prejuizo dos seus 
empregados, Focalizando a atti- 
tude do presidente: do Syndicato 
dos Trabalhadores em Fabricas 
de Bebidas, daquella cidade, en- 
viando-lhe um telegramma im- 
pertinente, o deputado classista 
accentuou" que o mesmo abando- 
nara os interesses dos seus as- 
soclados, permittindo a demissão 
de empregados com mais de 80 
annos de serviço. Terminando, o 
sr. Chrisostomo de Oliveira ob- 
servou que O próprio juiz: da/2º 
Vara, condemmnara a companhia 
às penas de: direito, lembrando 
que esse gesto corresponde a um 
sentimento de justiça de que se 
procurou afaslar o alludido syn- 
dicato. l , 

UMA EXPLICAÇÃO DO SR, 

RENATO BARBOSA 


Iniciando « hora destinada ao 
expediente, o padre Arruda Ca- 
mara deu a palavra ão sr, Re- 
nato Barhosa. 

O presidente da Commissão de 
* Diplomâcia e Tratados, em res- 
posta ao suelto de um jornal des- 
ta capital, que asseverava ter o 
orador “influido junto ao sr. An= 
tonto Carlos para organizar uma 
recepção ao chanceller Saavedra 
Lamas, declarou que não sugge- 
rira a homenagem. O presiden- 
te da Camara é que solicitara & 
sua collahoração na solennidade 
dedicada ao chanceller: argen- 
tino. Ê 
Concluindo, o,sr. Renato Bar- 
boss accrescentou “que-não tem 
jamais dedicado seu tempo à 
futilidades na liga parlamentar, 
mes, apenas, a trabalhos e estu- 
dos como o da immigração. 


A QUESTAO DOS SPORTS 


Em seguida, O sr. Café Filho 
falou, transmittindo as suas im- 
pressões pessoges sobre a visita 
que, pela manhã, fizera com Ou=- 
tros' deputados 4 Escola de Edu- 
cavito Physica do Exercito, [Pes 
diu' a attenção do Governo para 
a necessidade de dar desenvol- 
vimento a essa instituição, que 
bem devia ser uma Escola Cen- 

- tral onde se preparassem os pro= 
fessores de cultura physica de 
“que tanto necessitam os Estados 
do Brasil, Disse que todas as 
representações estaduaes na Cau 
mara devem ir à Escola de Edu- 
cação Physica do Exercito pará 
colherem là as impressões que 
hoje receberem os deputados da 
Commissão de Segurança Nacio- 
nal e o presidente da de Educa- 
ção e Cultura, O sr, Café Trilho 
accentuou o seu interesse pelo 
assumpto, em vista de ter apre- 
sentado à Camara um projecto 
criando um Departamento de 
Desportos. Disse que muito se 
pode fazer com & cooperação dos 
que dirigem a Escola de Educa- 
ção Physica do Exercito, e es= 
pera 'que assim venha ser pos- 
sivel & elaboração de um traba- 
lo perfeitamente efficionte € 
dentro das realidádes brasilei- 
ras, Disse que, apresentando / O 
projecto à Camara, teve em vis- 
ta focalizar a materia, impres- 
sionado que está, como todos 
os prasileiros, pelo longo dis- 
sídio nos desportos em . nos- 
so paiz. Respondeu o orador 
a algumas criticas ao seu pro- 
jecto, reconhecendo que AMAS 
são perfeitamente justas. Leu 
- uma carta do dr, Arnaldo Guin- 
le sobre esso seu trahalho e-tra- 
cou outras considerações sabre à 
cultura physiza como preparação 
da mocidade para o cumprimen- 
to des deveres que tem para cum 
a- Patria, concluindo per fazer 
um-appello ao Governo no sen- 
tido deste não largar ao Seu pro- 
prio destino as gerações novas. 
A SOLIDARIEDADE CON- 
TINENTAL 

Defendido da tribuna pela se- 
nhora Bertha Lutz, foi approva- 
do o segninte requerimento. as- 
signado por diversos deputados: 

“ Applaudindo a iniciativa feliz 
das associações femininas nacio- 
nães o estaduaes confederadas, 
que promovem, na data de hoje, 
«imultaneamente com as conte 
neres norte-americanas, um dia 
votivo dedicado & solidariedade 
continental, regueremos que, 
dentro da tradição pacifista da 
politica exterior brasileira, a ca- 
mara dos Deputados consigne em 
neta um voto de congratulações 
com os demais paizes namerica- 


nos. pela Conferencia de Paz de, 


Ruenos Alres, a reunir-se den- 
tro em breve, augurando os me- 
lhores esitos a €SSas conclave, 
que fiearã memoravel na histo- 
via da Civiligação Americâna 
SERA FRANSCRIPTO NOS AN- 
NAES O DISCURSO DO SK. 
JURACY MAGALHÃES 
Foi approvado, tambem, um 
“equerimento do st. Ruy Carnel- 
o, pedindo a transcripção nos 
mnaes do Clngresso do discur- 
“0 pronunciido pelo sr. Juracy 
Magalhães, governador da Bahia. 
na Assosiação dos Empregados 
no Commercio de São Salvador, 
Rio — 


















































Justificando q seu requerimen= 
to, o deputado carioca fez ligei- 
ras considerações, sendo appro- 
veda 'a transcripção sem verifl- 
EA RESENTARAO! A 

|VÇAMARA 
NO DESEMBARQUE DO PRI- 
MEIRO MINISTRO 'DA' GRECIA 

A pedido do 'sr. Caldeira de 
Alvarenga, o presidente designou 
a seguinte commissião para: re- 
presentar a Camera na chega- 
da do primeiro ministro da Gre- 
cla, sr, Nicolau Politz: srs. Raul 
Fernandes Levi Cárneiro, Renato 
Barbosa, Waldemar Ferreira, 
Homero Pires é Rego Barros. 

| MATERIA VOTADA 

Na ordem do-dia foram vota-' 
dos e approvados em: diyersus 
turnos os seguintes dispositivos: 

Parecer n. 45, de 1994, opi- 
nando | pelo archivamento do 
memorial de Agentes da Inspe- 
ctoria de Policia. Maritima. e 
Aerea do Districto Federal, sobre 
o projesto n, 255, de 1936 (Dis- 
cussão unica); 6 

— Parecer n. 46, de 1936, opi- 
nando pelo arebivamento do me- 

oriul de empregados do “Hos- 
pital São Sebastiao”, desta Ca- 
pital, sobre o projecto n. 256, de 
1946 — Regjustamento dos fun- 
cclonarios - publicos, (Discussão 
unica) ; : 

— Parecer n, 47, de 1996, opi- 
nando pelo-archivamento do me- 
mortal: de chefes de disciplina 
do Collegio Pedro IÍ, | pedindo 
melhoria deyencimentos (pro- 
jecto n, 255, de 1936)., (Discus- 
são unica); Seily 

— Parecer n. 48, de, 1936, opi- 
nando pelo archivamento do me- 
morial do. Instituto Postal da 
Bahin'e dos funcciongrios da Es- 
truda de Ferro São Luiz-There- 
zina, sobre o projecto mn, 255, 
que dispõe sobre o reajustamen- 
to dos vencimentos dos funccio- 
st publicos. (Discussão uni- 
ca); 

— Projecto n. 410,.de 1936, al- 
terando e tabella de direitos so- 
bre o amiantho e sens productos, 
da Tarifa das Alfandegas.em vi- 
gor e contede reducçao especial 
desses direitos à industria ha- 
cional do fibro-cimento, (2* dis- 
cussão) ; vor 

-: Requerimento n. 213, de 
1936, do st, Café Filho, de in- 
formações ao Ministerio do Tra- 
balho, Industria e Commercio, 
sobre Caixa de Aposentadorias e. 
Instituto de Previdencia: (Dis- 
cussão, unica); VEIA 

— Projecto n.. 124-B, de 1938, 
revigorando diversos creditos do 
Ministerio: da Educação. com pê- 
recer favoravel da Commissão de 
Finanças e Orçamento 'à emenda 
offerecida em 1º discussão; 


'i— Projecto n. 941-A, de 1936, 


autorizando a ahertura do credi- 
to supplementar de 4.000 :000$000 
no orçamento vigente do Minis- 
terlo da Educação, para paga- 
mento de subvenções; com pa- 
recer contrário da Commissão de 
Finanças é emenda offerecida 
em discussão unica; À 

— Requerimento n, 201-A, de 
1936, do sr, Carlos Luz e outros, 
de transcripção nos | “Annaes? 
de um discurso do,sr. Affonso 
Penna Junior; 

— Projecto n. 189-A, de 1936, 
subvenclonando instituições de 
caridade: tendo | parecer com 
substitutivo da Commissão de Fi- 
nanças. e 
AS “LEIS SOBRE. SOCIEDADES 

ANONYMAS 

O sr. Vergueiro Cesar apre- 
sentou hontem,- na Camara, O 
seguinte projecto: 

«() Poder Legislativo decreta: 
— Artigo 1º — Fica -autorizado 


o Poder Executivo, traçando-lhe: 


o respectivo programme, a pro- 
mover, dentro de dois annos,- a 
reunião de um Congresso Ameri- 
cano, à realizar-se no Rio de Ja- 
neiro, para estudos de projectos 
sobre: a) — modernização das 
leis sobre, sociedades Anonymês 
e emissão de seus titulos de cre- 
ditos ou obrigações; b) — esta- 
belecimento de regras prelimi- 
nares de natureza juridica e te- 
chníca, que visem garantir com 
efficlencia os capitães e eco- 
nomias invertidos em emissões 
de sociedades privadas, entre- 
gues à circulação * publica, em 
commissões de valbres mobilia- 
rios. c) — americanização das 
bolsas: de valores mobiliarios dos 
paizes americanos, dk modo a 
que possam ser negociados e co- 
tados nelles, os melhores titum 
los públicos e particulares. Artl- 
go 2º — Para pesorrer ás des- 
pesas de venlização do Congres- 
so, fica autorizado o Poder Exe- 
cutivo a abrir um credito até a 
quantia de cento e cincoenta 
“ontos de réis (150:0003000), por 
conta da Receily Geral da Repu- 
blica””, DT 
“A REUNIÃO DA COMMISSÃO 
DE JUSTIÇA 

Na reunião da Commissão de 
Justiça dê Camera, o sr, Pedro 
Aleixo leu parecer contrario à 
Indicação n.' 11, deste anno, dis- 
pondo sobre expulsão de estrun- 
geiros. A Commissão assignou 0 
parecer, tendo feito declarações 
de voto Os ars. Levt Carneiro, 
Arthur Santos, Adolpho. Celso, 
Rego Barros'e C. Gomes de Ou- 
veira, 

ainda o:sr, Pedro Aleixo leu 
declaração de voto favoravel so 
projecto nm.  133,, deste anno. 
criando na Justiça local do Dis- 
tricto Federal o Pripunal do du- 
rs de Menores, do que! pedira 
vista. A Commissão aceita o pa- 
recer do Relator, sr. Levi Car- 
neiro, tendo assiguado vencido o 
sr. Arthur Santos, de accórdo 
com declaração de volo que já 
emittiu anteriormente, e com 


Dae leite aos vossos filhos, pois, é 
“ elle poderoso elemento de nutrição 
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“ DIARIO-CARIOCA — Sabbado,.7.de Novembro de 1936 


O Que Houve Hontem na Camara 


O SR. CAFE” FILHO VOLTOU A TRATAR DOS SPORTS — O SR. CHRISOSTOMO DE OLIVEIRA 

DEFENDE OS INTERESSES DOS OPERÁRIOS PAULISTAS — UM VOTO DE CONGRATULA- 

ÇÕES PELA SOLIDARIEDADE AMERICANA — APPROVADA À TRANSCRIPÇÃO DO DISCUR- 
SO DO SR. JURACY MAGALHÃES — DEBATES E VOTAÇÕES 


restricções “O sr... Rego Barros, 
Or. Adolpho Celso assignou do 


accôrdo como voto 'do sr, Pe- 
dro Aleixo, e:o sr, CG, Gomes de, 
Oliveira, de accôrdo com'o voto 
do sr. Arthur Santos, quanto às 
restricções ao respectivo pro-' 
jecto. «4 E qu 

O sr, Ascânio Tubino leu re- 
latorio, que termina 'por um sub- 
stitutivo &o projecto n. 51, des- 
te/ anno,! dispondo sobre: colla- 
boração dos Estados Maiores: do 
Exercito e da ;Armada,-nos casos 
de concessões territoriaes. Pe- 
diu vista do mesmo o0'sr. Pedro 
Aleixo, its ado 

O sr, Ascanio, Tubilno devol- 
veu o parecer do sr. Arthur San= 
tos sobre o projecto n, 392, des- 
le nnno, restabelecendo custas 
no Juizo de Direito: Privativo de 
Accidentes no Trabalho, A Com- 
missão assignou b' parecer, ten= 
do acompanhado o voto escripto 
o sr. Ascunlo Tubino, o qual, 
termina por um, substitutivo &o 
alludido projecto, o'sr. Levi Car-: 
neiro. O sr. Pedro Aleixo egual- 
mente votou de accórdo com o 
sr. Ascanio Tublno. 

O sr, Rego Barros offereceu 
relatorio, terminando por | um 
projecto de resolução, sobre ' o 
parecer n, 99, deste anno, que 
indefere requerimento do depu- 
tado: Cunha Vasconcellos, pedin- 
do pagamento -de Subsídio, | A 
Commissão manteve'seu parecer 
anterior, de t de setembro ulti- 
mo, transformando-se o relato- 





rio do sr. Rego Barros em voto 
separado, | 

A "Commissão assignou reda- 
eção para' terceira discussão, do 
projecto mn, 115-A,' deste. anno, 
regulando recurso das decisões 
tinaes das: Córtes de Appella- 


ções. | 

E! reiniciado o debate sobre a 
nacionalização das" companhias 
de seguros, Feitoo historico da 
materia. “vencida; .o sr. Pedro 
Aleixo requereu adiamento da 
discussão, porquanto não lhe fo1 
possivel estar presente na re- 
união anterior, o que foi conce- 
dido. 

O srº presidente distribuiu ao 
sr. Pedro Aleixo 'o-projecto nu- 
mero 363, deste anno, oriundo do 
“Senado, dispondo sobre divulga- 
cão e propaganda de ideas clvi- 
cas: e no'sr. Waldemar Fervei- 
va o-projecto n, 169, de 1935, 
1º Jegislatura, que dispõe sobre 
sociedades: de economia | colle- 
ctiva. j 5. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi levantada a reunião ás 16 112 
horas. 

ESTEVE REUNIDA A COMMIS- 
SÃO DE FINANÇAS 


Iniciando os trabalhos da Com- 
missão de Finanças, o presiden- 
te fez a seguinte distribuição de 
processos. — Ao sr. Carlos Luz, 
projecto UIB, de 1936, que, regu- 
la us cauções de carteiros (Fin. 
totigsy:. go sr. Amaral Pelsoto, 
projecto 276-A, de 1936, que gu- 
toriza 0 Governo da: União à en- 
trar em aceórdo .com o Estado 
de São Paulo pari cessão de um 
“terreno e constrúcção de um 
aerodromo (Fin. 17680); ao sr. 
Daniel de. Carvalho, mensagem 
do ministro da Fazenda, cred. 


esp. de 3.461:220$000, para : 
gar à Ameritan Bank Note (ua 


tuliano Brito, proj. 172, de 1996 



















cidido o direito de sub-otficiaes, 
de 1927 (Fin. 
Cardoso de Mello Netto, mensa- 
pedindo a alteração do artigo 7º 
'do decreto 23.801, de 25]1|34, so- 
bre cobrança das rendas do paiz 
mo estrangeiro (rendas consula-. 
rique Dodsworth, mensagem | do 


um credito supplementar de réis 


Ministerio da Agricultura, enca- 





PA pi e TA E EA 


pany (Fin, 193/96); no sr. Gra- 


* leg.), relevando a prescrip- 
o em que porventura tenha in- 


sargentos e praças da Marinha à, 
gratificação da lel-n..,b.167-A, 
178/96); ao sr. 


gem do Ministerio, da Fazenda, 


res) (Fin. 398/96): 40 gr. Hen- 
Ministerio da - Fazenda, pedindo 


1.000:0003000, “pura reforço, da 
verba 5º — “Ajudas de custo — 
do vigente Ea paid do“Minis- 
terlo das Relações Exteriores 
(Fin, 339/96). 

O presidente deferiu o' ue= 
rimento do sr, Freire de Andra- 
de, para ter andamento o pro- 
fecto n, 512, de: 1935, 1º legts- 
latura, de iniciativa do. Senado. 
O sr. Pedro Firmeza commu- 
nicou a necessidade de ausen- 
tar-se. Assim, “devolvia os se- 
guintes progessos em seu poder, 
para relatar; informações pres- 
tadas pelo Ministerio da Educa- 
ção sobre a verba para 8ubven- 
cões (Fin, 225/96); projecto 
transferindo para o Ministerio 
da Viação 'o serviço de aguas do 


minhado ao sr. Alfredo Masca- 
renhas (Fin, 317/98). indicação 
sobre a constituolonalidade da 
permanencia do sella de educa- 
ção na pauta orçamentaria, en- 
caminhada ao sri Cardoso. de 
Mello Netto (Fin.',210/36);, pro- 
jecto regulando q. processo por 
que-deve ser distribuida & sub- 
venção federal às instituições de 
ensino e caridade, encaminhado 
sosr. Orlando Arâujo (Fin. 205] 
36); projecto dispondo sobre a 
impressão de compendios de pro- 
fessores: de estabelecimentos de 
ensino, encaminhado go sr. Or- 
tando Araújo (Fin. 252/96); pro- 
jecto sobre o centenatio de Quin- 
tino Bocaguve, encaminhado ao 
gr, João Guimarães (Fin, 325] 
36): projecto 964, que autoriza 
o Poder Executivo a) despender 


"a quantia de 50:0008000, com a 


cadeira de Therapeulica Clinica 
da Faculdade de -Medicina da 
Bahia (Fin, 310/96); Officio da 
Irmandade de Santa Casa de 
Santos. enviando moção appro- 
vada pelo 1º Congresso Medico, 
reunido em Santos, sobre cons- 
trucção do novo Hospital (Pin. 
sI2iiG). projecto 192, de 1955, 1º 
legislalura, regulando as profis- 
sões dos mediços e dos enfer- 
meiros de bordo (Him. 116/36): 
projecto 346, de 1996, que regu- 
ta a maneira de contar o tem- 
po de serviço dos funccionarios 
de estabelecimentos de ensino 
que tenham sido anteriormente 
instituições partizulares (Fin. 
“97/38)4. projecto 506, de 1936, 1º 
legislatura, auxiliando: com réis 
100:0005000 a construçção do 
Abrigo Redemplor, e outras (Do 
Senado) fFln. A2UBT projecto 
“78, de 1996, que autoriza o Po- 


'PARA MEMBROS HONORA- 
"RIOS DO INSTITUTO. DOS 


ivogados Brasileiros elegeu 'una- 








|» RUA BUENOS AIRES, 48 





A eleição dos drs. 
Cordell Hull e Saa- 
vedra Lamas 





ADVOGADOS BRASILEIROS | 
O Instituto da Ordem dos Ad- 


nimemente, ne sessão de hon- 
tem, presidida pelo dr. Edmun- 
do de Miranda | Jordão, seus 
membros honorarios | 08 srs. 
Cordel! Hull e Carlos Saavedra 
Lamas, ministros das Relações 
Exteriores. respectivamente, dos 
Estados Uniãos e' da Argentina. 
E' uma alta distincção 'do  ve- 
nerando sodalício, fundado em 
1843, sob os auspícios do  Impe- 
rador D. Pedro II; » qual só é 
concedida, na conformidade dos 
estatutos, & juristas de i“exce- 
pclonal merecimento”, 'como  c 
são as duas eminentes persona- 
nadas que-ncabam de ser elei- 
BB. À 
Os «is. Cordel] Hull e Saave- 
dra 'Lamas passarão einda este 
mez| por esta “capital, | quando 
então receberão pessoalmente os 
respectivos diplomas, 


3.200:0005000 con- 
tos por 258000 


são o total don; premios, até, 
dezembro das npolices de Per- 
nambuco, Sº Paulo, Minas e 
Porto Alegre, Compre um' con- 
junto ou lIsolndas porque ju- 
gundo mem perder o dinheiro 
estã | economizando. 
FINANCIAL STANDARD; L'EDA. 








der Executivo a mandar exhu- 
mar e transportar para os seus 
logares de origem os despojos 
dos soldados Legalistas mortos 
na Revolução de 1932; no seotor 
sul! (Fin; 318/98); projecto 28. 
de 1936, que Sutoriza o Poder 
Executivo a mandar traduzir pa- 
r& o idioma 'patrio varias obras 
escriptas na época de Mauricio 
de Nassêu (Fin, 248/36); proje- 
cto 535, de 1935, 1º legislatura, 
concedendo credito pera a cons- 
truçção de uma maternidade e 
dois lavtarios no Piauhy (Fin. 
42/36). 

O sr. Moacyr Barbosa Soares, 
relatou o projecto modificando 
um dispositivo do decreto sobre 
casas de penhores, Concluta por 
substitutivo. O sr. Barbosa Li- 
ma Tequereu se publicasse, no 
pé da acta, paramelhor conhe- 
cimento da materia. Foi deferi- 
do o pedido (Fin, 831/36). 

Foram assignados pureceres: 
do sr, Gratuliano Britlo, com 
projecto, dando autorização 
pedida em mensagem, para, aC- 
quisição de umu invernada para 
n Regimento de Cavallavia In- 
dependente, em Santiago do Bo- 
queirão, no Mio (Grande do Sul 


“(Fino 918/86): do sr. Barbosa Li- 


ma Sobrinho, com projecto e 
resolução, dando credito para 
subsídios du Camara e Senado, 
na prorogação da sessão (Fin. 
328/46). do sr. Carlês Luz, com 


emenda vo projecto mandando 
providenciar para a installação 
de esinções vadia-telephonicas 


em municípios Amazonênses. 
(Fln 164267:.sohre as emendas 
ao projecto dispondo sobre & 
exploração systematica das ter- 
ras beneficiadas pelas obras con- 
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Pilula 


“ESTOMAGO, FIGADO-E | 
- INTESTINOS" 










ane 


Alliança dos Onera-, Na Directoria Re- 


rios na |. da O. Civil| gional-dos Correios 


Pedem-nos - publicar 0 se- 
guinto:. ; ] 

“De ordem do: companheiro 
presidente” convido u todos os 
socios quites e nogozo do seus 
direitos esocliaes 'a comparace- 


rem 'a assembléa: geral ordina- 


ria n realizar-se no proximo dia 
10 do. corrente, ás 18 horas, 
cuja ordem do dla deverã' cons. 
tur, do seguinte: E 

1º, leitura da nota anterior. 

20, teltura do expediente, 

8º, leitura do balancete, 

Regulamento "du Caixa de Ao- 
cidôntes do Trabalho: | 
'' Contrátos: medicos, para a 
CGalxa de Accldentes do Traba- 
lho. . ! + 

Actos- da || Commitsão 
coutiva, 

Assumptos geraes, — Sebas- 
tio Ribolro Pinto,|1º seoreta- 
rio,” TA A ld | 


Hx- 


—— 


“a Commissão de Estatutos 
reunida no dlu'4 p. p. delibe- 
rou, solicitar dos srs, associá- 
dos suggestões para reforma 
dos estatutos, cujas suggestões 
serão aceitas por esta 'commis- 
são até o proximo dia 10 e por 
escripto,— Valentim Prangisco 
Negroellos, pela 'commissão. :; 







Pagamento de ven- 
cimentos ao pessoal 
dirista e contratado 
dos Correios e Tele- 
“graphos 


Conforme determinação do Di- 
rector Gera] dos Correlos € Te- 
legraphos.. o dr. Mansão dos 
Santos, Chefe da' Secção Exo- 
nomicu, tomou as necessarias 
providencias, no. sentido de ser 
effectundo | hoje, o pagamento 
de vencimentos do mez de ou- 
tubro ultinio no pessoal diarista. 
e contratado da Directoria Re- 
gional do' Districto Federal. 
va | E > > 
tra as secras (Fin, 16130); fu- 
voravel 'ú- emenda ao: projecto 
autorizando a subvencionar o 
Sendicato Condor paro ptolon- 
sumento da linha acrea de Par- 
nebxba a Floriano, no Pinuly 
(Fin, Mame favorável à 
emenda ao projecto dando o 
credito supplementar «de 2,000 
contos para us obras do nero- 
porto do Rio tFin, Bot: do 
gr, Daniel de Carvalho, vom pro- 
jecto, elevando o limite de emis- 
são de apolices do, Reajustamen- 
to Economico, de uccórdo com 
mensagem (Fin, 289/06). 

O sr. João Guimarães fez ain- 
da o relatorio verbal sobre emen- 
das & dois projectos, concedendo 
creditos pedidos em mensagem. 

E ficou de redigir o vencido. 
para ser assignado na proxima 
sessão, 





arado 
| 


o SU! eps : 
-e Telegraphos 
E] mafia 


SERVICO POSTAL A:-BORDO 

o m dias died , 

) serviço postal! telegraphico 
a bordo de' navios, o pó 
pelo dr. Raul de Azevedo, Dire- 
Ctor Regionál dós Corretos e Te- 
legraphos' do Districto . Federal, 
foi bem aceito pelo publico, 
como significativamente:o attes- 
ta a renda-obtida no'mez de ou- 
tubro ultimo, na importancia de 
1:2588200. Esse serviço” que é 





feito por um: funccionario da : 


nossa. repartição ' postal-telegra - 
phice, antes de atracados os 
navios, offerece renés vantagens 
para o publico. “que! tem. sabido 
corresponder-aos. melhoramen- 
tos introduzidos «nos | Correios e 
Teleeraphos de nossa: Capital. 

MOVIMENTO DE MALAS 

| POSTAES 

Fo! o seguinte o movimento de 
malas postaeg verificado na séde. 
da Directoria- Reglonal- dos. Cor- 
veios'e Telegraphos do: Districto 
Federal: Malas com correspon- 
dencias: Expedidas, 3.360. | Re- 
cebidas, 3.204... Malas com. | Te- 
gistados: - Expedidas, 982, rece- 
bidas.1.000: Malas com -colis: 


'| Expedidas, 23, recebidas 53, Ma- 


bidas 115, Malas em transito: 
Exvedidas via | maritima, 122. 
Expedidas via terrestre, 404, num 
total geval de 9.438 malas. 


PASTIDENTE 


las aéreas: Expedidas, 80, rece- 


O MELHOR CREME: DENTAL ' 
Ds 


Adiada a conferencia 
de J. Octaviano, hoje 


ras .. 


Estava marcada para | hoje, 
sabbado, ás 21 horas, a confe- 
rencia do maestro J. Octaviano, 
no Pavilhão das Festas da Feira 
de Amostras e da série de con- 
certos e conferencias que ali se 
vem realizando sob'o/ patrocinio 
do: Departamento: Der 
da. O festejado musicista des- 
“envolveria um thema de alto 
interesse "“synthese' da Evolu- 
ção Musical no Brasil”. 

“Essa conferencia seria illus- 
trada com; exemplos musicaes, 
interpretados par figuras de re- 
nome em nossos circulos artis- 
ticos: Sobrevieram, porém, Vve- 
rias difficuldades para realizar 
esta parte da conferencia, Ta- 
zão pela qual o maestro J, Octa- 
viano resolveu adial-a para 
quado os elementos de que ne- 


cessita possam cooperar na sua | 


palestra. 


Professor Odo 
Bujwid 


E' esperado nesta capital, no 
proximo domingo de manhã, 
pelo vapor “Koscluszko”, o pro- 
fessor Odo Bujwid, da Universi- 
dade: de Cracóvia, presidente da 
Delegação Esperantista, Polgnesa 
e da Associação Sclentifica In- 
temnecional Esperantista, o qual 
vem participar do 9º Congresso 
Brasileiro de Esperanto, a reali- 
gar-se no Rio de Janeiro, sob O 
alto patrocinio do st. presidente 
da Republica e presidente de 
honra dos srs. presidente dê 
Camara dos Deputados, “minis- 
tros das Relações Exteriores, da 
Viação 'e Obras Publicas e de 
Educação e prefeito interino do 
Districto Federal, | 

O professor Bujwid é um 

grande amigo do Brasil, que elle 
visitou ha 8 aúnos em commis- 
são do governo polonez, 
"O. illustre scientista polonez 
tomou parte activa no 28º Con- 
gresso Unjversal de Esperanto 
reunido em agosto ultimo em 
Vienna, sob o alto patrocinio do 
st.. presidente da Republica 
Austriaço.. » 

O professor Bujwid presidiu a 
Universidade de Verão, que fub- 
ecionou durante o Congresso de 
Vienna, . DUDA, 

| A Ven Esperantista Brasileira 
convida, por nosso intermedio. 
todos os esperantistas desta co- 
pital para, comparecerem nt 
Praça Mauê, na-hora, do desem- 
barúye do ilustre esperantiste. 


Para o estahe'eci- 
mento definitivo da 
linha Rio-S. Paulo 


Segulram hontem para São 
Paulo, num dos aviões trimoto- 
ves da Vasp, o major Henrique 
Fontenelle e o engenheiro. de 
Departamento de Aeronautica 
Civil, Gerd Stoltemberg, que ali 
foram em viagem de experiencia 
pars o estabelecimento definiti- 
vo da linha Rio-São Paulo. 

Depois de escalarem em Tau- 
baté, proseguiram até São Pau- 
lo de onde regressarão hoje. em 
vutro avião da mesma compa- 
nhia, 

Conforme communieação ra- 
dio-telegraphica recebida prio 
referido Departamento, a via- 
com desses dois; teclmicos [ui 
feita em optimas condições. 
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SEDE se = as 


met e O ORÇAMENTO PIAUHYENSE 


- Pela Lei Dn. "98, do corrente anno, 
“do Assembléa Legislativa” do Piauhy, 
foi votado o orçamento para 1937. A 
areceita: “préviata. é de 10,556 :0008000, e 
4a 'despega. fixada é dé 10,554; :5204900, 
havendo, portanto, um “superavit” de 
1:479$100.º 

Da despésa a realizar se 
siem as seguintes verbas: 


sobre- 


Instrucção Publica . . 1:865:2208800 
Agricultura e Obras 
- Publicas , . « « 1.588;1928000 


Fo asa pubiios emma 1.348 :6644800 


| Arapab oem ccmimmeme cera emvm ram comem er rimam cce cce Toji 
ER “Alta do. Café Moido 


Às declarações que vêm sendo 
feitas nos jornaes por parte das Tor- 
refacções de Café, parece que obede- 
ceram a um movimento concertado de 
ante-mão pelos seus  proprietarios. 
Esses communicados ao publico con- 
sumidor do seu producto, isto é, de 
café moido,: pretendem justificar o 
augmento de 400 réis em kifb, devido 
é alta recente no preço do café em 
grão. E a Commissão de Tabellamen- 
to, como se essa majoração constituis- | 
se o facto mais .normal deste mundo, 
“aceita-a: sem pestanejar, 

Considere-sê, porém, que o refe- 
rido augmento equivale a 244000 por 
sacca de' 60 kilos, quando é certo que 
a aka que lhe deu -motivo, segundo os 

“Torradores, é-inferior a B$000. Ha, 
portanto, uma differença para mais 
de 16000, om seja a somma que se 
“está extorquindo. do: povo sob o. pre: 

materia 


EAR 


prima. 

Os interesses da  collectividade 
deante da ganância dos industriaes, 
foram mais uma vez, 'victimas da: jner- 
cia da Commissão de Tabellamento, 
não obstante a eloquencia do resulta- 
do de uma simples operação arithme- 
tica ser capaz de mexer com os ne 
vos de um cadaver. v 


SE o Ego gu 
A Grande Babylonia 


Na Ultima reunião do Conselho 
Federal do Commercio Exterior, o gr. 


“Raul Leite, que sempre tem levado 


para ali uma contribuição apreciavel, 
desta vez tratou de assumpto tão as- 
pero e tão estranho aos seus conheci- 
mentos, que teria sido melhor não 
tel-o debatido. 

Foi ventilada, naquelle conclave, 
a iniciativa industrial no Uruguay, 
para fabricar pneumaticos e camaras 
de ar para automoveis, empregando, 
porém, na manufactura, borracha im- 
portada da India, 

Como estamos perto daquella re- 

+ publica, e somos produetores daquela 

materia prima, o sr. Raul Leite acha 
que o nosso paiz tinha e tem cento 
por cento de possibilidades | para 
abastecer a - industria uruguaya de 
cautchouc, e até mesmfo dos artefactos 
a que a hevea se destina, 

Esquece-se, porém, o illustre mem- 
bro daquelle Conselho; que o Ceylão, 
não obstante a distancia em que se 
encontra do Uruguay, está mais per- 
to deste paiz do que Sant'Anna do Li- 
vramento da cidade de Rivera; fign- 
rado, é claro, essa differença no custo 
da produeção da borracha nacional e 
asiatica. Ora, o Uruguay, adquire-a 
onde póde obtel-a mais barato, e co- 
mo a nossa não tem protecção tarifa- 
ria, encontra a daquella procedencia 
barrando-lhe a descarga no cães. 

Quanto á hypothese de 
mos pneumaticos ao Urugnay, tam- 
bem aventada pelo sr. Raul Leite, é 
preciso que s, s. saiba Ame estamos 
fabricando menos de 10 % das neces- 
sidades do nosso consumo, e que essa 
produeção é aqui. consumida porque 
o Fisco obriga a sua preferencia por 
parte do publico, forçado a economias 
que a Alfandega e o Thesouro faeili- 
tam, com sacrificio proprio, para que 
se tente o desenvolvimento desse ra- 
no de industria no Brasil. 

— Não estamos, pois, nem estaremos 
tão cedo em condições de irmos ao 
Uruguay, sem topar pela frente com 
a concurtencia dos BE. UU., 
glaterra, Allemanha, Italia, ete., etc. 
E sabé-se que á entrada do porto de 
Montevidéo são todos eguaes, Isto é, 


vender» | 


da In-| 


a nossa protecção aduaneira dispen- 


sada á- producção de artefactos de 
borracha, não tem nenhuma influen- 
via deante do preço dos similares de 

- uutras nações. 
Não é. todavia, vum ligeiro com- 


“ 
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Deposito para o porto 
de Amarração ..'. 1.160,0004000 
Para“ contribuição da Receita se 
destacam os titulos: 
Imposto sobre gado, 
outros animaes e ge- 
neros de produeção 
do Estado .. 
Imposto de acquisição 600 :000$000 
Imposto do sello 160 :0008000 
“A renda patrimonial é estimada 
em 606 :0008000, e a renda industrial 
em 480; 0008000. 


3.450:000500) 


mentario em torno da Opostas apre- 
sentada pelo sr. Raul Leite, que se 
póde tratar da complexidade do pro- 
blema posto em fóco. Mas sugseri- 
mos, comtudo, a 8.-s. um estudo mais 
acurado da materia posta em debate, 
e estamos certos de que-o sr. Raúl 
concluirá que não vale a pena leval-a 
para fóra das nossas fronteiras. 


% ecok 


Bello, em Minas 

4s noticias recebidas pelo Serviço de Fo- 
mento da Producção Vegetal, do Ministerio 
da Agricultura, a proposito da proxima” se- 
mana agricola, em Campo Bello, indicam o 
exito que alcançará» aquella iniciativa. Os 
agricultores. dos municipios: visinhos estão 
positivamente interessados e pedem a-sua ing 
cripção entre 05: que concorrem ás aulas e a 
exposição. Tal é o interesse despertado que 
a Prefeitura de Campo Bello está providen-' 
ciando novas acommodações para. os agri- 
cultores Yisinhos, Do Ministerio e da Secre- 
teria de Agricultura de Minas irão áquelle 
municipio oeste mineiro cerca de 30 techni- 
cos especializados para pealigar, aulas 8 con- 
ferencias, : 
ak ae 2 


Um Milhão de Fardos de Algodão 
' da Safra Paulista 


(14 satra paulista de algodão" correu este 
anno em boas condições e está praticamente 
terminada. A proposito da classificação * "G6' 
milhionesimo fardo, a ;Bolss. de Mercadorias. 
de São Paulo, cujo trabalho é feito em estri- 
ta cooperação com o Ministerio da Agricul- 
tura, enviou ao sr. Odilon raa o seguinte 
telegramma : 

“A Bolss de Mercadorias de S. * Paulo, 
participando a auspiciosa nova de ter attin- 
gido a um milhão de fardos da, safra penlis- 
ta de algodão, congratula-se effusivamente 
com Y. exa. que, pela sua acção fecunda, e 
mantendo o espirito de cooperação mutya 
entre os Departamentos federaes, estaduaes e 
instituições particulares, vem, . sobremodo, 
concorrendo para incremento de nossas fon- 
tes de producção, Respeitosas saudações, 
Carlos de Souza Nazareth, Presidente.” 

Ms je 


| À Exposição de Orchideas Brasi- 


leiras em Buenos Aires 

Já se encontra, desde ante-Hontem, em 
Buenos Aires, O dr. Campos: Porto, director 
do Jardim Botanico, do Ministerio da, Agri- 
cultura, e que ali foi para preparar e rea- 
lizar a exposição de orchideas brasileiras. A 
Commissão encarregada; no Rio, de promo- 
ver a remessa das lindissimas flores é com- 
posta dos srs. Leonan Azevedo Penna, dr. 
Otto Prazeres, senhorinha; Maria grcilia: Pe- 
nido e sr. Sebastião Pedroso e Silva. Esta 
commissão tem providençiado paya que todo 
O preparo das flores a serem embarcadas se- 
ja rigorosamente obedecido. A. exposição, se 
Inaugurará em Buenos Aires no dia tl: este. 
mez, na proxima quarta feira, O resultado da 
venda das flores, que serão expostas e leva- 
das a leilão, resultará em beneficio de uma 
Associação Beneficiente Argentina, | 

é há = 


Ex-Ministro ( Cominiano Lyra | 


Castro 

À Sociedade Nacional de Agricul- 
tura, a Sociedade Brasileira de “Agro- 
nomia e a Sociedade Brasileira de 
Chimica farão realizar, na proxima 
quarta-feira, às 17 horas, na séde- da 
primeira, aó largo de São Francisco, 
n. 3, 2º andar, uma sessão solenne em 
homenagem áquelle illustre e saudoso 
brasileiro, cujo retrato será inaugu- 
rado na galeria dos antigos presiden- 
tes da instituição, dentro de breves 
dias, 

As sociedades promotoras da jus- 
ta homenagem convidam todos os 
Amigos, conterraneos e autigos quxi- 
lares do illustre extineto a prestigia- 
rem com a sua presença o acto que 
constitue uma divida epura com' quem, 
como aquelle paraense, tanto traba- 
lhou pelo engrandecimento patrio. 

Far-se-ão ouvir os senhores Tor 
res Filho e Joaquim Bertino de” Car: 
valho, em nome, respectivamente, da 
Sociedade Nacional de Agricultura e 
da Sociedade Brasileira de € “himica. 
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A “Semana” Agricola de Campo: 


DIARIO EANOCA: a isabbado, ! de Novembro de 1936 . 


CAMBIO 


LIBRA — 554400 
“Hontem, o referido mercado 
se encontrava firme” na aber= 
tura, O B 


bem “collocado o: mercado, no 
primeiro fechamento. 

Resbriy ainda firme, e com 
nová alta nas sugé taxas, tendo, 
o Banco do pai comprado a 
libra a 55$350 à vista. 

Fechou tiro e 'bem collo= 


o aco, DO BRASIL AFFI- 
A SEGUINTE TABELLA , 
-— PARA COBER ETUEAS 
A" 90 dias — Londres 558250 
& 588900 € Nova York 11$330, 
" DO dias —. Londres, bD$I50 
a ra Nova. York, 118350: 
Paris, 4525: Portugal $500: Al- 


temanha. 9$520: Belgica, ouro |' 


$195; Buenos. Aires, papel 3$155, 
Montevidéo, 5$980 e Suissa 28605 

Cabogramma — Londres réis 
558400 a 55$450 e Nova York 
11$360. 

MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL REGISTADAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 
A vista: Londres 558955; V. 


| Mark 38800; aa çs York,* 118350 


e Buenós Aires 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava, 
hontem, a ramma de ouro fino, 
na base de 1.000 por 1,000 em 
barra ou amoedado Aa opreço de' 


184700, 
CAMBIO LIVRE 

Libra 838000 — Dollar 175000 

Eram firmes hontem, as con- 
dições em quê esse mercado ope» 
rava na abertura. Vendiam os 
bancos à 838050 e & 178000 e 
compravam à 828050 e à 168800 
respectivamente, por Hbra e por 
Glolar. Ficou-firme, no “pH- 
meiro fechamento e. com BS 
taxas mais accessiveis. 

Reabriu ainda mais: firme, 
tendo os diversos, bancos passa- 
do á vender a» 88$000 e a com- 
prar a 828000 por libra, 

Fechou, bem collocádo e tir- 
me, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
"TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A vista; Londres; 834000 a . 
BSSINO; Nova York; 17$020:- aÍ- 
Temanha 68850; Compensação, 
58300; Relstermark 38700; Paris, 
$790 8 8793: Ttalin 4920: Portu- 
pal S759 a 8765: “Provincias, visao 
8770: espanha, 28300 :- “Hollanda, 
94130 a 981407 Bélgica; ouro... 
28875 a 28880; panel: $5%5 a este, 
Suécia, 74200 a 48310: Buisan .. 
3$910 a 38915: . Blovaquia $808; 
Austria 3$180 a 38190; Buenos 
Aires. panel 48750; Montevidén, 
P$000 a 94050; Dinamarca. 88730; 
Janão 48A00 e Polonia 349200. 
O“BANCO DO BRASIL AFFT- 
XAVA AS SEGWINTES TAXAS 

DE CAMBIO LIVRE 

A! 90 div: Libra, prompto 
828900 a 828050, 

A" vista: Limra:83t050: dollar 
178000; franco 4785; escudo $755: 
marco (Compensação) . 58300; 
Florim 98130; franco sulsso ,. .. 
3$915; idem, beleicr. 24875: peso 
argentino, papel, 48735 e umi- 
guay 88990. 

— Cabnrzramma: Libra tutu- 
ro, 838200 R 828250; dollar 178020 
e Rrenos Aires, panel 48750. 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGTINDO 'AS MEDTAS CAL- 

CULADAS. PELA CAMARA 

SYNDICAL 

A vista: Londres, 838117: Paris 
8793: Italia $997: R. Mark. é 
68842: Re. Mark, 38691: “v. 
Mark 58301: U, Mark, 38666: TD. 
Slovaquia 8603: Portugal, 8764; 
Nova | Vork, . 168058: Beleica, 
(ouro) 28R75:; Suissa, 38910: Uru- 
euay 880975: Buenos Alres, 48746, 
Japão 4ºr95: Canadá “178030 e: 
Austria, 38183. 

MOEDAS 

Libra 828794; Dollar 173020; 
Franco 8810; Franco guisso ,. « 
R$893; Franco belga, 8570; Es- 
núdn st: Peso argentiho-., ,. 
48768: Peso” yrbguayo: gsa7a: 
Reiclismark -44208:: Elma! SABB; 
Peseto 18362: “Florim, 68980: Zlo- 
tv 38200: Corda-Dinamarqueza, 
28600 » Dollar Bartindenas 158: 
O CAMBIO NO EXTERIOR 

O mercado, de cambio em 
Tondres abriu hontem com as: 
seruíntes cotarões! 

Sobre Nova. York, 4,88,25: Al- 
Jemanha 12,14: Paris, 103.50; 
Hollanda 9.11: Suissa 3. 26: 
Italia 92 87: Beleica, 28 95:"Por- 
tuga) 110,12 centimos nor bra. 
FECHAMENTO DE LONDRES 

Sobre Nova York, 4,88.518. 
ARERTURA DE NOVA PORK 

Sobre Tanner 4 RB.7S. 


TITULOS 


Esteve, o meitado de valores, | 


hontem, muito movimentado, 
com. operações desenvolvidas 
nos titulos em evidencia, Cota- 
ram-se as apolices da União 


mais firmes e melhoradas, com | 


Rs municipaes em condições 
identicas. As sortenveis funccio- 


naram com tendencias para me- |- 


lhorar, mantendo-se as acções 
de bancos e companhias inalte- 
tadas, tudo como se vê adeante 
nas vendas e ofertas do dlu: 
VENDAS REALIZADAS 
HONTEM É 
Apolices gernes 
5 Rodoviarias, 7408: 1 Unitor- 
mizadas, 2008, 140%: 3 dem, 
1:0008, 7628; 2 Divers. Ernis,, 
port., 7555; 247 idem, idem, port., 
7565000, 
Reajustamento economico 
L ciô semtrs,, 5008, 4008; 15 c:2, 
idem, 1:0005, 7308: 24 cia, idem, 
E 304 ci5, idem, 8008: 93 ci5, 
idem, 804$: 153 c5, idem, 8038; 
3 c!5, idem, SUBI: 


| A sto ao 


«Tybo Du. eus eu ne 


| 188500. janeiro 


- Informações Financeiras e 


des de Min 

aS08 O 10 4 0008, 
9 º|º, 886%; 08 isto, Sp, 
8878000. 


so 


Municipaes , 
7 1906, nom,, 1263; do 1906, 
port. 1388; 100 dec, 1.622, 1608; 


39 dec. 1,933, 1896: 14 dec. 1.983, |, 
1906; 38 dec, 1.088, toig; 4 dec. | 
88$000. : 






O taduges 
Es : 

268 Minas, 2008, PAES 
1558; 5 Pernambuco, asi iTidem,. 
958; 10 idem, D6$;. 3] ldem, 978; 
30 Uniformi: 
8294; 21 idem, 8; Paulo; 9288; 
15 Bão Paulo:-2006.. 5 ao, Sha 
17 idem, aos, “jo 1888500; | 
idem, 2008, 5“), 894000. 

Atgões 

200 Banco dos Funccionarios, 
50$50D; 200 Docas de Eantos. 
nom, 2108; 185 Brasil Industrial, 
3493: 16 São Jerónymo; B0$000, 

Debentures 
OO Alliança to 1808000. 


Alvará 
34 Uniformizadas, 1628; 17 
Divers. Emis, port. 7568000. 


CAFE. 


TYPO 7 -— 188400 

ER aa, Q mercado cafeeiro 
apresentou regulando firme. 
So typo 7 foi cotado ao preço 
anterior de 18$400 por 16 kilos 
e durante os trabalhos “foram 
vendidas 7.615 saccas, contra 

9.929 ditas de vespera, 
7 Fechou com os preços inalte- 


rados e firme. 
COTAÇÕES POR 10; KILOS 
208400 


Typo 3 .., maliigh na ses 
Typo 4 eu es 0. cu us 198900 
198400 


185900 
18$400 


'Typo 6 “. “s aa vo ma 
TYDO Tea as no uu os 
Typo 8... oro so as 1T$900 
Pauta Semanal”, A 1$780 
MOVIMENTO “ESTAÁTISTICO 

Leopoldina, 6.535; Marilima, 
3.170; Reguládar: Flum. “Rio”, 
673; Reguladores, do E: Espírito, 
940: total, 11.318; Idem “ anno 
passado, 17. 695; Desde 01º do 
mez, 32.614; Média, 6. ESA Do 1º 
de julho, 894,236; Média, 6.878: 
Do 1º julho anno passado, . 
199.961; Café revertido ao stock 
desde o 1º de julho, 11. 406. 

Entradas; 
Embarques: ' 

America do Norte, 985; Euro- 
pa, 2,440; Africa, 400: Asia, 
100; total, 4. 175; Idem anno 
passado, 24.734; "Desde 01º do 
mez, 13.282: Do 1º de julho, .. 
662.765; 
1.186,453; Stock, 691.985; Me- 
nos consumo local do dia 5 do 
corrente, 1500; Café retirado do 


v8./1º'Paulo, 


Idem anno. passado,| Da 





das 5.904, tendo em: 5 


20.204: ditos; 


COTAÇÕES: 


| Branco crystal 
485500 a 498, Mascavos 314 a 


325000, 









stock a 


POR eo KILOS 
dé | Campos 


ALGODÃO. 


chou firme, 
“MOVIMENTO. ESTATISTICO 
Entradas 365, Saldas” 904, 

tendo em -stock' 11.546! .tardos. 
- COTAÇÕES R 10 KILOS 
-Serldê: tybo 8,5485008 558; 

ada t, 53850, Seres 'typo 


CEREAES 


Hontem' o mercado. de algo- 
dão mregulavasfirme;' com | nego- 
clos (de animado “vulto 'Nas. co- 
'tações correntes não »-havlám: 
moditicagões; co: mercado fe- 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 


Arroz: N 

Agulha, amarel- 
Jão SS aih 

Dito esp. (brl- 
lhado). .. 

Dito de 1º. 

Dito especial. . 

Dito de 1º. 

Dito de 2», 

Dito de 3º. |. 
Dito japonez es- 
pecial , é 

Dito de 1º, é 

Dito de 2º, 

Dito de 3º, 

Sanga «polca 
Alfafa ; 


Nacional ou eSm 
“trangeira, . q 
Amendoim : 


Em casca... 


satatas.. 


mercádo “pelo D. N. GC, njd, Do intérior Rn 


6.500; Existencia, 684.985; idem. 

anno passado, 638.494, - 
CAFE" A TERMO 

4 1º Pregão : 

Mezes — Vendedores: — Com- 
pradores e Differença, 
Contrato “A” (Novo) 

Novembro vend:;-188800: com- 
prador, 188525, niais $150; de- 
zembro, 18$800 e 18$650, mais 

$075; Janeiro, 18$450 e“ 189250, 

mais 5150; fevereiro, 185000 e 

188000, mais 8300; março, 174850 

e 175625, mais $325, respectiva- 

mente, 

Vendas, 17.500 saccas, 
ção, firme. 
Contrato Liquidação. 
Novembro, vend., não. cotado 

e comprador, 188350: dezembro, 

sem vendedor e 18$550; janeiro. 

sem vendedor e 178900; feverei- 
ro, não cotado; respectivamente. 
2º Pregão o 

Mezes — Vendedares — “Com- 
pradores e Differença; 
Contrato. EA e (Novo) . 

Novembro,” vend., 188750. e 
comp., 
zembro, 188700: B' 175575; :menos 
$050; janeiro, 188325 e I8$175, 

menos $075;' fevereiro, - “188050 e. 

17$900, menos $150: março, réis 

198775. e 178750,:menos $100: e 

abril, 178625 e: 178500, menos 

$125, respectivamente, 

Vendas, 2.000 saccas, Posi- 
ção, estavel, ' 

Contrato Liquidação 

+ Novembro, 'vend., não cotado 

e comp., 188300, menos 8050: 

dezembro, sem vendedor e réis 

e fevereiro, não 

cotado, respectivamente, 


ASSUCAR:. 


[0] mercado, “desse. ibrbdócto, 
hontem, operava ' Firme, sendo 
menos animadas as / negociações | 
verificadas. Os' preços: não ae- 


Cusaram alterações ie q merca- 

do fechou estacionario. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 15.900 saccas. 








175475, “mais” 8075; de-| 





Amsterdam o esc., 


80 kilos 
100$000 1038000 

1008000 1038000 
808000 ' 


“2350 


taso 


| ab lilos 
+00) 


4900 


SVA90O 


Alhos ; 
/ 
Nacional o Vs 
Estrangeiros ,., stooo “io LAS00O 
Alpísta -; 
E  Rilo 
Nacional, nr A8700.- 18800 
Bacalhão : É 
58 kilos 
Especial. .., (2208000 3258000 
Superior, - « 205$000 2108000 
Escamado ., « 1708000 1758000 
Banha : 
gota À o, Caixa 
“1 Deo E Alégre . 2184000 8$000 2258000 
una 2, 2185000 2/8000 
De ta ny aa 4 


: A 2258000 


qo E 


o. Sul cos no 8900 Ed : 
| Cebolas: Ena es AO tra, 
masai] o 
Nacional e a 4900 r 
Ervilha, Oss te + ajuoo. 36200 
| Farinha : | 
; 50 “kilos 
Do mandioca er- 

Pecial , , .. 208000.:80$000 
Fina .. + 278000 288000 - 
Entrefina . «1 198500::208000 
* Feijão : OM 

CE 60 kilos 
Preto especial: «508000 : 518000" 
Dito bom . 48$000 488000 

- | Dilo branço me- 

Posi-| uúdo.. 554000 60$000 
“Manteiga, novo. GRS0OU * 748000 
. Mulatinho : pá 438000. 45$000 
ent ltia, pos : SER AE RA UA 

kilos... 385000 408000. 

Linea Sa à 

Ret Uma 
Defumadas, 28800 - 4$000 

Lombo; 

Kilo 
|De porco. salga- ; 
- do (min,). 28500. 28700 
Idem; do Sul, 18900... 28300) 

Herva-Matte : 

Barrica , os. 108500 128000 

Milho; 

8Q kilos 
Cutteête verme- 

lho, + 208000. 278000 
Dito amarello + 4 S3$000 248000 
Dito Mesciado . "205500 21$500 

Polvilho ; : 

Kilo 
Do norte 000 $700 
Do Sul SUCO 8450 
Tapioca, Ko! ES0O | 4900 
Toucinho. , 
Kilo 
Mineiro. . +, 30,0 JS 
Paulista. 98800 38400 
Fumetro +  AS000 48100 
| Xarque : 2! . ” 
Pós Kilo 

Mantas” puras: 

Nacional. Ay “28400: “28700 

Patos e mantas: 

Do” Sul” + 45071 724200> 28500 
Por 50 kilos 

Mimoso. o J5SD0O 163000 |" 
Sui- | 000808 onntgr, * COUtj=EIjXa 
LA O0cS% * * * + oo 

Fubá : 

Movimênto dos 
vapores 
| ESPERADOS 
DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 
Genova e esc., "Esquilino”. 97 
Hivre o esc. “Formoss" | 8 
Gdynia e ese, no DR 
ko" .. $ 
Stockholm 'a as. “Lima” ) 
Londres e e5C., “High, dBri= 

gado” 9 
Londres e esc. “4 “Rodney 

BERRRS O ate 9 
Genova e esc,, Conte Bi- 

ancamano" ,, .., 1y 
Ameterdam e ésc. 7 "em 

land” 11 
Hamburgo e eso, mn) “General 

San Martin” ... 1z 
Southumpton o ese, “Ástu 

rias” b 13 
Hamburgo é eso, “Cuya- 

ba” DEDE MS pesar ld À 1 
Lordres. q eso,, “Audalu- 

cia Stnr4 16 
“Mumburgo é éme “General 

Osorio” .... 19 
Antuerpla e asa; « “Josephi- 

tg Charlote"-. NR 
Hluvre e ego, “Liparyr s 8! 


“Sal- 










| Mandos e eto,, 


! Stoldholmo e ase., 





ni 


e Commerciaes 


Stocldholmo e eso,, “Uru-. 
guay! Vora oube Te RAS 


ne qu su 


| Marselha é es0., “Mendon-. is 


Za" ns y 
Londres” e eso.,. “«Eionfand 


Londres, 6 
Btar” 


[O RIO DA PRATA 
Nova Tork e ese., “Banta- 
| rém" 


POR CABOTAGEM * 
Laguna e esc., “Carl Hoe- 


pock" obs ato b 
Porto Alegre e esc: “Ma- 

aet6!! 4 Teliioo 7 
Porto Alegre. e “uso, Tr “Cam- 

peiro” ,. ss 8 


Tutoya e esc,, “Uçér' org TO, 
Porto Alegre e esc,, “Hor- 
VON se seipa so uuLê 
“santos” PAR 4) 
A SAIR 
A PUROPA DO RIO 
DA PRATA 
Marselha e eso,, “Algina". 6 
Hamburgo e aio., “Cap, 
Arcona" ,, 7 
Bordéos e eso. e» “Massliia”, 7 
Londres e es, “Avila / 
Star” ve a qu e. to 
Trisote e sso., “Oceania”, tL 
Havre é eso., “Grotz” .,.. 12 


PARA 


Hamburgo. “e “esco, “Gone- 
ral Artigas" 
Genoyil ecesca,, “Conte Bl- 
ancâmano”,. ., .. 81 
Sontanipton e es,, “Atuo. 
Bins fio Soo 24 
Genova e ese, «““Bsquilino” s6 
“Paci- y 
fio” e 6 
PARA os "BSTADÓE UNIDOS 
DO RIO DA intao 
Nova Tork & eso, “Sou 
thern Crosa” |. 8 
Nova-Orleans e “ese. Ps “Dê- 
lalba" 7 
Nova York e esc, T *Weliora 
Princess" 


Philadelphia ' e eso. + “West. 
Solene" .. era Vol» ELO 

Baltimore e eso, wo “Wost 
Celumb" 16 


| Baltimore é “eso, % “Párano- 
BuRyo" (.., 


k E 
American” bh A 519 
Nova Orleans e ôsc. o “Dell 


| mundo! 21 
Noya York é “ede, q “iSgnta- 
irem! .. A 26 
Nova, York” e “eso, .) “as 
tern Prince” .., : “G 
Nova Orleans. e esc, “Dell 
ra”. “8 


POR CABOTAGEN , 


Porto a e esc, “Ma- 
nãos" Toa AA 
Belim e “eso. 3 “Pará” E 8 
Imbituba e eso, “Araxa”, | 
Recife “e ese. “Maceió”. “6 
Porto. Alegre. e ese,, “tao 
pura” o 6 
Laguna e eso. . “Murtinho” 4 
Porto Alegre e esc., “Ita- 
guassu'" á 
Recile e esc, Er “Itapudas 
Mundos e esc, “Affonso 
: Pepna” q, PSA aid 
Láguna e"ouo. “Curi Hob-. 
pole” : E) 
Belém e ese, + “Mogyn) PRO 
Parnabyba e esc, “Came: 
pelro” (.., c» 00 10 
Porto Alegre” e, “eso, » “Bos 
calna" (a es nos valas Il 





MARITIMAS 


Ao direntor geral da Marinha” 


Mercante o ministro da Mari- | 


“em solução + 
a a “plo de Antonio Ma , 


Nha declarou que, 


c o 


e Joaqui 
Bruno Villela, nie ido Pta 


praticos da Ag= 


são, Ens dmg se ne 

nspeo er 
Saude, não obstante ser pedia 
lhavel e mesmo necessaria a 
de vp adora de ambos, para os 
devidos fins, nos termos do art, 
613, do Regul amento para as 
Capitanias de Portos, mandado 
executar pelo decreto n. 220-A, 
de:2 de julho de 1935, tem resol- 
vido seja verificada, “ex-offi- 
cio”, a invalidez daquelies duis 
praticos, 

— O titular da pasta da Ma- 
tinha. communicou ao cepitão 
chefe de policia 
tornar sem effeito o trancomen- 


mos Albino Cout 
Pio Victorino de 


— Conforme Setas - 
nem-se, ae 


Cod os presid E 

entes d 
associações de classe e Mepres 
sentantes dus maritimos, para 
tratarem da defesa dos interes- 
ses da colectividade. ; 


ECONOMICO : 


“Patriot? 2. cs cs sa 
Londres s eso. “freio 
RL eta as 
Triestele esc... êNeptunia” “o 
Southampton e GHO,, Rate 

cantera” 4, os 27 


«Hamburgo e e. dvigor: UT. 
“Almeda ao TÇ 


DOS: TABS UNIDOS PARA, = Epa 


“am eu x 1 


* | Nova Orleans é esa.; ápo-. 


conér .. 4 18 
Nova Xork o eso. “Eastorn Ss 
PrInçe! Soh alia 185 
Enlrimore e eso., “Uru- 
BUAVO con israel & 
-| Canadá e oo., “West Ma-.. |. 
CHAN r oia eira do ee use ga 1 
IN Tork e eso., ““Cama-. 
mu, 17 
Nove York 'e "esc, 4» indario 

“can Legion" ,.... so 
Nova Tork e eso., “Nor- 

thérn. Prince” , 97 


Hamburgo e “eso. o “Monte - 
Sarmiento” 4. ,, .. 2... 12 
Etocolmo é eso,, (ra : 
| Margarete” ,. 4... 18 
Southampton é eme., | dal 
manzora” 15 
Hamburgo e eso,, ve “A. “alo: 
xandrino” ,, 44 15. 
Hamburgo e esc,, “SAI 
MEPROratro es spo Toca TÃO 
Finlandia e  es., "“Hera- 
ckles"., as mi Dea a dy 4 
Londres e eso. « “Highland 
ETincéss O ese sro tt 
Londres e esc, oras 
Star SE elis, Ufa 17 
Amsterdam e cão, » “Zna- 
tana” es ivo 14,80 
Marselha e Sãoi, “Campa- 
na” .. oleo RO 


“e e) “3 «3 


Praticos da Batra e: 





um na: va 16) ns 





NOTICIARIO. 








0 22. Amiy 


ta dj 


ersario 


A 


1) tar uso, 








Um aspecto do tradicional e popiíliar estabelecimento da “Ca 
sos, vendo-se, no medalhão, o sey fundador, sr. 


A Já popularissima “Casa 
Mathias” que, não só pelos pre- 


ços baratissimos, mas ainda pe- 
la sym reclame chistosa e origl= 
nal, ge tornou um dos estabele- 
cimentos mais conhecidos da 
“Cidade Meravilhosa”, está 
commemorando os seus 392 an- 
nos de actuação em nosso com- 
mercjo, com uma venda exce- 
pclonal dos seus artigos, sem 
preoccupação de lucros, sómen-= 
te para “embasbacar os lafra- 
nhudos da zona e satisfazer os 
capriçhos da trefega Virgolina"! 

no diger chistoso do seu funda- 
dor € prottiavano) “Mathias da, 
Silva, “doublé” de humorista e 
commerciante. 

, Quando a 8 de novembro de! 


“Legislação Fazendaria e Trabalhista 


O REGULAMENTO — do sello 
entrará em vigor, ex-vi do 
artigo 106 do decreto 1.137, 

E de 7710-1936 — 

Trinta dias depois de publica- 
do no “Diario Official”, na for- 
ma prevista pelo artigo 134 do 
Regulamento Geral de Contabili- 
dade (observando-se nesse perio- 
do as normas contidas no regu- 
lamento annexo go decreto nu- 
mero 17.538, de 10-11-28). 

NOTA — Para o effeito du 


execução do regulamento 1.197, 


de 7-10-1996, esta é a norma 
traçada para a acção adminis= 
trativa, naãs oxectorias. 

Tora desta norma, só um feto 
baixado, em tempo devido, po- 
derá conter a acção dos serven- 
tuarios fiscaos. 

Imagine o publico, o que não 


succederá por esse immenso 
Brasil, se não forem tomadas de- 
liberações telegraphicas; para 


suster a cobrunça do sello adhe- 
slvo, pela forma tracada no no- 
vo regulamento do sello, 

Por esta secção já focalizâmos | 
a necessidade de maior divulga- 
ção, em tormmo da execução do 
decreto 1,197, publicado com in= 
corracções, por varias vezes. 

Os leitores do DIARIO CA- 
RIOCA têm tomado conhecimen- 
to dos varios e successivos appel- 
los que temos dirigido às auto-= 
ridades, incumbidas de dar, exe- 
cução & lei 202 e no seu regula-, 
mento, baixado com o decreto 
1.137, deste anno. 

Surge no momento a prelimi- 
nar da inconstitucionalidíde da 
lei 202 e consequentemente u iMm+ 
possibilidade de ser dada gxe- 
cução ao decreto 1.137, quê q 
regulamentou. 

Emquanto se-discute a prelt- 
minar, O prazo vao correndo, e 
para todos 05 effeitos = salyu 
acto em contrário — a exigen- 
cia felta no vegulamento terá 
que ser cumprida, 

Sempre, apportuna, reproduzi- 
mos nojo a nota da summula 
publicada em qulubro, por occa- 
stão de ser publicado o dezreto 
1,197. 

KR este o teôr da 
apreço: a 

NOTA — Já o publico teve 
conhecimento que O regulames= 
tó em questão foi publicado no 
“Diario Official do gia 9 do 
corrente, com Incorrecções, e 
impresso em avulsa vendido a 
94000 o exemplar, cgunimente 
com erros, inclusive a da tabela 
publicada ahaixo à observação 
do item 12 da, Tabella A. 

Posterinrmente foi editado 
novamente q regulamento, Jó 
com as correcções Teitus: 

Aconteçe, porém, 
as edições pe esgotaram, 

Innumeros peslidos estão che- 
gando n esta secção, no sentírio 
de sollcltarmos à quem de dir 
reito, uma nova publicação com 
tiragom augmentada, visto trit- 
tar-se de um requimmento quo 
interessa a foda a população do 

Hrasil, 

Lesobrigando-uos da imecum- 
pencia, solicitamos ao sr, dlre- 
ctor do Expediente e do Vessoa! 
do Tlhesouro Nacional que, mi 
sitenção à materia da muis alin 
relevancia, e ao facto de se ter 
esgotado « elição da (2º publl- 
cação), feita nçste moz. Se i- 
gne autorizar uma nova nubli- 
cação desse reculamento, com as 
correrções feilas. 

Para cffeito do prazo em que 
deverà entrar em vigor O Nuvo 
regulamento do sello, ex-vi do 

que determina q artigo 106 (elo 

tado, suggerimos que no Pe 
desta nova Inserção, conste (Re- 
gBroduzido nor se ter esentado O 
nº... do “Diario Oficia]” Cs 
dita que vigorará para .effeito 
da contagem do prazo mandado 
encorvar ho artigo 106, deste de- 
cretos. 


pola. ci 


N. 1.521 







que ambas | 


1914 cesta casa apparecey no 
commercio carioca com os seus 
bonecos estravagantes, e annun- 
clos chistosos, mão se poderia 
prever que alguns annos após 
ella se imporia pelo seu progres- 
so vertiginoso, tornando-se po- 
pu até nos subuyrbios e arra- 
aldes da metropole,* | 

Todos os dias, desde que se 
abrem es suas portas até o fe- 
char, uma multidão de fregue- 
zes desfila pelos seus armazena 
ucotovela-Sse nos seus balcões, 
fazendo sortimentos geraes, pois 
que all se encontra de. tudo: 
secções! de onças, alluminios, 
orystaes, fazendas, artigos reli- 
giosos, eto., além de uma bem 
montada alfáiataria onde traba- 
lham oificiaes competentes, ze- 











-À gloriosa cantora, que reapparece, interpretará 
a Santuzza, da Cavalleria Rusticana 


Realiza-se hoje, finalmente, 
bo Municipal, o espectaculo Iy- 
vico, que tanto Interesse vem 
despertando nous nossos meios 
artísticos e em todas as classes 
suciaes, 

Zola Amaro, O maior soprano 
dramtico braslleiro de todos os 
tempos o artista sublime que 
se impôs & admiração unanimf 
das mais cultas pletias da Eu- 
ropa, regressa á scena lirica, ju- 
terpretando a “Santusza”, da 
Cavalleria Rusticana 

Vamos revér & gloriosa canto- 
ra em toda a belleza de sua voz 
maravilhosa, em todo o vigôr do 
seit tempermento dramatico. 

Fará esta noite uma “Santuz- 
va“ iresouecivel, revivendo uma 
de ses Immortaes criações, 

Zola Amaro conquistou trium- 
vhos immorredouros para o 
none nrtistico do Brasil, rece- 
herdn npplúyusos delirantes no 
La Scala, de Milão, onde cantou 
sob a regencia de Toscantn!. 
Toda a Europa applaudlu as 
suas gentaes orlações em “Aida” 
— “Norma” — “Gioconda”, 
consagrando-a uma das maiores 
figuras da scena Iyrica mundial, 
Cabe agora gó Brasil homena- 
rear a sua artista excolsa. 


da “Casa 


= | GD DO O > > O CA <a > 


Finalmente, Hoje, a Cidade 
Applaudirá Zola Amaro 


DIARIO CARIOCA — Sabb 


Ea 


Mathias” A 





sa Mathizs", à Ave ida Pos- 
Maíhias dá Silva pº 


losos de“sur profissin e - ondas 
tambem se. confeccionam uni» 
foymes paras todos Us callegius 
do Brasil, ; 

A “Casa Mathias” surgiu pe- 
quena,; & Avenidy Passos, apenas 
com uma porta maes: a operosi- 
dáde do seu proprietario e a de- 
dicação (los seus nuxiligres den- 
tre elles; Attlla da, Custa, José 
Mendes Mauro, Froncisço: Atl- 
gusto! Mendes, Prancisgo de 
Britto e Antonio Cosme da Fan- 
seçu, todos hoje socios da Tipma, 
em recompensa dos seus esfor- 
G98, tornoy-a x “Casa Mathias" 
de agora, prestigiada, popular, 
ou melhor, como bem a define o 
seu fundador = “turuna da 
zona”, e cuja fema já ultrapas- 
sou os limites “do nosso naiz, 
O A a ra 




























- 





Amaro: | 


grão de cultura de um povo é 
úvaliado pelo culto que” presta, 
ás suas grandes leyrás de pep- 
sadores ou artistas, é o povo 
brasileiro tem pma divida » 
de com Zola Amaro. 'Todas ,85 
homenagens serão poucas para 
a lilustre brasileira, que nos faz 
esta noite a régia offerenda de 
sua arte sublime, , 

Ao lado de Zola Amaro, appa- 
recerá pela primeira vez, ao pu- 
blico do. Municipal, o tenor 
Françisco Cardoso, interpretan- 
do o "'Turiddu'! q é de esperar 
que desempenhe: com brilho 0 
papel, dados os seus dotes apre- 
ciaveis de cantor e artista; o ba- 
rytono Sylvio Vieira, interpreta- 
rá Alfio; Inah Malagutti, can- 
tará Lola ec Gilda - Colombo, 
“Mamma Lutia”, 

A opera “]l Pagliaci, de Leon 
Cavúllo será representada tam- 
bem, hoje à nolte, com a Inter-=: 
pretação dos seguintes artistas: 
Germna de Lucena, “Nedda”s 
Machado del; Negri, “Cassio”; 
Ernesto de Março “Tonico 8 
Taddeo': Sylvio Vieira, “Byl- 
vio”, Ernesto Della Valle, can- 
tará o “Arlequim”"; Mario 'To- 
masse o “Camponéz'rA 

O tenor dramatico Machado 





iAcalorados debates: 


" 


bre a nova lei orçamentaria — 
en 'rimentos. é. projectos approvados 


A segunda sessão extraordl- 


maria “do legistutivo  loual! des” 
correu até quasi o meio um 
pouco: acalorada, devidh uma 


notu official da Secreturta o de 
Finanças, em torão du, ova 
ler 4 peumen tur, € º 


f e 

O vereador Frederico Trotta, 
que uitimeen,e truduzinão a: 
Sua udmiração pelo grande pia 
das geyshus do dus ulysanhe- 
mos: propus fosse, Uudo-o nome 
dos dipio du uma duscescolus. du 
mun-clpaudade, cumo Espe re- 
querimênio lLvesse silo appro 
vado, O SEr="LrOLia OCoupomw 
tribuna e dessuvolvey um grun- 


de elogio "Á grade -naquo! Oris |, 


entul) e Leiminouy dizendo; 

— “0 Japúv. como ui deuli 
como Portukul, pelsente aquel- 
ju corrente queç uni vez qui 
aporinda progurm fazer defanr 
purecer suas carauierinticas - ce 


origem pulo, se. cousbiLult bum) 


só-todo com O pora: Lirusileiro 
U Japúnes env nO NOSSO. VO- 
ração, aqui const Lu lumilia, 
proenvando do preterenulo À 
mulher brasileiva e nos UNOS 
jncute o, espirito: da nactonal- 
dado que adquirimim,, São ele 
mentos bons, são elementos «er 
sejaveis. são eiementus utes Fi) 
nossa naciunalidide, 

Felicito d Cumura por Ler afr 
provado o requerimento, Estou, 
certo de que O Executivo su- 
tisfará imediatamente q von- 
tade dos delegados do! puvoct- 
rloca- que querem, apenus, lg= 
ger uma demonsunção | dê Sua 
ssmpabhia por um povo que, hu 
ham poucos “dias, reulizou, em 
sia Lerra uma manifestação in- 
fantil de apreço pelo nosso pala. 
Essu Gemounstração: fot; bastunte 
expressiva” porque, à pergunta 
feita a 30 mil crianças, sobre 
qual era “o pafz do mundo mais 
amigo do Japão”, as crianças, 
tú preparadas. já orlentadas pe- 
los seus mestres, nas escolas pu- 
responderam” “a uuu 


“Avenida [O 


22990 
20443 
14497 


Aso: Es; 


Entã doente? Quer saber o 
que tem? Mande' nome, edade, 
profissão, residencia, envelon- 
pe selindo para a rehposta, en- 
dereco; & Cnixa Posta, 500 — 
tio, 


AA AO CE CD O CD O DD 
del Negri; tem magnificas qua- 
liddades de artista e deverá fazer 
uma bóa Interpretação, O ba- 
rytono Ernesto de Marco, pos- 
suidor de bellos detes vocaes 
tem elementos para | desempe- 
nhar salisfatoriamente o seu 
papel. 

A grande orchestra e” córos 
terão « regencia do maestro Bel- 
lobono, Os vestiarios e scenarios 
foram gentilmente cedidos pelo 
maestro Plergill, 

O espectaculo de hoje é pa- 
trocinado peló ministro do Exte- 
rior, prefeito do Districto Pe- 
dera! e DIARIO CARIOCA, Os 
bilhetes encontram-se, á vende 
na bilheteria do Theatro Muni- 
cipal. 


ado 7 de Novembro de 1636 
Sessão d 
na Camara | 





m torno da nota 


HOJE VENDERA" 
1.000 
“CONTOS FEDERAL 


FASANELLO VENDEU E PAGOU 


com 200 CONTOS j 
com 200 * CONTOS 
com 200 CONTOS 


REMETTEMOS BILHETES A-TODO O BRASIL 





A-estação de radio ambulante 
grandes “brosdcastings” nor te-americanas, Puxado por um 
Chevrolet de 1936, um reboque conduz tres transmissores de 
ondas curtas, alto-falantes, et e, e, dessa forma, 
estação ambulante sempre pr ompta para irradiar aconte- 
cimentos inesperados. O Che vrolet póde alcançar rapida- 
mente o-local dos acontecim entos e, dahit, 
' irradiação completa e minuciosa 





| 


) 





aque qi 


) A SESBAU 

A sessão de húntem nm'Gumes 
cu Municipal toi aberta nélo sr; 
Ernani Cardoso, com a” presen: 
cu do ly verendorea. É 

A nela di sessão unténior toi 
approvuda, depols de sobre ella 
ceveta  Tuludogqu=908, 0 Mun cado! 
mejdry Heltur cHeltmo e Gerar 
Ate, Í : 
Logo que foi aber mo sessmo 
falagum peli ordem, OS verem 
dores Heltor Ucitmio, Junsen 
Multer de Clnpp o iho ques cms 
tentam, a note Qliulãl fornece 
dad imprensa pela seçretavim 
ce intinçãs q. respeito do Orque 
mento muito pulo x 


27 O EXPEDIENTE 


alespedlenie careveu de im: 
portenti - 
Foram: discutidos e approvi- 


os O us segulates vequevimens 


torto Dos Mentique Megy old, 
solleltando qo si prete lo, seja 
observado oque  dispne q des 
preto po Sb deh de teren- 
vo devo que repgulm e esa 
pelecrceoniigões de uluguu] das 
usas nu operarios, | 

Ip ntals oh de hs, AMA, mi, DUM 
P SM conntinteg: go avulso, 
CN AVQORDEM DO DIA 

“Nm. segungão puvte dos veaba= 


Ih6s" foram discutidos e appros 


vadios os segulntes: projectos: 
Em redacção final O Bprojecto 


TA, de ip — Sujelta vs can 
didatos noexame' vestibulai pre: 
ra admissão nos cursos da Unl- 


versidade do Districto Federal 


a “media minima 40. pura “Bp= 


urovatão emccada materia con- 
stituinte do grupo de materias 
exigidas pur O referido exame. 
Em redacção final o projecto 
n. 195, de 19435 — Equipura & 
partir de 1º de maio. de 1ddo 
os vencimentos do portelro do 
Instituto de Educação aos dos 
porteiros das Divectórias Geraus 
da Prefeitura e dá outras pro- 
videncias, | ; 
Em segunda discussão O pro- 





— Avenida 147 



























: ng 





é a innovação de uma tas 
restá esem . 


permitir uma 























e Hontem 
Municipal 


official da Secretaria de Rinandas 80: 
O sr. Frederico Trotta e o Japão — Reque- 


prrecer cfavoravel das Commiss 

sões de Jusuça du. de Obras, 
: Viição e Urbanismo) — Dispyúa 
sobre licçiçus de untasgeso E 
+ ubrigos de nutumuveis, 

Em terceira «discussão o pro- 
jecto mn. 74, de 94 — Heguly 
'n  dictr.buição do alcool | pelo 
commercio de varejo, | 

Em primeira. discussão u pros 
Jecto-n, “UM, de 10)A — Provl- 
dencia medidas no: sentido de 
evitar; que continue ampmigra 
vio da iuquatriu exiscente na 
pistricto Federal e Inceutiva a 
tnstiulinção de novas fabricas, 

* Em segunda discussão 0 pro- 
jeto mc IO, de tOu — QnCo= 


[is po 129, de 1196 — (Comi 


So Vruncisco, Isenção «e lnponr 


vos, para o lim que menciona 


“Em: prmeita discussão O pros 


jecto, . 122 e TUM — LG 
parecer fayoruvel qa Commla- 
são de Jusvça)— Exlge pura 


o prúench menta) das vigas: no 
curto de. “Escripluruçios de: 3º 
classo” = da Directora do  Abas- 
terimento o convurso de que 
Lrutuso puorasranho dl do an go 


GO vo devreto cm, di li3, de 18 


ge setembro de ty e estube- 
tece: normus pura promovio du 
pe oliiciul, T, 

Em segunda discussão o pros 
jecto n, 124, de 1946 — Auto! 
riza o prúteito a venden em 
hast publica, ohservado o: disr 
postó no artigo 5h da lei Ut- 
“gunica, Os Lurtenos. resultuntes 
dus obras de inclhoramentos da 
Lugõa Hodrigo de I'reltus e Jo- 
ckey Club, nas: condições - que 
“menciona. ' | 

Em “segunda; discussão o pro- 
jecto n, 19d;-de JUB0 — jsenta 


de impostos, laxas e duaesquer: 


contribuições; municipues Q con- 
strueção do monumento nacio- 
pal a Oswaldo Cruz e qs ucios 
translactivos do patrimonio qu 
extinçta Fundação Oswaldo Gruz 
para a cominissão nomeada pelo 
governo federal pura levar a 
effeito n referida cqnstrucção, 

ra q 10, 





“so Nacional de 
- Hoteleiros 


REUNIÃO DAS ' COMMISSÕES 


Reuniram-so hontem, no Hotel 
dos Estrangeiros, és 9 horas, a 
1º Comimissão, sob a presidençia 
do dr. João Moraes Miranda: & 
2, às 14 horas, sob a presidenota 

do sr. Fosco Pardini, e a lt às 
16 horas, sob a presidencia do 
sr. João Lage. 

Nestas vcommissões foram lar-' 
gamente discutidos varios traba- 
lhos e encerrados as respectivas 
conclusões, 

As Comissões proseguirão 
hoje nos estudos das theses que 
lhes foram distribuidas, às ho- 
sas já marçadas. 


A PRIMEIRA SESSÃO 
PLENARIA 

Hoje; Às 21 horas, no Hotel 
dos Estrangeiros, realiza-se, sob 
a presidencia do sr, Hercules da 
Silva. Ribas; a primeira sessão 

Jenaria do Primeiro Congresso 
taçional de Hoteleiros, 

Essa sessão Leny por fim dis- 
cutir et!votar às conclusões que 
forem apresentados pelas com- 
missões, 

De aceôrdo com o artigo 17-do 
Regimento Interno nenhum over 
dor, salvo os relatores gernes, 
poderá fazer.uso d& palavra mais 
te uma: vez e por espaço maior 
de dez minutos, não sendo em 
caso algum ampliado esse prazo, 


UMA HOMENAGEM DO JOCKEY 

; CLUB. BRASILEIRO 

No Hinpçdrómo da: Gavea, O 
Jockey Club Brasileiro prestará 
hoje uma homenagem ao Con- 
grosso Hoteleiro. dedicando-lhe 
um dos parcos de seu program- 
ma. 
Os congressistas terão livre in- 
gresso nas trihunas espegiaws, 
mediante a apresentuúcão da car- 
telrn de congressista. ; 
O REPRESENTANTF DE PORTO 


ALEGRE 
No; podendo. no momento, 
afástar-se de Portn' Alegre, O 


presidente do Syniivato de FHor 
teis e Estahelecimentos Congs- 
neresg naquella capital, solicitou, 
or telegramma, ao Byndicato de 
roprietarios de Hoteis e Pen- 


goes do Rio de Janeiro, a desi- 





ÃOS LEITORES 


DESTE. JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“a ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 


CARIOCA” oferecendo, além 


das vantagens que este Joruai! 





fenda à Veneravet Ordem di! de! 


Primeiro Gongres- 


proporciona, excólientes e utillissimos brindes, como sejam livro 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro: isqueiros 
canivetes cgnetas-tinteiro com penne de ouro, piteiras. eta. 

Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to: 
dos os interessados. contendo Informações relativas a assignatu as 
de jormaes e revistas do Pais e solicite a sua assignatura dt 
“DIARIO CARIOCA”, / 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


HUA S. BENTO, H — CAIXA POSTAL. 539 — S, FAULO 1 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA VUSLAL, 3592 — RIU 
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NOTICIARIO 7 


Satisfa 





pd 

- A satisfação no harbesr nó 6 
possivel com uma Jamina sur 
per-afiada, de aço da melhos 
tempera, Para seu proveito, 
use, portanto, a melhor lg- 


mina, pinta ata: E 
LAMINA 


GILLETTE AZUL 








Conselhos ao Moto- 
o tista 


Pur Herbert Leslie — En- 


ee im 


gennheiro mecanico, A, 8, M, 
E — Engenheiro chefe. da 
“NStand:ird Ol Company of 
Brazil, t o 





“Este carro andava, como um 
chronometro, mas ultimamente 
pareçe que. perde sua força”. 
Esta do 
Muitos automobllistas não 
dem compreender porque 
gutgmoveis deixam de 
volver a potencia que 
quando. novos, 

Essa perda de força pode at= 
“tribuir-se a uma ou mais dus 
seguintes causas: perda, de 
compressão, lrxegulnridade no 
funçcionamento das 'valvylas, 
falta de ignição e carburução 
Inadeguaça, 

Podem causar a falta de com- 
pressão: cylngios gustos, raly- 
dos vu rachados; aros de pis- 
tão gastos, partidos ou “ten- 
gommados”: valvulas sujus ou 
toveldus o valvulas frouxas ou 
com molas fracas, - 

A ucção deficiente da valvula 
podo ser originada por um ajus- 
te indevido ou por engomniu- 
mento das hastes e assentos dy 
mesma. 

As difficuldades na tunição 
provém de factores taes vomo: 
fios. gastos, pontas do distrl- 
buidor sujas, butgria: descurro- 
gady, bobina ou condensador 
deficiente, ajuste incorrecto «lp 
ignição qu mis ligações du bu- 
terta, À 

A carburação Inadequady em 

geral não se deve & outra cau- 
sa que-a uma mistura pobre, 
resultado de um mau ajuste do 
carburador, O uso de gasalim 
Infertor cuusg tumbem má car- 
buxação. 
Us residuos excessivos de car- 
bono mos «eylindros e O nuy 
funceionamento “co system de 
“lubrificação, são tambem usuz 
sas de. perda de potençio, 

Quando à nutomobilista nora 
o enfraquecimento, deve consi- 
derar a convenicencia de uma 
revisão-do motor e consultar 
um mecanico" competente, antes 
que seja demasindo tarde. 


por 
seus 
desen- 
tinham 


o e 


unação de um de seus membros, 
para pepresentar os hutelcinos 


da referida cidude, conterindo- =, 


lhe todus os poderes, 

O sr, Hercules de Seca Ri- 
bas, presidente do IL Congresso 
Nacional de Hoteleiros destt- 
gnou o dr, Olio Surerus sicre- 
tario do referido confie: 
O DIA DE AMANHA E! LIVRE 

Amanhã, domingo, resolvey & 
Mesu do Congresso considergl-u 
livre, atim de que bs congressig- 
tas dos Estudos. possam visitur 
a nossa cidade, 





Drs. Laudelino Freire $ 
E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


CELL TEEN DRA 


Av. Rio Branco 91 
8. 12 — TEL es - 5172 ? 











Doenças ano -retaes 


avo Bares 


Tratamento das kemorrlhoi- 
das sem oneracões e cpm do 
RODRIGO SH UA Is q 
22. 1230 


AT E O TR ar e? 









uma queixa commuim... 


- 
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“(Continuação da 1º pag | dejuma” organização embryona- 
privam o drario de” ones Lui | cla, “existia um grupo dé apru-. 
timas de vecejta, venham alguns] veitadores que lhe ennodoou “a 
legisladores. criar. beraços é nome; Para” Esse grupo é que 
administração, ne q-lhe im o dinheiroarrancado à: Pres 

prove [ e feitura-e'ás casas de jogo, esses 

PANE antros de tavolagem que imab- 
do: dei fechar assim: que; assumi, o 
governo: da- cidade. 


"Necessidade “de um 
novo Partido: 


t; big E: — Mas o ár. prefeito não acha 
A! | E “MAP : j LA impossivel reunir sob o -desmo-” 
o À ia E ppa É Penais O! | alendo otulo Autonomia um 
| | c Vmarsou| novo: partido; de; homens “lim- 
u dias Asia “vela | Pos, que: a reorganização” poli 
t “se di=| tica do Districto está exigindo? 
Di peca a cipa de se/ con- 
rmheiro, "nada. menos: de -16:000] | — Acho que no q fe 
ontos, vas: “pata, a ivetba pes- vencignau = “chamar, Partido; 'Aw- 
“Fru ) ) tonomista havia. tambem ho- 
'que jmperou mens" limpos. -'Mas julgo im- 
h ra - prescindivel organizar novo par- 
o Si RR tido que aproveite esses ele- 
“0 mentos sãos. unindo-os' 8. tudus 
“os homens publicos-de bba von» 
: ag) tade que queiram trabalhar pela 
'O prefeito biferecia-nos a op- “regeneração” palitica do Distri; 
portunidade: para abordar o as-| cto, Não se, compreende "que, 
fa pisen eg sumpto principal-da MES Não | Pac ia vora “não a 
“E (a apuração: das negócia igolluborar. numa, & - 
R rogo ro ol aitiioil. pronbear-lhe algus) mlição | politica | do. Districto 
FRANCE Ê (mas declarações - Edo Cd “pum Daudt, um Dodsworth, 
ERP Co — O senha: O | um Fernando a dd, 
Pta «de meu'p ai aquninistro| Bergamini “e tantos “Qutr 
rensa É CA. Bo) IA me, | FLIVO,! oa qu mes nto" per-| nomes illustres dp cidade. Nun 
oRÍmioS lgameríto” pelo “ jury, | feltamente à vontade para falar: ca o Districto Federal precisou 
àé RASaNHTUS dO ieideronãe tonal. | A-meélhor RRvan da slgcerida- | tanto de apparecer unido, ho 
socialiata úllemão - ph Gualort, de de mint declarações nesse | scenario político do: paiz,'como 
sallenta/.0 facto que cm defesa «sentido Eos De resultados a que | na hora que, passa: Eu, comple: 
“deste crimihoso Ed foram Já chegou: nossg (nquerito,| eudo, bem tudo: isso, tunto “as- 
“| publiendos Sent varios, Jornães, | Sida em pleno andaméênto. Es- |- sim que já iniciei | o “trabalho “de, 
ppa aii RtianA don: ela: con iies tamos apurando tofios.05 abusos |-reorganização “partidária em que 
cido eseriptor” Israelita, Emil) & negociatas coma malor ener-| assenthrá/ solidamente 'o | govet- 
Tidyie '0:: Journal de -Gené- Ela e, ao, jRACAO + João sem | no normal da cidade, Tribalho 
É ré! proteita Andi nado: contra exaggeros ''oll perse ões inu-| lento," silencioso,: mas: | seguro. 
A n attlluda do Grã Rabino Israe- | tels. Dentro. desse oriterio, o un!-| Prímeiro lancemos os! baldra- 
litai de P “que - publicando | CO aliás, compativel! o A o lem- | mes e' aprumemos 'ás: paredes. 
no! jornal; nte Répus má -ºorilidade e Justiça” que ope assentemos: a cumieira 
“blue, Eelara que;o assa Nai level á Prefeitura, temos: conse-| e, por :ultimo, virá a Inchada-':. 
no: le. Gusloff deve ser const- pus res Puntados, UT surp FRperCn E 0 Districto ea su e. 
derado tomo: umjheroe' da taça RIO o PE ROCA ais Asa 
ce SA reno da Baia ão da Prefei-| |, CESSÃO, 
rei UA) conversa patas depois, 


a & Pelo qlura, até o fim, punindo 
Es mesmo, co RB demissão. Eradua-| nara” 8 sutcessão: presidencial, 
O padre  Vlympio: ouve, sorrip= : 
do,:os palpites “do ' reporter, . e 
«por: fim exclama: 
— Tambem quer; saber: & 
-minhaoptniao sobre “o” proble- 





dos funcelonarios “que: mergu+|: 


0) Povo Portuguer lavam à são Os dinhero GO 


a Lado: o: A celebre, “Medico. da 








G ; mu? Pois não deixurei de rés- 
“peeial da PR Havas) — Este, plato magnifico que lhe permittir + did; não se, nota nenhuma activi- irúrgica” N pouder: 

telegramina-é entregue quinta-feira, ria destruir completamente o-Tas- dude, tudo papece abandonado, “Governo. 1 a A temo [) peer o casa Acho que 9 andina 
18-11 horas. O ataque;a Madrid'te-  cismo,.. Tsse general espera or- Foram dispapódos 08 primeiros DE E De ri apos presidçnte Getulio Vargas Se'o 





presidente. tiver, candidato, . bem 
entendido, . SUE Claro que 'es- 
tarel! com, o “presidente, á 

i— E'seo presidente não An- 


| - ve inicio ás 17.19, sendo a offensi- ganizar um exercito destrezentos: obuzes, em HTDA directo sabre: a! cá- 
va feita simultaneamente por Cara-, mil homens., RW sua intensão ir até pital, 


- hanchel, Alto e Bajoraté Villa. deu] da Andaluzia para depois to- O Dia jo Hontem em: 'Madrid 


T ERR dp duia ; ra “a. qual .contribuem. todos: os 


funccianarios. Funceionando na 
A GRANDE MANIFESTA GAR Casa de Saude (dr, Redro «Er- 


a 'escripta e ao 










É Ran DE: Ru DO | nesto, não: tinh dicar? 
verde, niar outro destin era TO, 1. tl dinheiro «AU “canalizado aos Não | 
] s “o O Pl Ds 4 nl À M ADRID; [ (Havas) DR E DO PI RIA dadie Se ART UA “Ni | milhares Efe Pp dada) — Não cogilel dessa no póthe- 
Retomada Naval Carnero ? - O general Queipó-de [ano tar- ' dade despertou esta mat), sob um o RR o So | anplicação- legal: “Esse  escanda-| so, retrucoli,O conego:.,, 
MADRID, 6 (Havas):— An- mino oppondo Tormal desmentida, etq cinzento quê Jhei de a Up R ato 16; um dos malorós da: Preféitu- io FER 
ER na ara Nayal Fa “is informações tendenciosa des va um as- || Mfmente a tmação ra,. está “sendo apurado: com “0. Amave men e. o conego pres, 


mia gnt? drreprimivel: e ra- Fa re itel até a 'ex-|: felto leva-nos - até o, elevador. 
dado Povo, que, sabe, () TQMoE HE | cc ERA para 'cabrir Os «By ao despedir-se,' abre: um lar- 
mementeser Povo. já povo) de. E lulgosf do: eparló é do fun-=| dO sorriso, prendendo-nos ; por 
portnaalo; disse jo - +Olivelta | brejuios ismg QUbiiS algum «tempo a, mão; 


: pecto: de tristeza! até então desey- 
) hecido. Pelas Primeira vez ha va- 
rios dias,“os uYyiões nacionalistas 


TEN comodo bombirdeiro da poprlaçao 


covelyi] de Madrid, que: instrumentos 
Ataques: Rebeldes em Gua- do governo vermelho tinham. inte- 






a: não 1 s É » Salazi ; ni PAS eutrpvista Esta finda, 
'darrama vesse-em espailiar no estrnngeiro:?. o po ui 0 “Autonomista, e o Fe- | mus: “O senhor. se. esquema | de 
J EIA ; 05 3 ter r-me» sobre: 0 ussum 
| RO 6 (Havas), a Os a Mais Um Appello do Governo. datado E « gime “da negpciatas NERO CO na 
-beldes atacaram as posições legalis- MADRID, 6 (ITavas) "0 mi- E Mia Arriscamop Uma, Obstryação: | rloca,: = 
oe de Bniitigo E Cuadirea ia NAO ( "Dezoito appávellios' lédos Tiezran » E TELE gr: prefeito. não | ,E antes que, pudessemos Tdi 
“Frentes mais proximas de Madrid as Pç a Teria pa ds numero - evoluções, ent, formação! de esqua-| acha que io Partido Autonomis- | zer qualquer coisa: 
sosuppellos-pelo radio aos milivia- drilhi * Se está intimamente Jikado aos | — E o carnaval? Não: disse- 
“signalam-se violentos combates de E : AE aparecimento causou pa ntimanienio | 


“| escandalos da Prefeitura, pois é:| ram: por uhique: gu: sou- padre 
crença” geral” ques! 'pare, elle“ se | einão gosto da festa “do Momo? 
“destinavam us sompnk: desvia. | Pois, 'olhe;: tudo: favel “para” que 
gas dos” potes “muúnlcipaes? O | haja um carvaval: brilhante ani- 


nos alim de que se apresentem, 'a “punito momenfnuco à po) lação e |: 
partirdesta turde, aos seus respe- numerosas) pessous correrim: para 
clivos" quarteis, onde Hicarão à dis-* os refupgios, 


“artilharia e de aviação: As forcas ' 


“legaães até - agora tem conseguido 


| 
, a vista da capital da; Hespanha 
fenudo Ud) UMANÊS, 5 5'(Do é enviado es- 'éns catalis e cxpoz no governo um “da capital, Nos. Rodes pos de Ma- 
Mis não quvindo 08 
Í 


manter smis posições. VOSIGA no LP abs é X «»prefeil um dou directo-| mado. A alegria'não fazimal/ ao 
Toda à CostaiC Pharo Ro go commando geral, Aques, signaes habitines de alarmã, nem eeido PAido. Autonoista. 'povo.-O carnaval não faz.mul a 
oda osta Yom os aroes . es-que nito se apresentarem “se-. tiros de metralliadoras e ciê va- |: — “Sim, respondeu: vivamente: | ninguem, 
Apagados vão considerados desertores e jul=: nhões anti- -uBreos, , OB madrilhenos o) pes Celto doque bm Es dire- Nr Nem. ao Sape 
d A a j ED OS PE DRC ctores desse partido, posso as-;| ludagamos, já com'o pé no ele- 
MARSELIA -6 (Havas) — O Mc as necessidades da, náp Sri eiu se trynquillizar: aa colsg: o di- egos: tá , 
neto MCidadeide Orau? comme sais * compreendendo que, se tratava de, nheiro da Prefeitura; Nunca (0) o conego, emquanto 'o) ns- 
E A ES ERR : “Pura assegurar o abastecimen-" aviões “republicanos a dado propriamente 'no: Partido | censor começava u deslocar-se: 
cou pelo radio que durante a noir O ENO RAL E idad ' es : Autónomig entro 'desse Par- | ;— Os reverendos fazem como 
te os nhatvesd Nes n 1 ral de pão á cidade, o8'pa- A população suiu então em| tido, Eat "alas, nunCR passou. eu, que -you pára o retiro... 
pha a costa hespanhola rh » 


deiros tem trabalhado: din. e nie 








O RR q Ed Ref ti para as ruas, soltamilo gr: qm fm com cama 
! à Inbricação dos pães de luxo e “tos de alegria es acelumúndo os 
Os Legaes Atacam e dos pães pequenos foi prohibida.' - avindoves: O troaridos canhões; À A Não Intevenção Na Hespanha 
t Somosierra Todas as familias refugiudas comtudo, foi esta manhã, mais ni- 
“*VALENCIA,: “6 (Havas) — A “ procedentes dos arrabaldes de-Ma-s tido do que nulica, As posições dos o 
estação de radio." 'local': annuncia:' drid deverão apresentar-se no es-* govérnistas, ao vedor de Madri, | q Jr binedaair do, Interesgantes (declarações pe an aadado 
“Os legalistas dirigiram um ataque eriptorio Senna do so de a não Soffreram alteração. Parten! | 04.6 a FA “preso pelos legaes 
“contra os rebeldes em" Somosierra.  - moveis afim de receber o auxilio reforços constantementes da: capital LISBOA, ga mo É Ones: | 7 
Na fans de Madrid, as co: necessário. : pára as: pi imeiras linhas. ) q ta: mil pessoás appiaúdiran. eu= , LONDRES, 6 (Havyas) — O) embaixador da Hesparha Entee. 


thúsiasticamente' 'nº attitude” do| gou á ta OA uma nota Bo Foreign Office, communicando as de- 
governo “portuguer com relação ciacaçõe ea ralado, liano Luigi Corsi Liberatd que foi preto 
a revolução hespanhola: na gran- | pelos go Veinam se dia 1 deste mez na frente'de Madr'd. 

de manifestação ) realizada. nã cl- ». Begundo o depo nto daquelle militar, não só all, como:cin- 


“Vimnas' nacicnalistas continuam a, Os encarregados das casas de. As postvôga otqupadas pelos 
fazer uma pressão, ' desesperada, apartamentos. deverão apresentar Cinsurrêctos mais. proxhnas da ca- 
mas: não conseguivam, qbter vanta- amanhã até ao meio-dia-à lista dos pital, estão sjtuadas ngs prosimi- 


A dade'do Porto, : “coente outrós:80] teriam; sodo escolhidos pelo commando do 
bes “gens em vista da resistência das mi- commodos vagos afim de alber- | dades de Carabanchel: e! de; Villa- PORr “Teixeira Lopes, : conlie-. «deoimo co p idas 2 italiana para embarcar em Genova, en: 
E IGIAR: gar os refugiados. à x verde. E” de. lá que: vent o ED GinA cido! Esoulptor portuguez, falan- | fins'de-sgtembro, com destino a Vigo, de onde fóram encaminha - 
A Enoeda A ET] bp b d TE PS Ir boca ho do; em nome “dos manifestantes, | dos para m frente de batalha das. linhas rebeldes. Diúrante a coin- 

a arti ria om ar eou Os Legaes Atacam Sem o dos canh es, Consta sue as Jor- | assegurou ão governo do sr. Oli- panha, -declaron que, viu sempre “auto-metralhadoras ' italianas 


hoje as posições inimigas, 





à : Vo Cu de” “Burgos desfeclinvam nesse | velra Salazar; que, o povo por-| conduzi por. Italianos e. baterias de artilharia tambem sob o 
1) G : Resultados Voss BeClor um atue logo nas primei-: guess RS fog Abd | Comnian Hg ofticinês daquelia nacionalidade, , Declarou mais 
overno Ainda: anta nos Lei g mente(a delicadeza do seu paper| que: a- unidade expedicionaria aque perténcia erá' comniuhdada 
$ GBTAFE, 6 (Do enviado es- vas horas ;da manhã, ataque que dei e admirava à sua: tranquila por dei 3 tenentes de nacionalidade italiana. ERRO E 
eus Partidarios AS ash pecin]; da Agencia Navas) EA Du- -rechassado. a o ministro do Inferior OT Aran 
LONDRES, 6. (Havas) -— Um rauté todo:'o dia de hontem os: go- De outro lado, dizia-se que não eu lelturá no meio das: ova- 


« porta voz do governo hespanhol“oy- vernantes destecharam varios ata- se tratava de: um ataque ie, sim, de: 
vido hoje na: Embaixada  da;-Hes- ques ao longo da linha Aleoreon- ' umarebellião que fôra immediata- 
panha declarou que não é exacto Leganes-Getafe, sendo sempre re-, mente dominada, de elementos tas- 
“que a resistencia: de' Madrid 'este- | pellidos e forcados a: retomar suas. cistas disseminados pelas: cercanias 


Salazar; “A defesa nitiva da vi- Ena INFLUENZA 


psd A ale ao Soclações. Portu-, 


louvor:" O; governo nada mais 


ei Pad RDna nene ds Federação das As É SANAGRIPPE 














faz d ' 
Jaresgotada e acerescenton: “O po: " mosições anteriores. Hoje pela ma- de Carabanchel, Reid pre e ssdtelh quezas do Brasil | | | Uma historia mal 
verno confia inteiramente nos seus | nhã Alcoreon esteve sob: intenso Esses elementos faziam prova-| vir á custa, dé todos os sacrifi- doniada 
partidarios. Todos os homens vali- bombardeio de artilharia que du- velmente parte da! “quinta colu- eia an parque mao! Ê Eisarhiteo dh PR Na: 
dos estão em seus-postos e demouns-“ rou nté ás 11 horas. É mna” a que se, repoptam os gene- | tação "como, Jima strada ENSAGRM O Go ERNo DE A cs “bica o 
tram absoluto: Ao no quanto á As. linhas nacionalistas não fo-- vaes nucionalistas;  V rios CUNTOS Quero ipmente a. aflirmação| q direclprióNda Federação das | no narquê de enrvão pis Cereal 
sorte de Madrid : ram: modificadas até Carabanchel, blindados atravessaram 'a cidade, grAda o a UR ASOCinÇOÇãS Poptuguegis, do Bra- go db alho, Aavenida Fran- 
4 q Le . , Ly . . = t E 
Fala Queipo de Llano - De Getafo foi poreebido cerca das dirigindo-se para as, Joealidades| firmemente ser povo e povo de pad Ad les ndo: caiho,: um homem fe 
- “ .,. “ 
SEVILHA, 6,(Havas) — O ge- 15 horas, um trem blindado, à E ameaçadas afim de, levar auxilio] P OURHER tado dos Patados em que as não ser medicado, disse »elle 
n n ca de um kilometro da cidade, di- 'ís milícias lenes, “ suas directaárias gv rieglaram des- | chamar-se Prâncisco Fernanilésa 
foral Queipo de Llano declarou em cdi Ad ' di no A E IN) al de já solldarias coma homena-- [ter 45. ap dA A Presa 
ullocução pronunciada pelo radiy : vigindo-se para Madri . evidente. (que. a situação de cal aGe j| dem" projecta 6: ele vdevo cadrol lembransse; onde iracide So: 
que o general russo collócado: uy à artilharia immediatamente Madrid é das niais graves eos cir: ana do Eh gta ndo isciado con- Disse tambem não saber, quem 
(q AA FRIO de à RES - : Pa untado Conselho da Colonia e | o “ag b 
commando da detesa de Madrid es» -— alvejou-q.. Varios tanks atacaram a uvulos govermistas e «Ayndicalistas Almoçou com (0): do Conselho Direytor: a Realiná re So pigeedira ão! beutálinen e 
tava indignado com as derrotas estrada enquanto os BVIDES lança-: appellam diavigmente, por meio do se nu quintasfeira, 12, às.oito e | fundo ferimento nas costas, ae 
que sofiveram mos tltimos dias e vam pombas sobre as linhas revo- rádio e da i Huprensa, para os defeu- | “P Id Calinete pt Mltuças redlieda de 
“cem seguida averescentou: lucionarias, Tres apparelhos, vou- sores ARBRDO s Bros FESI ente Tambenidentn: capital come- | foi ela ER 
“O -poneral rússo declarou - ram sobre Getafe, A? tarde. apre- -- Na cidade todos se: dio vonta dá am & afflyird Secretigia da Fe- 
te, com gente que não obédece a sentaram-se ás linhas uacionalistas Sudão eu calma ec q ordem são “Roosevelt - papa RD TAP E 
ningitem, era absolutamente impos- varios soldados e dois ufficines le- completas, Nenhum gesto de rê- » | vendo-se por estas manifesta- “ ADVOCACIA CRIMINAL, CI- 
4 sivel aleahear victorias e nem mes.  galistas. Em Getafe fóram encon- “ceio nenhim movimento” de ESSES WASHINGTON: 6 (4:87). — | ções que. não) só: dos membros | VEL E COMMERCIAL — Que- 
| Pesada at ta trados varios exem lares do “Mun! co: apenas bserva-se em certa “sr. Franklin Roosevelt, presi- | componentes doa “seus. organis- | slões administrativas e [5-2-- 
y mo oppor resistencia ao inimigo | tragos-varios exemp : id AVEPLVOrRE! “OPS dente da Republica: nfrereceu | MOS como, dog elementos estra- | Questões de rlireito estrangeiro 





i e-que a batalha de Madrid estava do Obrero” e da “Juventud” con! * pessoas uma ligeira inquletação as | húje, nasua residoncia privada | Dhos aos seua. corpos dirigentes. |'e recursos ao Conselho de Con- 





À 5 Í Am Ea Ao h ud Ed «| de Hyde” Park, um “almoço pri- | “do geraeçe as: sympáthias pela «tas "Cobra SF obiad! 
é: perdida para os governamentaes,. a data de 4 de novembro. — Sás compreenaivel, porquanto - LO | erda ão Cardeal Pacoti o Po ocenrroncia sr é q DN E PR RAL bit 
7 “Outro general russo - acerer- Esses - orgãos communistas dos sabem que em cada minuto do mess Na proxima. letearfeira o DI- | SOUZA, - advogado. TESES od 
wcntom Queipo «e -Llano — chego — appellavam para os coperarios afim. dia a sorte da capita) póde ser de-| “ TINTA PP NT JA Adi, nula, a: Ca da or- | Res), Rua Alvaro: AJ: fa 7) 

à RAS o * o nro fr 
com q missão de organizar as for: de que se unissem para à defesw cidida. TIPO OFFICIAL Eae Pb PA DA ES Ai 


a sol ( é conjunta, (4— Rio de Janeiro. 
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“Um Quadro Que Representa Uma A 
Pelo “Cap Arcona” chegarão 18 pessoas da dele gação do Santos — O importante jogo desta; noite 
Falam os campeões de 1935, através do telep hone, para a imprensa desta capital —'O almoço 
de domingo, do qual compartilharão os jornalistas cariocas — Bonds e omnibus de cinco em cinco 
minutos — Um entendimento da directoria da À. C. D. — Com'o sportman Carlos Castello: Branco 

“  — Virgilio Fredrighi na arbitragem — Preços: extraordinariamente, populares | 
eras ; dium de São Januario, ainda! 
deixa a desejar-se providencias 

a que acaba de tomara A.C, 

D, não vierem ser tomadas, 

““ Na tarde de hontem, por inter- 

medio do antigo crack santista, 


Bilu', varios e destacados joga- 
clores-do Santos estiverem ''ao 


































partamento' de publicidade: da, 
AO. D., occauio em que ex- 
ternaram. opiniões |verdadeira- 
mente interessantés, 

Zé | Carlos, - q substituto. de 
Raul. um: craçk | em formação 
com '17. annos, disse q seguinte: 
“Estou extraordinariamente” £a- 
tisfeito por poder | enfrentar, o 
Vasco da. Gama, no- Rio, O es- 
quadrão da camisa preta 6 fa- 
moso e jogar contra; elle repre- 
senta honra. | Farei o possivel 
nara corresponder & confiança, 
que êm mim depositam: meus 
companheiros ,e a direcção ' te- 
'chnica do club, ) 

Cyro limitou-se a dizer, — 
“tm abraço para os jornalistas, 
em honra de quem | jremos no 
Rio e as saudações sinceras ao 
educado publico carioca”, 

Araken: tambem deu suas im- 
pressões: Velamol-as; — (fSem-' 
nre é grato jogar no capital da, 
Revuública, O Santos sente-se 
honrado: em. poder prestar; uma 
pequena homeliagen & imprensa 
snortiva carloça. Estamos | an- 
siosos para emparcar e abraçar 
os bons amigos. que ahl  pos- 
sutmos”. va 

Neves demonstrou, igualmen- 
te! exnressiva expansão: “O logo 
neieahbado constifue Dara nós o 
resmate de uma divida, Havia- 
mos promettido & A.C, D.:jo- 
parem sua hopra e p momento 
chegou. Espero ué a pequena 
| demora da renlização desse'cho- 
nue tenha. servido nara anemen-. 
tar a nusiedade: “do publico 'ce- 
rioca, nelo importante | choque 
Interestadual. , 

Ha, assim, da parte dn Santos, 
o maior interesse. pelo foro que 


aremiciosa, 


hosverlados: no: Magnífico Hotel, 
e no dominro'a diréccão da em, 
baixada, directoria do .Vasco € 
n renresentante do Santos.nesta 
Cenital, | serão “homenageados 
pela A, O. Di) constando a ho- 
menagem de um almoço “a ser 
servido na propria séde' da en- 
tidade; formelistica, &s 11430 ho- 
| ras, Tomprão! perte na. festa, 

nera | n que serão convidados 

inda hoje, tados os jornaes ca- 
fis Geo rioras, 

O Santos e o Vasco, de com- 
mum necórdo, concordaram. com 


' o. 


Zé Carlos numa impressionante investida 


| Recebemos da secretaria - da 
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peso E Associação de Chronistas | Des- 
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O “EIXO” VASCAINO PARTICIPARA! DO 
INTERESTADUAL DE HOJE. ' 


“De fegresso de” São Paulo, 
'chegarant, ORA ia esta capi- 
tal, vindo de suas férias os pla- 
vers Zarzur e Feltiço, ambos 
elementos de real festaque no 
cequadrão vasgaino, 
A imprensa 'paulista, commen- 
| tando p estadia de Zarzur e Fei- 
tiço, na capital bandeirante! é 
unanime em affimiar que a fi- 
naiidatie oceulta | desses Joga- 
dores era a «de '“pesquizar O 
terreno" o trazer novos “cra- 
cks” para a equipeido sr. Jorge 
de Mattos, ! 
Tudo indica, que no jogo de 

hoje, em que o Vasco jogará ' 
contra! o Santos, Zarzur venha. 
a participar; formando entre 
Oscarjno e Calocero. 

Lauro jogará em substituição 
| de Feitiço, : , 


CLINICA 
- Dr. Samu 


Membro dy Sociedade de 








Berlim e Haslinger, de Vienna 


thermia Ultra 





portivos; 

“o “Cap Arcona", que con- 
duz a embaixada, pa do 
Santos, chegará no Rio, sabbado, 
entre 7e 8 horês da manhã. 

“A! noite, no stadium do :Vasco 
da Gama, o famoso: esquadrão 


drá enfrentar a turma da camisa 


preta, sendo esse jogo aguarda- 
do com accentuado interesse. 


Procurando dar ao choque a 


maior importancia possivel, | 
directoria da A. O. D,” esteve, 
na tarde de hontem, em enten- 
dimentos com o vetrano sport- 
man Carlos 'Castllo Branço, alto 
funccionario da Viação Excelsior 
de- quem conseguiu, a partir das 
19,30 horas de hoje;ser augmen- 
tada consideravelmente * a con- 
ducção para o'campo do Vesco. 

Sendo assim, ficou assentado: 
serão collocados ' bondes e auto 
omoibus: de: cinco em cinco ml- 
nutos á disposição do público, O 
que  constitue um beneficio ex- 
traordinario, pois o problema da 
conducção & nolte. para o sta- 


FINJSA SEUS SAPATOS É AOLSAS COM 
bb COURINA vemos se tu Zico 
RES NAS LOJAS AMERICANAS 
S DE 


| DAOGARIA Tinoco t Ca! 
CONPEIAD:S Mure Ac Paçaos27 


DE VIAS URINARIAS | 


el Kanitz. 


Urologia da Allemanha, ex- 


+ Fencetolistos em doenças dos “à 
&ins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doencar dé Senhoras; Dla- 
Violetas. Consultorio : 
Perú 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3531. 


Rua Renuntica do 


| assistonite “dos | abaçiiçeçõ Lichtemberp, Leywin, Joseph” de 






x desienanão 'de Virgilio Fedri- 
he para dirigiro Joro rg A, €. 
D.. enviou um” convite. neste 
sentido ao veterano Julz, mn, qual 
foi immedintamente nreito. 

Para o grande jogo foram es- 
tabelecidos osl seguintes “e: popu- 
Inríssimos preços: — perges e AF- 
chibancadas. preço unicos: 382300, 
cadeiras na curva 'R$00M p.ecadel- 
vas na parte Roclal: 118000. — 
Para evitar ntrnbelos o público 
deverá levar troços, 

Em face das providencias to- 
medas é de esperar que) o en- 
contro de hole constitua-um dos 
onontecimentos deimnlne Impor- 
tancia nos ultimos tempos”. 





Volta do municipio de 
Nictheroy 


Realize-sé amanhã, esta espe- 
rada prova do cyelémo Mumi- 
nense, que vem de revolucionar 
os melos desportivos do pedal. 

Terminado 'Q -praso qua 1S- 
cripções, com: & presença dos 
srs. representantes, foi teita, Na 
séde da União, o sorteio de nu- 
meração para & partida, da: qual 
resultou a seguinte escalação: — 
4) — Francisco Santos da Silva, 
3) — João Moteira Sóbrinho; 3) 
Orsival José Vianna; 4) — 
Juaquim da Silva Freitas; 6) — 
Celio Pinagé: 8) — Edesio de 
Souza; 7) — Qyro Pugetti; 8) — 
Alvaro Felix de Araujo; 9) — 
Almiro de Bajauna;: 10) — Luiz 
“Corrêa dos Santos, todas do Ve- 
lox S. S. Cruz; 11) + Theodo- 
ra da Graça;:19) — Abllio Pe- 
teira; 19) — Joaquim eigoto; 
14) — Hervy Villão; 15); — Va- 
nini Dertonio; 16): — Alexandre 
Pinto da Costa, todos do Dopo- 
lavoro: 17) — José Dunrte; 18) 
— Alvaro de; Souza, do Luzo 
Brasileiro; 19) — Amador “Pin- 
to Oliveira; 20) —: Americo  Pin- 
to Oliveira; 20) — Esequiel Ro- 
drigues da Silva, do Oyclo Club 
Light; 22) — José Marques, da 


nhecerá Hoje o Campeí 


telenhone falando. para; o de- |/ 








y 


Francisco, o 


Tres jogos estão marcados pa- 


se prnmcia de manetra tão | Ta a rodada dejamanhã do cam- 


peonato- da Federação; Metropo- 


Os campeões. de 1035. gerão à litana de Desportos. 


S, Christovão e Madureira :são 
os adversurios da peleja mais 
importante ec dadas a egualdade 
de forças dos teams: combaten- 


tes, espera-se que o jogo se des- | 


enrole núum “ambiente de” franço 
equilibrio ' e: proporcione á as- 
sistencia lances sensacionaes. 

Os suburbanos: caminham à 
frente da tabela, com; differen- 
ça diminuta do seu. adversario 
de amanhã e uma derrota o fn- 
ra perder o posição de leader. 

Os 'alvos, bem collocados, tu- 
do farão para conseguir a vieto- 
ria, que lhes assegurará o pri- 
meiro posto. 

Tudo faz prever, portânto; que 
esse combate assuma proporções 
gigantescas: 

BOTAFOGO X BANG” 

Alvi-negros: e'suburbanós, no 
campo da rua Geicral Severiano, 
farão: outro combate” que corta- 
mente muito ugradará nos affic- 
clonados que comparecerio: no 
“ground"“do Botafogo. muito 
embora: npparentemente. haja 
supericridade-rda esquadra local; 

No football, nodemtanto, a 10- 
gica muilas vezes falha e o Bin- 
gu! podefá pertélinmente-surpre- 
ender o “glorioso”, 

OLARIA X' ANDARATY 

Olaria e  Andarnhys peleiario 
na terceira parda du do Mo D 

A “performance? compriia 
pelos leopóldihenses domingo vl- 
timo, empatando brilhantemente 
com o Madurelra. credenciam-no 
um adversario perigosissimo pa- 
ru cs alvi-vetdes, o que quer di- 
zer que muito difficilmente se 
deixarão levar de veniida, 

e DD O OD O 


welmyr da Silva Garcia; 24) — 


Mangel Lago; 25) — Manoel 
Ventura; 26) — José Antonio 
de Souza; 27) — Alberto: FP, 


Gomes; 28) — Emilio Gini; 29) 
— Walter | Antonio “ da' Costa: 
90): — Antonio R, Corrêa, do 
Pedal Club “Ypiranga; 31) — 
Darcy Caryalho; 32) — Augusto 
Simões: 39). — Nélson Leon 
Blum; “do Velo Oyelismo -Iguas- 
su”; 34) — Oswaldo Silva; 35)" 
— Leonel 'Pinto;:36) — Geraldo 
Nogueira; 37) —, Alcebiades M. 
Ribeiro, do | Club” Icarahy, de 
Cyclismo;'38) — Augusto ' Van 
Erven, do Friburgo F. C. 

A partida será dade as' 14 
horas em ponto,'em seis: filas, 
com a seguinte numeração: 1º) 
4— 32 —2 — 14 — 12 — 18; 2º) 
>96=295>3—21—33— 33: 
)> 93 >7-10—9—19el: 
4) — 16 — 24 — 20 — 11 — 30 
eB;5) —5—35>—>37— NM — 
2 — 20038;6) —15—%W — 


União Cyclistica Botafogo; 29) l6 — o7 og — 340 13. 


TONICO DOS NERVOS 
E DO CEREBRO 
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Torca-feira será realizado em 
São Junuario, tuvo treino dos 
scratches“da FP; M, D, 


O Departamento. Autonomo de 
Football daquells entidade, | em 
sua reunido de hontem, resolveu 


convocar os seguintes Jogudores: 


VASCO, Ney, Italia, Oscar)- 
no, Zarzur, Feitiço. e Nena, 
à BOTAFOGO — Aymôré, Nariz. 
Canalli, Palesko, Carvalho Leite 
e. Russo, ' “ 












'magriifica intervenção: | RM 
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ari arg «Jalia,-procurando alcançar uma: bola 
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grePerssrossees 


4 


| 
pro 











reinará. 


tch da F. M 


” 
RM 


Er an 


Se CHRISTOVÃO — Pyoncisco. 
Aflonsinho, Dedo, ligo, Rober- 
vo, Garreiro e, Quintunila. 

ANDARAHY;— Lino e Popó. 
| MÁDUREIRA - — Casio 
Reta, Bahia, (ringo e Adilon. 

BANGO! — Paulista. 


Tosse ? . Bronclute ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 
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do do Ai A e 





Serão disputadas seis interessantes carreiras 


| 1 CARREIRA | 


LUCENA PÓDE FAZER WEBS- 
TERN UNION CORRER MAIS 
Western Union, Lucerna 'q Chi- 
cote que se classifiçaramAmme- 
diatâmente -abalzo-de Domitilla 
quando da recente victoria da 
tilha de Magasin tornarão a en» 
contrar-se esta tarde: Juntamens 
te com Grey Don e Leader que 
halxaram de turma e Veto, 
“Runner-op” que fai de gas 
nhadora, Westem VETO dels 
xou Lucena a apreçiavel distamn 
cia de tres corpos, Convém nom: 
tur, entretanto, que o filho de 
Athlone se adanta muito melher 
a grama onde so verificou seu 
dominio sobre Lucena, Na areia, 
tememys que esta superioridade 
se desvaneça, mesmo por ve Lu» 
cena foj então dirigida bisanha= 
mente. Grey Don e Leader que 
vem de actuar em turmas me- 
lhores são perigosos, 
| à CARREIRA | 
E rr e, 
OITAVA VEM DE DOMINAR 
COM SONRAS td RIVAES 
DESTA TAR 
Os competidores do premio 
“Colonya", com excepção (le 
Qffensiva, vem de experimentar 
forcas em conjunto na carreira 
ganha por Oding, arrematando 
na seguinte ordem! Oitava, 
Quatioba, Olú e Lentejoula, Ol 
tava chegou com alguns corpos 
na frente de seus advergarios 
mas na grama, onde corte gabi= 
lamente q dobro. Passando aga= 
ra para n preja, a filha de &il- 
ver Image, se não perdá sua 
condição da adversaria, já deixa 
de ser foroa da corrida. Allás. é 
difficil gleger quem possa res 
presentar este papel, Como tg- 
nha descançado, optamos com 
muitas reservas por Offenaiva, 
desde bem entendido que A lis 
peira Quatioba não sala a an 
nullar suas possibilidades, Cui- 
| dado com Olú na areia, 


po CARREIRA N 
“CAPITÃO MÓR E. XENON 
ea ttçi, A ENCON- 


R- 

- Capitão Mor 8 Xenon que, não 
faz muito, terminaram separa- 
dos por pequena difforença ny 
ma prova, ganha pelo primeiro 
voltarão q encontray-se, Node, 
em outra escala de peso. O ven- 
cedor de então que recebla:8 kj- 
los da cavallo nacional estará 
favorecido agora em 5 differen- 
qa que apparentemente Insigni= 
Jicante, já dá para alguma colr 
sa, tanto mais que a distancia 
nugmentou e na areia, Capitão 
Môór corre menos, O filho de 
Macon gerá apresentado em pa- 
telha cont Ponta Negra que po- 
deria salvar perfeitamente a sl» 
tuação, caso o primeiro suecum- 
bisse. Na citada prova em que 
eNSTOM perdeu por pouço a filha 
tle Asteroide fol 4* com 58 kilos, 
Adaptando-se multo melhor ao 
terreno arenogo e com menos 4 
kilos, poderá tomar a contento, 
o logar do companheiro. 


| 4º CARREIRA | 


E' AGUARDADA COM CURIO- 
SIDADE A ESTRÉA DE LOTTI 
Vem despertando acçentuado 
interesse n estréa da potrancs 
Lott! o primeiro producto do 
Haras Mon Desir que se apyes 
senta em publico A filha de 
Taglturno que teve uma infancia 
atormentada, não será, certas 
mente o exemplar padrão do 
modelar estabelecimento, lerá 
uma potranca util e como a tur» 
ma agora não é de luminares, 
não estranhariamos que se ini= 
ciagse vencendo. O principal ob= 
staculo a seu triumpho erá 
partir de Itatinga uma filha de 
Niririca que reappareçe bem 
movida, tendo sido a companhei» 
ra de Krebelinr nos alhores do 
nova geração, Posteriormente a 
neta de Myragala deu para trás, 
mas deante da fraqueza da tur» 
ma, não podemos deixar de copl» 
tar, agora de suas possibilida» 
des Ufa) e Estrellita completam 
a rejação dos provaveis, Cuidado 
com De Jeguaribe, na greia. 


E 6º CARREIRA “| 


ZARDA E' À FORÇA 

Todos os concurrentes do pre- 
mio “Mouresço”, excepção felta 
de São Bepé, estiveram: juntos 
no dia 30, na prova levantada 
por Bill. Agradou muito nesta 
opportunid: de, a acção deren- 
volvida por Zarda que poude 








adeantar-se folzadamento & sous 


rivaes desta tarde, E' verdade 
que a filha de Limisrs correu 
ja menos 3 kilos do que devia, 

é que lhe valeu sor desclassifl= 
cada, para o ultimo logar, No 
presupposto de que mesmo sem 
esta vantagem, teria corrido com 
egual efficlencia, voltamos a 





Grrra Gira furar a 


maior soprano da turopa - 


“ MS ASTHER 
JO LODER 


TURA 


À Reunião Desta Tarde 


1| 
q 
BI 





-guarike 


:>. OUM metros == €:0008000,. 


1-=1 Ufal, P, Gus 





manifestar-nos a seu favor, em- 
bora receiosos da presença de 
Japão cue se, na estréa, em 
pista desconhecida, fez q que 
vimos, muit niais deverá produys 
gir desta feita, 


TE CARREIRA. 
6 CANPEIRA | 


VENEZIANO" AÇABA DE GA- 
NHAR ESPEÇTACULAR- 
MENTE 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 7 de ARS de 1936. 


A reunião de amanhã 


MONTARIAS PROVAVEIS | 
1º —:. Premia pi Resta 
1,400 metros — 4:0 


1—1 Belgrano, H. Herrera . E 
4 à Kong, J, Mesquita. ,, 56 
à Folião, A, Bllva ..'. dô 
(3 Caiguá P. Gusto ..,, 5h 
| , 
k Bracatêa, ae E PIE = B9 
Riri, G. 127,09 
7 Regia, FP, Mendes, va 93 
-» É Premio “tiberabo — 
1,600 metros — 4: DUGÊOOO, 
Ks. 
1-1 Martilloro, W. Andrade 56 
da Muyverdugo, A, Silva, 50 
3--d L'Amazone, G, Cosla, Bh 
R. d'Amour, O ferra. 48 
pas Bantita, a, Batista .. DA 
4 [] Pelotense, Pim Mesza bg 


Ut — Premio W Xerem é = af «SUO 
"metros - 4 10009000, ' 


“Dos concurrentes so: premio Ks, 
'Congresão Nacional de Potes PE qr Da 
loiros" apenas. Fabre que vinha | 374 Es Time. PAES ONa RU DA 
il gata forr cad Et 44 Bonador, E, Mendes,. 4h 
reiro vencida sspectacularmente (8 Volganta, Nogorre,, .. 48 
por eneaano, a algumas sos 
mansa, O filha de Veneza donas Vy a "onde E 
e de novo presente, m A 
tão psaue ador, uma ves que par | 2º 500 metros pts 
vece correr menos na areia, Li= [ml Soistond. 3 Mesquita. 54 
vrou qingo (SOTpOR sobre aus Dolerita, Y. Andrade, D3 
“ryunner-up”, Acaena, mas na as Bi P, Queso, vc by 


grama, Dava então 1 kilo a te 
lha de Taciturno, & qua] 'R 
dispensa 7, À differença é brug= 
ca, levado em anta q detalhe 


“do terreno, nãq estranhariamos 


ge os anne se Invertessem, 
NOSROS PROGNOSTICOS 
Lugena — W. Union — Chlr 


gate, 
Qffenaiva — Qlu — Quatioha, 
poe Negra —- Xenón — O. 
Ttatinga -— Totti -—s De Jar 


ZArda, Japão — “Gannes, 

Açauan — Veneziano — Sar 
bre, 

1º adpid — 

1.400 metyos. . 


Il W. Union, 
à—2 Lucena, B, Cjys, , ,. 
d--3 Ghioete, PR, E AA “. 
t-—4 Grey Don, J, Fernandes 

(5 Leader, O, Serra. +. 


| 
(6 Vet | H. Soares, .,.s 
2º premio. = “"Gologna” 
1,400 metros = SMÓUGUCO, 
Kilos 


1 Oitava, H. Herrera. + 56 
2 QU, 8, Batia : 5 
y Feira Gi 3 Mesquita 
4 Quatioba, A, Rosa, . 
à Qfenalva, G, Gosta . 

3º premio mm “Zumbala” 


“Dolerita — 


K 
8. Batista, 


« 1 Capitão Mér, AcRosa . & 
" Ponta Negra, ”, Batista 
so 2 Deliciosa, L. Souza, ., 5 
3 Zirtaeb, Dá Bilva, 

4 Xenon, W, Andrade, ., 

” gumbala, 'G, Costa, 

4º premio — “Domitilla” 
1.400 metros -—— 4:000$—Betting, 
a, 

A [' Estrellita, Pp “Spiegel. E 
(3 De hos Lapa oil o 5a 
Epa B. Eatista. , . 53 


| 
(5 Parodia, H. Herrera, . 53 
(6 Itatinga, G. Costa. +... 53 


| 

(7 Muyxoxa, W, Andrade. 83 

5º premio — “Mouresco” — 
1,500 metros — 3/0008 = Bet- 
ting. 


J-1 Zarda, H. Soares. [E 
ê-4 Japão, O, Pereiro, . 
à-3 Balvarsan, O, Serra, ,, 52 
4-4 Cannes, 8, Batista. ., 

; [? Mecoc, IT. Squea, PRA e 


(6 São Sepé, G, Costa, ba 

6º premio — “Congresso Na- 
clonal de Hoteleiros! me 1,800 
metros = 5:000% —— Betting. 
» Kilos 
! Veneziano, G, Gosta, , 56 
º Acauan, P Gus... 48 
q Babre, H, Herrera, .. 
4 Utó, W, Andrade, .. 
5 Caracopú, J, Mesquita, 


5a 
b4 
4g 





A HORA DA PRIMEI- 
RA CARREIRA 


A primeira provas da reunião 
do hoje no Hip Apito Brasi- 
Veire será. corrid DO hos 
AM 





“Turf-Jornal” ” 


Será posta hoje 4 venda mais 
uma edição de ““Turf=Jornal”. 

Trazendo as ultimas perfor- 
munces e q estudo dos animges 
Alistados nas reuniões de hoje 
€ de amanhã, O presente nume- 
vo do victorioso hebdomadario 
tem seu exito masegurado, 








O primeiro forfait para | 
domingo 


Não será apresentada a dispu- 
tar a prova en: que se açhava 
alistoda na reunião de amanha, 
8 ogua Volcênica, 

A decigração de forfait da pu- 
ila do Stud Peixoto de Castro 
Já fol entreguo à Seçrotaria da 
Commissão de Corridas. 


dt--4 Ponva, A, Bllyo, 4, ,. AD 
a! ) Anonymo, B. Batista”, 


f 8 Trapussinho, J, Canales 
-Premio *Y ambi? 
1.800 “metros = Tu 


I--1 Dominó, PN Silva... 
ut Miroró, J, “Canales, Ni 


3 Decidido, J. Mesquita, . 
4 Marape, 4, Rosa ,, ,, 


n| 

ç- 

( 
8! 

-€ 6 Caclula, 8, Batista ,. 
Ho 4 Milord, G, Costa ,, ,. 
( 


7 Veronica, P, Gusso, vo Ba 


6º — Premio “Zank" — TOO 
metros —- 44UM)S — RR 


pa 
( 1 Kobelik, W, Andrade , 


| 
2 Carona, A, Rosa ,, 
E 3 Miss Bá, A. Silva... 
4 4 Invejoso, O, Pereira ,, 
a! 5 Beu Peixoto, I. Souza . 
( 6 Ogarita, H, Herrera ,, + 
€" Bragino, 8, Batista .. 
4I8 Ubatim, +» Costa. 
CP Yayá, J, Fernandes, , 


7 — Premio “Classico Pror 
teotora do Turf" — 2.400 mer 
trog == 1510008 — Bovina 


| ; 

(cao. Aranha, A, Roga., 
hi 8 Stayer, A, Bllva ,. .. 
) : 


4 Yeoman, G, Costa, .. 
A õ Lafayette, W, Andrade, 
A 4 Galopador, F, Mendes, 
(7 Baltica, P. Gusso.. .. 51 

( 8 Micuim, K. Popowtz .. 

4 É 8 Favorito, H. Herrera, 
“" Qrapock, J, Canales / 
a — Fremia “Res” qe 
metros — 4:0008 — Betting, 
K 


I-1M, Praia, H. Herrera, 55 
2-2 Uyrapara, J, Mesquita, A? 
&— Fallim, R. Sepulveda, 58 
44 Little One, J, Canales, 63 
di 5 Coringa, A. Silva,. Eh] 
(6 Mango, 8, Batista, 58 





“Vida Turfista” 


Clroulará lioje mais um uumes 
ro de “Vida Turfinta” 

Como os anteriores, esse nur 
mera do popular semanario está 
excellente. 





Nenhum forfait para 
hoje 


Até ás “dezenove horas de hop- 
tem não havia sido apresentada 
à Secretaria da Comissão de 
Corridas nenhuma deglaração de 
forralt para & reunião de hoje. 


Jockey Club Brasileiro 


een 
TRANSPORTE DE ANIMAES 
A administração do Hippodro- 
mo avisa que os animaeg Legder 
e Veto serão transportados às 
2.80 horas. 


Para encerramento do anno 
sportivo de 1988, está entre as 
cegltações da Commissão de CoJ's 
ridas s peolização de uma pros 
va em handicap para a primei- 
ra turma, Embora ainda não as» 
sentadas outras condições, é cer- 
ta que a dotação do pareo será 
de: 5 + 0008000. 


“CRACK” 


Clreulará hoje, na forms do 





cóstume, mais um magnifico ny» |. 


mero de “Crack”, o magiajne 
cuja gera] eatato NO5 NOSSOS 
melos turfistas é um testemu- 
nho da excellencia de sum fel- 
[ tura: 


Cja, B. Aurea Brasileira— 
Matriz; rua 7 de Setembro, 
233 
Perdeu-se a cautela nu- 
mero 244338 da serie A da 
secção de penhores «desta 
Companhia, 


SERÃO. DISPUTADAS, AMANHA, AS PROVAS DE HONRA — 
HERBERT MOSES E CLUB DE REGATAS BOTAFOGO 


EEE ISA EEE 


Prosegue o 2 Concurso da Primavera 


Prosegue, 


salutar spprt que vem empol t'Annga; Gragoa Armin- 

gando os mpios sportivos da qt) do Oadaxa: Tijuca: Virgilio Pix 
dade, res de Sá. 3º prova — 100 metros — 
A segunda parte do program» | A PROVA RESERVADA A! LJ-| cas, novissimas 

ma, bem mais interessante dg GA DE RR DA MA- peito, 


que a primeira, terá um tranas 
curso magnifico e pleno de at- 
tractivus, - 
PROVAS DE HONRA: 

Serão disputadas, amanhã, a; 
duas provas de honra do cgrta- 
me patrocinado pelo Clyb ds 
estrejla: solitavia, 

A prova de honra “Dr, Her> 
bert Mouses” 100 metros, no» 
nago livre. vem 
pertando grande enthustagm 
entre os adeptos do Fluminense 
“Gragoaté- 
vencer à prova dedicada q Im 
prensa Brasileira. na pessoa al- 
tamente prestigiosn: do distipata 
ua A da 
eira de Imprensa, 


A 


visg 


e 


| Sã 'congurrentes: 
Haraldo da Fonseca Rodeigues € 
Rau! Severiano Ribeiro; Flumi- 
pense; Patrick Seld|] é Jores A, 
VAScon celtas! 
Marques e Aloysio “portela Fis 


8 


imos, 


gueirodo, 








2 


CINEMA“ TODAS AS NOITES. DOMINGOS 





Na prova de. honra: “*Olub «as 


dd de o dd 


cásiio 
| Hoje No GRIEL- ROOM: Hoje 


psd FEERICK 


Jantares dansantes todas as noites com 


TRAJE DE RIGOR sómente dos 


No Di; 


(GulLTY MELODY) 


manhã, às 15 hos 
ras; na piscina do Ciyh de Re- 
gatas Bhtalog o O 2º Gonaurai 
da PrImavaA promovido | pela 
Liga Curivca 
muito Lei feito peja difiusão de 


4 PeccaD 


Regatas Potntogo miS0O mA 
tros; »uniora, tado id e peito, sãu 
concuyrentes: Botafogo; Edgar 
Arp; Fluminense: Miguel Paes 
Loureiro (Plolhb), Julio Jacobl- 
eta Romaguera Filha a; Merlo; de 





























dovil, 
Magalhães B 


de Natação que 


A Liga dé Bros da Marinha 
prrticipará tambem da 2º Cop- 
«curso da Primavera. Dais nadas 
dores dos emdgra gado, “Minas 
«Qernes”, s do tender “Cear 
rá" e dois da. Ogrpo, de Pusi- 
cJeixos, Navage iliaputarão a pro- 
va — 200 PEN rnovissimos. 


Rica RE REVEZAMENTO: FINAL 


Pára fechan com chave de ous 
To o promissor 'Ymeetino!! de 
natagão.-a -Elpa-Qariaça do Na- 
tação, fará disputar uma prova 
de revega manto, Para moças, em 
tres nados. “45 


A 


peito, 
Ba: 
das» 


Todos desejam 


niors mm Nado 


spockição Rrantr São concurreêntes ns ntes 
fuvmas: Botafogo; nis 1 civil miora — Nada de 
Bolafugo; | Bonifecir; Mariza de Olivei:a] 49% prova 


Figueiredo “e Soniwy França dos 
Anos; Fluminende, tum 

Nylza da Rocha Lemos, Barba: 
vp. Follodava Carneiro de Mr» 
slgnea es Tia Dusute: Porelro 
Turma RB; Herta Helger, Merig 
“CaniVin Dbaria Egralunie e ais 


Gragoatê; Erer 


























para os tro 


nó Copacabana 





A MENOVA 
Desde da 


B,D, e da 


Brasll", 
cáca. fronteiro 





Os Rermamou 
Jeza do:0, R, 


ORCHESTRAS 2 


"Muplmpa 





SABBADOS 





E FERIADOS, MATINE'E 


TAN HUNTER 
CLAIRE TREVOR 


8 Stum Ps forsm como — 
MYRNA 11 00 O 904 QUPURO 
coma WARNDA BANTER... que 
paraiso séria q casamento! 


MOD) 


ane Glese; Pjuda: 
: Neuza Cordovil] e 


+ BRÍ0O 
“Moças, senior = Pres. nAdos, 
Club de Regatas: Gua- 
nab 


WATER POLO. 

O. Director Gera] dê PoiporS 
tes do Ojub de Regatas Guana- 
bara, par nosso intermédio 'can= 
voca jodom: E pi 


DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perais 


ra Rego 


Edif, ODEON, a bis »: 
andar — Cas, 45.6 Basa 
tántihoras 


“DR, 


gia COF 
4 Ayrép 


QRLos, 
Q PROGRAMMA; “DE! AMANHA 
1º prova:— 100 metros — No- 
vissimos — Nado livre, 
2º prova — 100 metros — Mo- 
cas, senlors — Nado de costas, 
Mo- | € 


Nado de 


el 


4 prova — 100 metros m— Jus 
“niors — Nado de peito. 
prova — 100:metros Mox 
nas, novissimas —-' Nado livre; 

6" prova — 200 metros -— Nos 
vissimos — Nado-de costas. 

7 prova — 100 metros — No- 
yissimoa em viotoria — Nado! “de 


prova — 194 Apiroa mm Jus 
niors — Nado livr 
D* prova m 400; ad E “Mor 
ças. senlors — Nado: Nunes 
10» PrOVA e Ré 
de Sports da Marin Val 
JU prova — ra metros — — Be. 


pa biga 


Iyre, 


12º prova — 100 metros — dus 


atas. 
metros = 





ara A 


eta. do Slub, 


ater-pol 


que: eatão e o réallendos Erê 
Elemento = M e STAN 


QB 

CHEGARAM ARA ÇO 'QRRER 
J5 DE RA Gon (1) 
dia 3: encontrame 
neste capital, o remadara per- 
nam MORTO, ve a 

o Federação Aquas 
tica, vieram concorrer dos prova 
de honra “Estados Unl do 
na distancia 
metros, entre VIloga 


Pa 
BA: 


da 


de 5.000 
non eo 


no Flyminenas 


!| Yacht Club, em Botafogo. 

Os rapazes nortiatas agham-as 
hospedados no Beira Mar Hatel, 
e estão ensaiando na garage do 

Guecabeas DE sou 
Vasol a à Cama, 
garterão dj FrAnda prova no yolg 










exhibição 


- TURF 
Para o Natal dos Po-.- 





bres da M..S. À. P. 


FESTIVAL NO. JARDIM Z00- 
o 


4 


“Prom etto completo exilo o 
brilhante festival a veglizar-se 
amanhã. 8, de 1456 horaç do 
tarde, nã Jardim Zoolagico. 
nromevido nele: Assanlação fas 
Damas de Caridade de 5% Vi- A 
cente de Paula, sob o. patroci-* 
nio da dlgma. presidente, q! 
fumanitana senhora «|. Marju 
*- Paes de Carvalho, para an= 
garinr melos para-o Nate] dos 
Pobres da matriz de Santo An- 
tonlo dos Pobres, 

* Festival de invulgar mereçi- 
mento, pelos seus: fins huma- 
nitarios, merece e terá o apulo 
do publico, como tem tido do 
sommérçin e de imprensa, 
das nitracções loraes, 
ta animacs, parque 
de: reerelo, carrinhos e' fumen-= 
pa para passeio, carrousas!, 

im Bm. elvo, estrada: de ferro 
ia “Maravilha Orign= 

etc, Os que tiverem a 
de nesse dia visitar 

Zoológico ascistirão 


Além 


RE 
o dardim 


& um lindo festival, alegrado . 


nor uma revoada de prandinsna 
Renherinhas, vendeuses” em 
barraçus canrighosamente orma= 
mentadas, quo offereçerão flo-. 
TES, RPenOR So DUNNONAO 1 vês 
frençon, olá, onfé, etes : 
O “elou" do festivallrerá um 
“Conjuncta  Poptuguez" quo 
delle po a sesistentia pom muy 
elgas, cânticos e tansas reglo- 


“maea; com na deliciosos fados 












minhotos; 

Mamuflea banda, musioa! mts 
Htar- tocará, racionamento, 
durante afasta, 


Doenças do coração 
e dos. Vasos. . 


DIACNASTICO  RLECTRO: 
OARDIOGRAPHICO 


Dr. Clyntho de Castro 


ASRISTENTE DE OLI-. 


NICA MEDICA “DA UNI: 
VERAINANE 


Diplomado pala Clinica do 
Prof. Vacquez, de Paris, 


Consultorio = 7 Setembro. 5 
E Ry bird o serundos, quar: 
tas q ; és 9 horas 
Pp PA ao -— 480, Laran 
jolras mm EinS8OS 


À exposição de Flo- 
res na bata do. 
| E seeanda 


pad e ten 
degrio. Espir los 


conta er 
ração ge 
artigu ae 

& Que gera reveg- 
tido Ro maximo brflhantigmo 
a origlnal exposição de flarea 
da Feira de Amostras. 


Base, n 





DR. BRANDINO: 
CORREA 






do a persa , 
nito - Dto E PBR? o Ge: 
ol na mulher — OPERA- 
QoS “Utero, avarios, 
neontata, rins, bexiga, etc 
Cura. ravida por processo 
modernn:-sem dór da 


GONORRHE'A 


e syas complicações m:' 


Rrostatites, nerhites, cyuatl= 
Fogo Co eitamentos, eto, Dia» 
hemmia, Daraonvalização E 
Run Nieto do Di idçã nus 
mera d=rob. das 7 és 8 e 
Mas 4 Às 18 horna. Dominorg 
a fouindas dar 7 68 9 “ora 


Molestiag 






== 















Em viagem te, 
- Inapooção 


enhã, 8, pelo aviã 

do dire Oendor “em vigor 

gom directa até O é o dr, 

po bed] e deston 
n 

GRE gana 
on ? 

des à car ar os ars 


ido d é e » 

ressará a 
na Pnad Hi !1, Par pda 
dahi a esta irado 
nhã do dia ATUROGia O; 


por viA serea tambem 





à HISTORIA DE UMA CAN- 


E 


CELEBRE, ENVÓLVID; 
ÇAsSo SENSACIONAL? 


SEGUNDA FEIRA NO” 





(A BRORDUIAY 
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Antecipa-se Magnifica a Tarde Sportiva de Amanhã 


E dd dd ed ford À 


AA Rodada da Liga Carioca 


dt di 


EIPPDILLS O IELLLDDLLLLLLLLL OLL LILI PDEDLL LA E 80 4 “desesa rea. 








Affecções Renaes 











FLAMENGO E AMERICA NUM PRELIO GIGANTESCO dis votos a 


[54 


vossos soffrl- 
—  'mentos | & 48): + 8 
, “ Mysteriosos" 4 Do VA | 


F luminense x Bomsuccesso e Portugueza x Jequiá nas io partidas 


Os rins, localisados profundamente 
nas costas, ao nivel da cintura, são 
bcp picado 


Flamengo e America, os tradi- 
cionaes conjuntos-da cidade, en- 
contrair-Se-no mais uma vez, em 
disputa do campeonato da Liga 
Curioca, 

Ambos, optimamente: colloza- 
dos, com -aspitações go titulo 
múximo, deverão fazer uma pe- 
leja sensacional e glzantesca, 


Ditficil se torna arriscar qual- 
quer prognostico sobre o resul- 
“tado final du partida, tal o equi- 
librio patente entre: os: teams 


quo pisario-o' campo: da rua Al- | ca de vontade com que 


vero Chaves, 
As “ulevens” se enconttam em 





* franco estado de treinamento e 

possuem no seu selo elementos 
como Domingos, Leonidns, Sá. 
VYustrleh, Walter, -Badu'”, Carolla, 
Lindo, Munt e outros, aithenti- 
cos “cracks” do nosso “asso- 
ciation”, 

Os vubros, vencidos Na peleja 
de amanhã, ficarão descolloca - 
dos para a coliquista do título 
de campeão, e velicedores, pas 
sarão para a ponta, juntamente 
com o Fluminense. 

A victoria, pórtanto, nessa pe- 
leja, é de grande importancia 
para qualquer dos pandos que 
vão empregar todos os esforços 


Re eee 2 —— 






Cazarré - Elza - 
Delorges 


Hoje, às 16, às 20 € às 22 bs. 


RIVAL - THEATRO, 


A-cómedia de A. Tortado E 
L. Navarro —.Trad. de 
—— 'M. André —— 


DE MÃOS DADAS 


| amanhã: Vesperal às 15 hs.» 
| Sessões à noile; 
| DE MÃOS 


ri O Se a 


DADAS 


A esquadra americana, 


| para, não deixarem o gramado 


com O amargor de um revez. 
FLUMINENSE x BOMSUCCESSO 

No campo do America, à rua 
Campos: Salles, os tricolores en- 
frentarão os azues, noutra perli- 
da do camptonato da Liga  Ca- 
rioca, 

O esquadrio tricolor, manifes- 
fumente superior ao seu adver- 
sario, não. terá;' todavia, multa 
facilidade em abnter o Bomsie- 
cesso, tal osenthusiasino ea lor- 
j sempre 
vctuam: 08 -Azues contra RúverEa o 
tos forles: 


me AMrédo pre ster a shootar e at 


Espera-se, asd: uma partida 
tem interessante. 


PORTUGUEZA X JEQUIA” 


Essa partida: crá um caracier 
le “revanche” e premelte ser 
bastnnite equilibrada e interes- | 
sauleg,, 

Os dois quadros estão perfei- 
tameute em eguáldade de forças 


« E RA SR SOR < — 


tio uv. Juusiro”, 





que entrará em campo completa 


DO ED) CD O CD O AD A + 1 A | SO ON + aa Ca jr a O, a 


O Espectaculo de Hoje, | 
no Estadio Brasil 





MASCARA VERMELHA 
OLIVEIRA NUMA LUTA SEN- 
SACIONAL 


' Oliveira, o gigantésco Tuta- 
dor lusitano que disputa A 
Sto as POR ai outrem 
catgh as catceh qan; est 
ha pouco, contra Rosetil 
monstrou extraordinarios 
greseos technicos, 

Para) quem o havia visto 'no 
anno passado, em que einpol- 
gou pelo enthusiatmo e pela ex- 
teaordinaria força muscular, 
Oliveira, o- pupilo do “Diario 
Portuglez”" dá actual tempora- 
da; é bem outra reunindo | 
áqiellas virtudes, ade melho- 
res e meis efficientes) 'oonhect- 
meutos do grando sport. 

Por isso a sua apresentação 
agrúdou francamente, E o mi- 
gnífico lutador passou a ser 
upontudo como um concurrente 
dos múis sérios, cupaz de ur- 
car com 
melhores “adversários, 

Hoje, na prova final de um 
soberbo “espectáculo, Oliveira 
vas passar pela sua, “prova de 
rogo”, 

Mascara. Vermélha um  ho- 
mem da sua estatura, tumbeém 
musculoso e tambem valento, € 
o vival indicado pera enfrén- 
tul-o em cum combate que du 
apresenta: sensecional. 

O pupillo: “A Nota” -que já 
demonstrou para “quanto vulo, 


I mostra-se disposto “d. prosegulr 


na sua carreira de triumphos. 
em busca do bronze: “Cidades do 
BB teremos, 
uu choqus, de; extra- 


por. isso, 


iqrdinario enthustasmo, “em quo 


e tudo farão pata A conquista | 


do triumpho. 

A Portugueza quer confirmar 
a victoria anterior, e o Jequiá. 
pretende tirar uma” “forro” dos 
ultinos/3 x O, . 





CONORRHEA:| 
(Avada ou chrnfiica) 


IMPOTÊNCIA 


Fistrellâmento da urethra. cura 

rapida sem dor nor novo Nro 
cesso tDescobeta Pessoal”, Du 
encas dos rins. “tra. nrostaler 

testiculns, utero, ovarios. 

(Bamem-e mulher) 

Electricidade | apulicada. Dia- 
thérmia: niarsonvelização 
Ozonathermia 

Sds Y—RUENOS AIRES, 74 


Dr. Alvaro Moutinho 


w 


| 


ambos os lutadores cônsideram 
essencint um triumplio “claro [o] 
definitivo,” 


AS PIISLIMINATÓES fo 


'Precedendo o raid: óncon- 
tro . entre Oliveira e Mascara 
Vermelha,, teremos - uma série 
de lutas preliminares, a primei- 
re dus. quacs entre Buvich e 
Kutter, 

Bognar lutará na; segunda 
prova, contra Hoftinaún e Pe- 
uro Brasil, na semi final, sérá 
contendor- de. Mascara. Neura, 
em uma lute que se difinirã 
sómente. depois de um dos  ad- 
versirios logrur encostar as cs» 
paduas no ral nú lona por! 
tres vezes treg begundos. : 


Essa a série que se annun- 
cla para esta noite e qué é, nau 
vordude, uma das melhores 
que q campeonato. já nos offe- 
revou, 


A MATINE'E DE AMANHA 


At's 16 horas de amanhã, co- 
mó de costume, haverá a mati- 
néa dedicada aos pequenos tor- 
cedores, com um  progranntt 
uttraente, composto de tres 6x- 
cellentes combates. É 

Para esse espectaculo extra- 
ordinario vigorurão os. pregos 
reduzidos dos anteriores, pa- 
gêndo os:menores de Lô annos, 
nas arclifbancadas 14000, 

Os ingressos pura éusc es- 
pectaçculo ' diurno, como para o 
nocturno de hoje, frunqueiam à 
entenda da Feira do Amostras. 

TERÇA-FRIKA 

'O grunde-canipévhato inter- 
uucional de catch às catch cam 
prosegue terça-feira, de acçor- 
do vom O progrummil orgaui- 
sado pare a sua disputa. 


O proximo, especiúculo está 


sendo  cuididunumonte orgaul- 
vado, devendo offérecer uma 
térie verdndoiramente | sensa- 


cional ds combates. 


a responsabilidado: de | 


«cal 





10 Primeiro Choqu 


Entre Cariocas é 
Paulistas, Será No 
sl Dia 24 do-Corren- 


= te, Nesta Capital, 


“A OUTRA LUTA 


SERA" 


8.-. PAULO 
Na Arenas! 


k 


á o mennuyr 


vi Ê 


Os jogos que, Serã) ileyádos a 
effeito, entre os pcratches do 
Rio 'e de São Paulo, permittirão 
aos technicos escolherem com 
meaTor segurança, os elementos 
que integrarão o seleccionado 
brasileiro que nos representará 
no Campeonato. Sul- Americano 
de Football, 

Begundo informam os circu- 
los autorizados da CG. B. D, já 
foram estabelecidas as datas pa- 
ra estes prellos, 

Assim, no, proximo dia qa 
aqui na capital, será ferida a 
primeira luta, e no dia 1º de de- 
zembro, em São Paulo, os liti- 
gantes farão nova pugna, 

Após feita q escolha: dos ele- 
mentos, os inesmos deverão fi- 
concentrados juntamente 
com os pgauçhos e paranáenses, 
po estádio até o dia do embar- 


ue, 

A estêdia dos brasileiros na 
Argentina, tambem. já está re- 
solvida, Os mesmos: ficarão con- 
centrados no Estadio do Hurk- 
can. que foi gentilmente cedido 
pela directoria do gremio pla- 
tino, 





E 





| nardino Mello | Junior, 


lialaação de 
odio q adido eres jas bactarias 968 pe x ”. 
detrictos em geral Plane | 
e te 


tem a sua 





Aos primeiros 


As Pitulas De Witt. nd meiga 
foram concebidas para sro esa 
bater todas as formas de 


podprtren esa org 


emprehendei uma rapida caca e em breve : 


CDE WITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 





DIÁRIO RECREATIVO! 


pie LUSITANIA 

erá amanhã que'os Salões 
AiRA agremiação abrir-se-ão 
para a realização de mais uma 
grandiosa vesperal dansante das 
15 ás 19 horas, com a collabo- 
sacas peça variado: repertorio da 

AZz. 


RANDA PORTUGAL 
Amanhã realizar-se-á no con- 
fortavel salão da veterana e 
Sympathica agremiação da rua 
«Senador * Euzebio, mails uma 


"noitada dansante das 19 ás 24 


“horas, rythmada pelo jazz Bra- 

sil Ttella, — 
Sepé cão a arando dia da Pro- 
da Republica, onde 


NO pr rear & efíelto a tão an- 
A 1º DE DEZEMBRO, EM | siosa festa popular 


intitulada 
o “Dia da Praça”, haverá uma 
excellente soirée dansante im- 
pulsionada “por duas optimas 
jazzs, onde os pares evoluirão 
nas ornamentadas dependen- 
clas. desse gremio recreativo, 
que sobresairá o apurado gosto 
do conhecido technico' “Chi- 
baia”, 


BANDA LUSITANIA |; 
Grande baile promovido pela 
“Ala dos Milllonarios” 

Em homenagem á directoria 
do Club dos Fenianos, realizar- 
se-ê hoje, das 22 ás 4 horas, 
nos salões dessa agremiação, 
um grande baile promovido pe- 
la “Ala dos Millionarios”, que 
por certo será coroado do me- 
lhor exito, dados ns providen- 
cias: que estão sendo tomadas, 
sendo por isso muito justa a 
ansiedade reinante na querida 
sociedade da rua do: Acre n, 19. 

Abrilhantará a festa a Brasil 
Ttalia Jazz-band com a sua 
Grchestra typica. 

O salão será” iluminado feé- 
ricamente e a ornamentação 
estará a cargo do conhecido te- 
chnico Theophilo. José Ohibala, 
CLUB ATHLETICO CENTRAL 

“Assembléa: geral ordinaria 

(1º convocação) 

De ordem do presidente, de 

conformidade com O que pre- 


ceitua o artigo 33 dos estatu-|" 


tos em vigoi, convido aos as- 
sociados quites, a comparecerem 
á assembléa geral ordinuria, a 
realizar-se dia 16 do corrente, 
às 20 horas, em 1º convocaço. 
na séde social] sita é rua 24 de 
Maio, 993, sobrado. 

Ordem do dia — Eleição do 
Conselho Deliberativo, — Ber- 
sécreta- 
rio geral, 

Huverá amanhã: nessa agre- 
miação, a primeira noite dan- 
sante do programma de festas 
do corrente mez, 

PENHA CLUB 

Realiza-se. hoje, -nos; amplos 
salões dessa agremiação da Zzo- 
na leopoldinense, um m.nifi- 


co baile onde será homena- 
geado o esforçado zelador do 
Penha Club, o sr. José Pinto. 
Amanhã haverá uma mnoit( 
dansante que se iniciará ás 20 
horas, ; 

B. GC. DE LINGUA NÃO 
SE VENCE 
Promovida pelos “srs; 1,. anor 
V. Borges, Barbosa' Junior. 
Nestor Ferreira, 'João 4-. -cis- 
co Vargus, Edgarc Fo 21, Or- 
lando de Mirarla e Arlindo 
Canto será levada “4 feito, 
hoje, nos sallzs lo quiro SM 
“são suburbano, U = impcaça- 
te Testa em lite... ca- 
pitão L iz Gonzaga da Silva 
(Lulúy, : 
As dansas terão a « .JºA- 
cão de uma optima do. que 
não qinrá treguas aos d =el- 

nos. Msn vemnpr da q 


CLUB DOS CAICARAS 
Impressões de sua ultima festa 
Fala-se muito de Vencza v dos 


e 

























“Club de São Christovão, gentil- 


seus encantos mocturuos ao luar! 
Quem esteve hm dins na festa 
do Club'dos Caiçaras. ne tiha 
franzina que adormece na L.agõa 
Rodrigo de Freitas, por certo que 
terá tido meis do que aquela 
evocação... Larga: faixa do luar 
banhava a ilha dos Caigaras, e 
no esplendor da noite, &s luzes, 
as florês, a musica, & alegria vi= 
va. e festiva dos pares, tudo: se 
multiplicava de encantos, E o 
original cra que toda “aquella 
ruidosa festa pnrecia abafada 
pela Lagôn: as aguas cercaym:os 
Calçaras, como a protegel-os dos 
ruídos antipathicos da clviliza- 
ção; a cidade parecia longe, per- 
dida na neblina 'movedica.| Den- 
tro da pittoresca e rustica séde 
dos Caiçaras, as damas formo- 
sas e de tão. sobtia elegancia 
concordavam | nos. trajes, nos 
gestos, na graça espontanea, com 
aquelle mixto de civilização e 
primitivismo! 

Certamente, foi uma das fes- 
tas mais originaes deste fim de 
nnnd:- desde a travessia da bal- 
sa, vendo no marulho das aguas 
o luar repartido em febrilhas 
«que somem e reapparecem, até 
a-situação incomparavel da ilha- 
zinhe, tão perto, e tão longe do 
tumulto da cidade,., Em tudo & 
festr do Club dos Caicaras con- 
stitulu uma exnresgão nova nos 
encantos da vida mundana ca- 
rinça. 

CLUB DE S, CHRISTOVÃO 


A grandiosa festa desta noite 

Os collegas e amigos do bri- 
lhante jornalista Innocencio Pil- 
lr Drammond,- “Principe Fofl- 
nho”. da chronica recreativa e 
carnnvalesen ' da cidade, , vão 
prestar-lhe, hoje, , significativa 
homenagem. nfferecendo-lhe um 
sumntuoso baile nos salões: do 


mente cedidos pela sua directo- 


B. 4 

A festa decorrerá das 21 45 4 
horas o terá o concurso de tres 
excellentes conjuntos muslcaes, 
mue nrometteram executar um 
tenertorio modermo e variado; 
* Por delegação. dos ' promotores 
saudnrá o homenageêndo o nosso 
contfrade, professor Alberto Mo- 
reira, conhecido causídico, 


PENHA CLUB 
(A festa dansante de-hoje 

Será realizado, hoje, das 22:45 
4 horas, um grandioso baile. nos 
salões do Penha Club, promovi- 
do pelos dirigentes da querida 
ngsgreminção dna Penha. 

Pelos preparativos. reinantes, 
será uma festa que por certo at | 
cançará excepcional brilhantis- 
mo. Os promotores dedicavam 
essa festa ao st, José Pinto, es- 
forcado zelador da agremiação 

Amanhã:' haverá uma soirée 
dansante, que terá início as 20 
horas e se prolongará até. ás “5. 





em Jolas, Hr- 


O U R O: Poste E pao 
Joalheria F E RRA? 


7 de Setembro. 206, esquina 
P, Tiradentes 


“DR, AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO, 





| Associação Spor- 
tiva Automobilistica 
Brasileira vae pro- 
mover uma-neva 
'Gynkana”, na Feira 
“de Amostras 


A Associação Sportiva Auto- 
mohilistica Brasileira continia 
a desenvolver q seu programma 
de intensa propaganda do at- 
trahente sport do volante. Não 
raras têm: sido as Suas inicia- 
“tivas no sentido de proporcio- 
nar aos adeptos do automobi- 
lismo Drovas e competições em- 
polgantes. 

Agora a A,.S, B. vem de 
decidir levar a-.effeito no Tê- 
cinto da: IX' Feira Internacional 
de Amostras uma novya-e sen- 
sacional ““Gynkana”, que está 
destinada a“ alcançar o-mais 
ruidoso exito, 

Confirmando essa noticia al- 
viçareira que hontem movi- 
mentou. os centros automobi- 
Rsticos-da cidade, foi fixada a 
data de 10 do corrente para 'a 
realização dessa prova, cula 
sahida sera dada em frente ao 
Pavilhão da Alemanha, ás' 20 
horas. As" inscripções já se 
encontram abertas na séde da 
Av 9. 4, B., tendo sido esco- 
lhidos para essa competição ng 
seguintes obstaculos: 1º — Ga- 
rage: 2º — Balões de borra- 
cha; & —, Trilho de lijnlos: 
4º -— Açcender o cigarro; 5º 
Goal; 6º — Garrafas: 7% 
Basket “Ball. para: moças. 8º 
Coelhetro:; 10º — Ovo na co- 
lher; 11º — Porteira, (em mar- 
cha ré). 


— 








Nr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI | 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINANO PARA' 
| 
| 


Doenras do figado. estoma: 
o, nulmões e coração 
Enstallações ' comnletas de: 

epretricidade medica: ralo & 

alta frequencia. banhos hy 


dro-electricos e de Inz, ratos 
ultra vermelhos e ultra- 
| vinletas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO. 


CONSULTORIO 7 de se.” 
tembro; 135.'3.º and:--22-050%.| 
SESTDENCIA - Rua. Pauli: 
no Fernandes 82 -— Bota- | 
su ihfogo 80 4] - 26-2231 


O cruzador “Bahia” 
tem novo chefe de 
machinas 


O ministro da Marinha reso)- 
veu dispensar o enpitão de cor- 
veta "QM” João da Gama Bey- 
tes das funeções de chefe du 
maochinas do cruzador “Bahia”, 
designindo para exercor as 
mesmas funcções o capitão to- 
nente Carlos '.Deshoul Concei- 
cão. 











VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhês 
e suas complicações no homem-e na mulher 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 


9.º and; 


Tel. 22.7207 -- DEmiaTente de2asi 


1 














12 CINEMA 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 7 de Novembro de 1936 





e. 


MYRNA LOY que tem citl- dor. de Estrellas”, onde trabalho aaui, por ter sido obri- 'cado”, por tudo Ísso promete ser um excellente cartaz, se- 

mes de Jean Harlow com Willâim Powell Myrna gado ie a um E SBtrAdO na gunda-feira no Broadway. 

Olark Gable Go bai Ep eu jo np turn capital portenha, trabalha in- |'-eee 

uma super-producção que a uise mer chefiam to- cessantemente e não confia & z 

marca do “Leão” fez es- do 'um cortejo de deslum- ninguem essa parte principal de Até para a guerra levou A BANDEIRA 

trear hontem no. .Cine- bramentos, evocando epi- seu notavel empreendimento. Re. ll é€ Strad! - 
“Metro” sodios da vida de Florenz vão nela qual tem sido necessa- ette o seu I- Ss Na e 


'“hontem no “Metro” 





DLLILLLDISDLLSDIDELSOLDOLPIDLLDIDD OO DDLDILDDODDODODELDDDO, 


Aos sabbados e domingos 
“Metro” terá inicio ao 


a primeira sessão do 


meio dia em ponto 
Aos sabbados e domin- 
gos, definitivamente, a 
primeira sessão: do "Me- 
tro” ter logar sempre ao: 
meio dia em ponto. Assim, 
hoje e amanhã, o horario 


-do luxuosq e confortavel - 


clnema que todo o Rio elo- 
gia — e frequenta — st- 
rá o seguinte: 12, 14, 16, 
18. 20 « 22 horas. | 
“Clume”, que estreou 
mos- 
tra Clark Gable, Jean Har- 
low e Myrna Loy mais 
uma vez sob a dircução de 
Clarence Brown, o reali- 


“mador de “Possuida”, “Ins- 


plração”, “Anna Kareni- 
na”' e outros (fllms nota- 


'vels, para só citarmos ires 


dos que elle dirigiu para o 
cinema sonoro, 

Versão de “Wife versos 
Secretary”,  novella . de 
Faith Baldwin, popular es- 
oriptora americana, “Clu-- 
mes” é film integralmen- 
te elegante para publico 
elegante, como é o do 
“Metro”, .e, naturalmente, . 
-os “fans” de Gable, de 
Jean Harlow ou da “ex- 
quise” Myrna Loy, 

A: seguir o “Metro” 
apresentará 0 Segrado 
de Lady Helen”, com Fren- 
chot Tone e Loretta Yo- 
ung, exhibindo depois O 
esperado “Ziegfeld, o Crla- 


ser PELATETE 





CIN 


Amantes” ! — Ian Hunter — Uma 
grande revelação ! 


3% 





E MA 


Myrna Loy e Warner Baxter — “Dois Grandes | À estrêa de “O Grito 


resultará, certamente, 
























dias e clas para 


NOTICIARIO 








da Mocidade” foi trans- 
: ferida 


Embóra venha augmentar & 
ansiedade “do nosso publico, 
achamos que, a transferencia 
da estréa de “O Grito da Moci- 
dade”, para o proximo dia . 16, 
benéfica 
pera o trlumpho.que se espera. 
No se conhecem em: pormenores 
os. motivos que determinaram 
esse adiamento, mas, sem duvida 
n elles não serão estranhos os 
veconhecidos zelos do Roulten, 
que sempre primou em querer 
apresentar nos seus fans os tra- 
balhos mais perfeitos e meticulo- 
sos, Sabemos que o nosso gran- 
de artista, durante a filmagem 
de sua primeira producção,na- 
Clonal para o mundo, emnregou 
aperfeiçoar 
cenas, que pelos seus, compa- 
nhelros de trabalho teriam sido 


consideradas impeccaveis, 


Dedicado, neste momento, em 


Buenos Alres, aos trabalhos de 


“cortar”. sua grande pelicula, 


Roulten, não poude realizar esse 


) 
f 



































ê 
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“mem que não devia voltar, 


- grande relevo: 


FEIRA NO BROADWAY 


A vida intima de um grande artista Influc considera- 
velmente na sus arte. Os recalques se sublimam em mo” 
mentos emociondes que bastam para a conquista du cele- 
bridade. E quando o soffrimento agrilhoa uma alma. esta 
se torna intrumento das mais lindas formas de belleza. Mar- 
guerite Salvinl, cantora que o publico londrino não se can- 
sava de applaudir, estava nesse caso. Sua voz trahia o mys- 
terio de um drama que em Vão o seu sorriso procurava 0c- 
cultar. Havia na inflexão que commovia, a nota tragica de 
um amor desesperado. Rica, adulada e cobiçada pelos ho- 
mens, Marguerite era cômtudo infeliz... Mas um dia o ele- 
gante capitão Cárter abalroou o seu carro... Com o choque 
dos vehiculos, duas sensibilidades se encontraram... E, des- 
de esse dia Salvinf voltou a acreditar na felicidade, . 41- 
guem, na -sombra, encheu-se de ciumes... E o “morto” re- 
surgiu para stormentar novamente a existencia da. pobre 
cantora.., 

Assim vae decorrendo “Melodia do Peccado” — flim in- 
glez ,repleto de situações dramaticas, mysterlo e amor... 
Mals uma vez o “Intelligence Service” serve de ponto de 
partida para o desenvolvimento de. uma 
gar concepção, Num simples disco phonographico oceulta- 
vam-se terriveis segredos de Estado, De uma caução pode- 
ria resultar um conflicto internacional em virtude do en- 
genho diabolico de agentes sem escrupulos. Uma cantora 
innocente é colhida nas malhas ds esplonagem e se redime 
apenas quando o acaso resolveu arrancar a mascara no“ho- 
porque já se “sulcidara”, ha 
muito, em Monte-Carlo. 

Gitta Alnar tem nesse film uma Interpretação magnifi- 
ca. Ella é Marguerite Sálvinl, a cantora. Papel adequado 
para a sua sensibilidade e nma das melhores interpretações 
da sua carreira. Canta, ao lado de Thomaz Alcalde, grande 
tenor portuguez do Scala de Milão, arias do Rigoleito; dan- 
sa com uma bailarina de fama, motivos hungaros, vocaliza 
de uma fórma arrebatadora a “Ave Maria de Gounoil e in- 
terpreta com uma graça perturbadora as mais trenidantes 
canções modernas. Ão seu lado, duas figuras masculinas de 
Nils Asther e John Loder. “Melodia do Pec- 
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Ziegfeld Junior, o maior 


ria uma permanencia mais: lon- 
estheta entre os homens, do theatro americano. 


gn fóra do. naiz. | Mas. como 
nunca se perde por esperar, €. 
| principalmente, por uma reall- 
vação que tem por garantia O 
valór e q tenacidade do nosso 
querido “astro”, teremos redo= 
brado o interesse do publico 
pelos conhecimentos. artistico, 
nie será a apresentação de “O 
Pi Mocidade", no Rex, no 
tia 16. 





. 

varius” ! 

O rapaz era realmente um 
virtuose do violino, Elle amava 
a musica, e adorave o seu ins- 
trumento, aliás um "Btradiva- 
rius”", Adorava-o pelo que elle 
valia, devolvendo com prodiga- 
lidade as harmonias que o jo- 
ven lhe insinuava--nas cordas; 
mas o adorava tambêm porque a 
noiva, que tambem o dedilhava, 
sentia pelo violino a mesma pai- 
xão. Por isso, tendo de ir para 
a guerra, elle o levou comsigo... 
Nas noites escuras e negras das 
trincheiras, quando apenas alu- 
misdo por uma véla, naquele 
buraco em que se refugiava da 
chuva e das granadas, elle delei- 
tava os companheiros com &s 
harmonias arrancadas do seu 
Stradivarius. Um dia, porém, O 
inimigo avançou até ás trinchei- 
ras... Elle fot ferido... E o 
Stradivarius? Quiz o acaso que 
alguem que veio a possuil-o qui- 
zesse presenteal-o a mulher que 
amava, uma linda criatura que 
não correspondia ao seu affecio 
porque amava o noivo que se 
fôra para o “front”, E ella, no 
receber a dadiva que vinha das 
trincheiras, reconheceu o íns- 
trumento, o mesmo que:Já lhe 
unira a alma & do seu noivo... 

O que:se passa depois, nata 
lem scenas adoraveis esse film 
Stradivartus que Geza Von Bol- 
vary dirigiu ea Internacional 
Films nos vpe der a partir do 
proximo dia 16, no Odeon, tendo 
Gustav Froelich e Sybille Sch- 
mitz como protagonistas. 
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Patente de invenção 


“mn. 16.609 





Actores veteranos em , Joe Morrison em “Que 
: films novos Boa Vida” 


Joe Morrison, um dos-actores- 
cantores do écran que agora 
desfrutam de maior pulari- 
dade, apresenta em “Que Bôa 
Vida”, o film que o Clhe Rio 
vae exhibir na proxima semana, 
dois novos numeros de cantos 
destonados a grande repercussão 

O film é o primeiro que se faz 
com o ambiente dos campos mi- 
litares de concentração dos ES- 
tados Unidos e Morrison é no 
argumento “Johnnie”, um rapaz 
romantico com opiniões optimis- 
tas sobre a vida. 

Morrison, cuja vôz de tenor, 
durante o anho passado, familia- 
risou ,o publico com uma série 
de canções populares que goza- 
ram de marcado prestígio, canta, 
como canção thematica do film, 
“Lazy Bones Has Got a Job 
New" em que se conta a histo- 
ria, de um tropeiro negro, amigo 
de tocar harmonica, e que Se 
alista num dos campos de con- 
ceniração. 

O segundo numero cantado por 
Morrison é “I Lost My Heart” 
que talvez obtenha o mesmo 
ruidoso exito que “The Last 
Round Up”. 

No mesmo film actua um bom 
grupo de artistas da Paramount, 
entre os quaes podem ser citados 
Paul Kelly, william Frawley, 
Rosalind Keith, Charles Sale, 
etc. f 


as o ERP ar 


WARNER BAXTER e MYENA LOY os amorosos de “Esposo 
e Amante” um filmida 20th. Century-Fox que o Odeon nos 
) darã sogunda-feira 


| Vesde a primeira reunião fe Myma Loy com Warner Bax- 
ter, que todos os apreciadores dos enredos romanticos cinemato- 
graphicos, compreenderam que estavam deante de uma dupla de 
amorosos authentico e refinado quilate ! E desde ahi ficou bem 
marcado o traço de affinidade artística e de elegancia entre es- 
tes dois sympathicos e bemquistos astros de Hollywood. Facil 
porém é-de aceitar esta preferencia, baseado na verdadeira ma- 
neira delles representarem com surpresa reglidade as scenas que 
osfseus papeis são determinados. : 
Agora mais uma vez, Warner Baxter, Myrna Loy 
nos São apresentados numa producção de elevado merito e de 
uma “profunda belleza, através os encantos de unia historia de 
amor, a qual encerra um problema da vida conjugal, no que ella 
tem de mais realístico, de mais sincero e demais nitido estudo de 
felicidade. E os dois famosos artistas revelam com úma impres- 
sionante e soberba “performance” interpretativa, &s primícias 
magnificas' de uma, realização perfeita. Vemos assim conhecer 
um entedo, no qual vem de interessar vivamente a todos, sejam 
casados ou solteiros, porque estão na personificação de typos que 
diariamente encontramos, presenciamos, e temos mesmo parte 
preponderante nesta historia. Assim, por exemplo, qual dos nossos 
leitores, que não sendo casado, não amou algum dia? Qual dos 
nossos amaveis leitores, que casado, feliz, cercado do carinho da 
esposa, não renegou por um instante, a sua situação conjugal ? 
E por ahi adeante, fariamos uma serie de perguntas, todas mol- 
“dadas dentro da these deste luxuoso film da 20th. Century-Fox, 
— Esposo e Amante — que o cinema Odeon, irá exhibir para o 
seu publico elegantissimo, a partir de depois de amanhã, para 
grande satisfação dos innumeros “fans” de Myrna Loy, e de 
Warner Baxter, o grande criador de “Prisloneiro da Ilha dos 'Tu- 
barões”, e de Ian Hunter, uma notabilissima revelação, fazendo 
de seu papel, uma sympathicissima criação artistica, vivendo “o 
homem que soube amar em segredo, conservando deste amor, 
toda a belleza, todo o encanto, e todo o perfume, toda & recorda- 
ção da mulher amada LE 
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Rette Davis, George 
Brent, segunda-feira, 


no Ploza, em “A Flexa 


” 
de Ouro”... Uma scena de “A Bandeira”, 


um film desenrolado na Le- 

gião Estrangeira” e que o 

Plaza vae exhibir no pro- 
ximo dia 16 


Julen Duvivier realizando 
este épico film, antecipou-nos 
com uma previsão maravilhosa, 
os actos de heroismo a abne- 
gação que a Legião Estrangeira 
da Hespanha, está actualmente, 
“vivendo” com a epopéa do Al- 
cazar de Toledo, a resistencia 
heroica de Oviedo e o cerco ful- 
minante de Madrid, 

Só vendo o film, compreende- 
remos a tempera de dos 
homens de “La Bandera”. As 
longas marchas so sól, as lutas 
quotidianas com as tribus rebel- 
des, enrljecem os homens para 
a arte da guerta, 

A pujança do film com à sum 
soberba violencia do enredo, é 
amenisada pela belleza arabe 
que nos apresenta Annabella na 
sua mais perfeita performance. 





W, O. Fields, numa scena 
de “A Filha do Saltimbanco”, 

| uma comedia da Paramount 
q que o Gloria vae apresentar 
) 2" feira, 


Apezar dos studios cinemato- 
graphicos empregarem um gran- 
de numero de pessóas cuja unl- 

- ca missão consiste em descobrir 
caras novas para o écran, exis- 
te entre os directores de films, 
uma aceentuada tendencia para 
aproveitar os actores veteranos 

1 nos papeis característicos das 

| producções que dirigem. 

Alguns destes actores foram 
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LIVRARIA ALVES 


Uma estranha trama 





no passado, estrellas de pri- ... Z . E 

meira grandeza e, se bem que | Livros collegines e acudemicos j. e Um thema original e Momsen & Harris, Agente Of- o bis qe op ção 
eso: tivessem perdido & -cathegoria, | ———— dramatica | de “I t ticial da Propriedade Tndusirial, | q coragem aa tenidade: proprias 
k: A eg rodo la gt Did Certamente uma fas ale o de li or Beit Davis ea "A Fita de setabejecna io «pd dos heroicos soldados de Mar- 
À ) , ' rofundas pellículas dramaticas . uro”, 2º feira no Plaza + 18º, 5 Te- 

4 Outros, entretanto. não só Films em cartaz já filmadas é “O Desconheci- Posta ga-se de promover o emurego | CO forte de Djebib, com o seu 


PLAZA — “Anjo de Ple- 
dude” — Firut — com Kay 
Franvis — Horario: 2 — 3:40 
ls2o — 7,00 — 8.40 e 
10 2) horas, 


de “UM APPARELHO PARA 
QUEBRAR NOZES DE CÔCO”, 
privilegiado pela patente de in- 
venção acima mencionada, de 
provriedade de CHARLES T. 
WILSON: COMPANY, INC.. es- 
tabelecida em Nova York, Esta- 


| conservaram o prestigio como 
passaram a desfrutar uma me- 
Thor situação financeira, 'Tome- 
ge, por exemplo, o nome de W. 
C. Fields que ao se iniciar A 
éra do cinema falado havia 
b perdido uma grande parte da 


Viviam loucos de amór, que- 
riam-se muito, apaixonadamen- 
te, porém, o orgulho os separava! 
Então, para ter o diabolico prazer 
de assistir a ira da outra parte, 
um e outro arranjavam um “ll- 
mo" para provocar clumes... 


Entre os bons films de in-" 
tensas emições, com episodi”s 
sensacionaes, deve-se incluir 
Inspector Postal film que a 
Nova Universal Pictures dará 
a conhecer segunda-feira no 
Rex. 


do”, a celebre obra de Jerome 
K. Jerome que & Gaumont Bri- 
tish transplantou à téla, O dire- 
ctor Berthold Vierte affirmou 
que foi esse o trabalho mais in- 
teressante que dirigiu em toda à 
sua carreira. 


cerco terrivel em quê vRe escas- 
geando dia a dia, o numero de 
soldados, a agua e a munição 
le“ bra-nos logo o glorioso Al- 
cdiar onde a honra alliada à 
força de vontade suppriram a 
falta de tudo para uma vesis- 


PAS 


Ea 
METRO — “Clumes“ 
“Hetra 


Goldswin”, «vom 



















ena cotação devido a ser sua Clark" Gable, MYrna Loy e O advento de Conrad Veidt Este film nos relata os ab- Assim, verdadeiramente, era | do de Nova York, Estados Uni- | encia até a morte, 
Iu voz rvouquenha um obstaculo | Jean Harlow. Horario: Z —  'como, O “Desconhecido” numa |$ negados esforços de um poli- à | insupportavel a vida para a | dos da America, Vê-se em scena a verdadeira 
ane então parecia ser impossível 4— 4 — 58 e 10 horas. | | pensão do Bloomsbury, sua in- |4 cial inspector dos correi”s 4 | linda Daisy Appleby, apontada “La Bandera” com as suas Ca- 
vencer, DACACIO cimo nadu inha “| fluencia em todos, que aliviviam |$ americanos, durante as fu- $| como a mais rica herdeira dos es à sernas e effectivos fazendo-nos 
Certo dia, porém, a Para- |? ge Aedo o Pita Naclona) |€ SUS vida mysteriosa, formam |$ nestas enchentes que recen- 2 | Estados Unidos e tambem para |4, 0 Destemido Dono- pensar que dalli partiram as va- 
mount resolveu reunir O maior |$ — com Gilda de Abreu — a hase do entrechoque de pai- temente innundaram os Es- Johnny Jones, o pobretão que |4 Ja s lorosos da Hespanha, para irem 
numero de comicos possível em | Horario! 2? — 4 — 6 — 8 e |Nões que o film focalisa de uma |? tados Unidos. Tambem ve- 4 | quizera o marido! van, segunda-feira combater em Barcelona, Irun, 
"Million Dollar Legs”.- Alguem '$ 10 born, jm aneira espectacularmeme | mos a audacia dos gangst'rs, E, de facto, quem gozava com a Pa Oviedo, Toledo e Madrid, os Ini- 
se lembrou de Fields e elle foi | —K-—- + + |grandiosa. O “Desconhecido” num novo prisma, Além dis- aquella situação dos recem.casa- no athé Palacio nitros da humanidade. 
incluído no elenco, obtendo um ALHAMBRA — “Ave Na- sympathisa-se com “Stasia so ha a parte romantica e dos, era a alta roda em que vi- O Pathé Palacio está de Esta pagina vibrante da vida 
exito formidavel, sendo ligo;|$ Fit! = Alano e ca Kn- - | gna humilde criadinha que é|$ de harmonia musical que é $ | viam, formada por “gran-finos”, rabens com o film que ex- $/da Hespanha moderna , estará 
contratado peja Marca das Es- |$ the Ven ind pDentamind - |explorada por todos e serve de |$ uma surpresa agradavel na 4 | nobres pelintras de sem vintem, arabe A nda. é | dia 16 corrente no Cinema Plaza 
trellas. | li dA 7 ei alvo. és maneiras conquistado- |$ pessõa de Patricia Ellis. E' $ | caçadores de dotes, conquistado- | 4 para End n-segu Dara Guia O publico: ponta apree 
; O muis recente trabalho de — pla vas de seu patrão, typo ep um film que mantêm em poda res profissionses, gente que Trata-se fe «O Destemido ? | ciar à belleza do seu espectaculo. 
' Fields para o écran é “A Filha oDEON — “Armndilha $ | mente criado por Frank Celiier, | é a sua projecção um plano de é [usava monoculo e cartola... Donovan?, um film que a 
À cio Saltimbanco”, uma esplend!- Perfumuda” — Parsmoont 9/0 nie de Gere VIII, aesptito surpreendente e Ep opa pe à bein Universal eunuportou DRPALR 7 
! da com lu sentimental que 0|$ — com. Herbert Marshall e 4jem Rama por 9 dias”. agradavel. ' e Ouro” (The em 
Di Clorin voe exhibir na proxima |$ Gertrude Michuel. Hornrio:4) Rene Ray, uma nova e brl- À Ricardo Cortez, a nova e 4] Arrow), extrahida de uma Nor pesa br é um deito perto AVE MARIA Fone 
Ru semana, No cast desta prodve- |$ 3. — 4.40 — 5.20, — 7.00 — 4 |Ihante personalidade que o ci- | 4 sensacional Patricia Ellis, $| vella de Michael Arlen, é uma e hero pd perth ruas € 
“não fimiram ainda os nomes d> | 0.906: 19,00 doa nema nos opcao e Ipes Michnel Loring seres na serpátia ar que EEROREA a hein pá ia do he Ran 
o x = —E— nov , os R o : E 
| Rochelle Hudson Rithor |É - yupimto É pote em Re: à nara nós, desempenha o papel si, que estão: habiiuados mn ó| cenas guetos JOB CS Cê roisimo, abnegação 6 bravura 4) O MEDA. ALLIAN 
| Cromveil, Lynne Overman, Gt6. 4 volta” — Ro K. O — com 2) do uma linda criatura que a am- |$ oion & foram confindos os Bette Davis, a “star” premia- |$ arrancada da vida dessa gen- DESTE FILM DA ALLIAN- 
Jotm Arledge e Louise Luti- 9 de no O orem. E dietas te nobre e ousada que se ini- ÇA NO CARTAZ DO 
bição dos paes querem vender à |4 principaes papeis, da pela Academia de Artes e Ndes de ALHAMBRA 
DE 00 — 5.40 é 10.80 bo- $| UM marido rico... Sclencias Cinematographica de |$ cia para as lides de uma car o ' 


A grande homena- 
| gem que vae ser 
) prestada á Gilda 


Los Angeles, famosa pelo seu |) reira arriscadissima que são 
talento como por sua requintada os motocrolistas de Nova 
elegancia, encontrou, nesse as- York. os defensores da Lei. 
sumpto, um thema magnifico ..O film tem por scenario 
para se mostrar toda gorgeous, |$ "ma grande academia e é. 
dentro della que se desenro- 

| 


fascinante mesmo, admiravel- 


Todo esse ambiente de trage- 
dia se descortina durante a pro- 
jecção de “O Desconhecido”, 
um film da Gaumont British dis. 
tribuido pelo Broadway  Pro- 
gramma. que o cinema Broadway 


| 
: ner, Horario: £ — '$.40-— 5.20 
ros, 


“Vem constituindo um successo 
invulgar “a exhibicão do film 
“Ave Maria” com a interpretação 
a Beniamino Gigll, no Alham- 
rh. 


ro 
FRAQUEZA SEXUAL — Revi- 


aqu 

GLORIA — “Orve Diablo” 
— Coltumbis com liamon 
fereda e Lupita Gallardo 
Horario! 3 e 3.40 — 5,50 = 


gorador potente, rapido, seguro, 
"Elixir Vital de Marapuama 
Composto”. Vidro 108000, Em 
todas as drogarias e na Drog. 








seguintes nomes: sru, Iveta Ri- BROADWAY — “agente cima” esposa! emoções no espirito de quan- 





beiro, director do “Brasil Fe- " i E az te - : - 
Dna e e EAR Secreto G mais variado systema de diversões no maior e mais apra- E dizer que ella, toc o assistam, 
minino”; sra, 'Corres' Curnelro grama — som Robert “CIDADE MARAVILHOSA” DIARIAMEN- Ea E" um flim que nos mostra $|9º222007"ccacrerecac aaa 


bd 
| 

f ; “pobres de Carinho” — Uni- 
4 


: ti a fe DR re cao ni zivel recanto da "ter 
Sumpato; Sylvia Patrícia; Sit. 4 young e Madeleine | Caroll TE DAS 14 A'S MA HORAS or a a força da discinlina. a 1º9]- THEATRO 


7:00 [me 118 08 0 AD SR OT eçará a exhipir brevemente. + kn, 64. mente bem vestida por Orry Kel- |$ la toda a acção dynamica, D* facto o publico sendo O 
de Abreu ; Pati começará a exhibir brever V. Silva — Assemblén, 64 y. ni emp do |$ emnnlzante ' e | arrebatadoa, $ | melhor propagondista do que é 
PATHE? PALACIO — — = mais alto luxo, porém, sem en- |$ vivida por Jack Holt, e por 4 |bom, não poderia pd de fn- 

f à commissão organizadora da adoro ' : contrar alegria... porque o ma- todo um brilhante cast: John $ | zer o que está fazends, isto é: 

' grunde Nomenageni quo vaé ser ato Sar mod Pião IX = Feira N ernaciona Ê mOS- rido que po cabe um reporter |4 King, e Ham Gray. recommendar esse grande film 

fo à prestadu à querida | soprano “om John Wuzue. Horariv - probetão, que ganhava apenas Ha instantes da mais alta $/|aos seus amizos nara que tndrs 

E Gllda de Abreu, pelo seu lindo [9 u “3.40 — 5.20 — 7.00 — s . trinta dollares semanaes. era um |$ € arrebatadora emoção ness> 4 | gozem esse delicioso espectaculo 

a triumpho em “Bonequinha de ao io iene " . nrecioso celinloid stinad de arte musical e cinematogra- 

3 : S.40 e 10.20 Horas. - rapaz de brio, que não aturava. so celinloide, de o o 5 

Er Seda", está constituída com 8 espe! Í j ter que viver à custa da “yiquis- a provocar as mais fortes phica, " 


— Brondwuy E 














para casor 
recusou, opti- ' : 
Gerusa Camões, pela “Directo- 053 DS 8,40 — 5:40 — mos partidos, chegando, mesmo, R 
Mia Central de Estudantes ds e Prletdadãos e H 0 J E a atirar um duque authentico dade dessa gente heroica que : JOÃO CAETANO q 
E Uulversidado"; Directorio Aca- ; Estad ê dentro d'agua! colioca o dever acima de H 
) demico do PRETA de Musica, nex — “Amor no Exitio” $| |) No auditorium. das 20 às 2? horas. concerto pela excelente wmiéxa de Ouro”, portanto. 0 as até mesmo da propria Cia. Brasileira do Ogerrias 4 
mg cujo delegudo + Alfredo Prajeum, | 4 — United —ecom Clive Broos + Banda de Musica da Liga dos Cégos do Brasil cartaz que todo o Rio vae prefe- | q VICR. ) MARIA AMORIM Et 4 
Re, suudari Gilda de Abre dr. e  Melen  Vinson, — Hu- vir. q partir de segunda-feira, Cem por cento emocionan- MÃOS CELFSTINO : 
: Fito Porto iate ps Jes- vario: ? e 4 e 6 — 8 e H O J E na tela do Plaza. te, pela nobreza do Seu en- Hoje, às 16 lis, “matinées”, 4 
3 sira Albuquerque Lima e Gar-| 240 Loras, - o > E redo, polos altos e edificantes a preços reduzidos ê 
a denia de Raid deite —3— b: Sorteio no Auditorium ás 18 horas. de 200 brindes entre às exemplos de heroismo e des- POLTRONA 35000 $ 
É Jistão sendo dadas us provider HO — “A Caprichoso” — crianças que comparecerem à Felra. prendimento que encerra, tem “A DUQUESA DO $ 
| cias para' o preparo e colloca-| 4 Columbia — com Fay WraT Dr. Waldemir Sal um sentido claramente ed ATPAM ae 
Jo cão do pergaminho u ser offe- e Enlph Bellamy — Hora- A M A N H Ã r. aldemir atem ty rente edu- : RAT-TPAMARIN 
E recido à “Bonequiuha de Seda”, rios ! — 8.40 — 540 — exe cativo, A* noite: 20,45 — Desnedida 
! no “hall” do Palacio, onde us TUM — 8.4) É 10 20 toras + Das 19 horas em deante, aguardar o impressionante destile |]! k Espe.inlista ” Ha ainda para amenizar a da onrreta “A Duquesa, do + 
que quetrim uisuuiur-se é essu = % : mem tl legião dos mortos | OUVIDOS — NARIZ — GAR- , acção aura do drama um HR: Bul-Tobarin”" — Amanha, a N 
) o PEÇA: jets insure-|9 ras : . z ANT n A ne qhiroçds EA EST Aa sabado pa 
é punifestucão puderão insere-| 2 PATHE! — “0 Rei dos = É É E Sean GANTA tnmenee de amôr entre du pedide. ma malince ão Ja 4 
vir seus nomes. [empresarios rom Ative 8! etica “sinema sonoro no Palacio das 4 estas | Cuus, Assembléa 98 - 8.º audi E: ercaturas, que, num meio : : SA alto RUNAS e E AS : 
esa  delleida — homenugen. Srase e Jock Iokie e stui-4 Das 19 horas em deante lindos fogos de artifícios Edit. Ranilg) * vicio fe perigos ainda achem 0/4 — com Meria Amorim e vis 
ue terá vm cunho da malscal= 14 cetty como ADessandro Cie 4 Segundas ti tas-fei- |4 tempo para se dodicarem + nensed , , 
Foda E re : ça 4 a E a a. pis “, quartas e sextas-io + a! e Celostin 4 
vm iotekiincia: itenk Jomar, da 8) é Nam , 1$000 ENTRADA 1$000 ras das 3 às 5 horas + mutunmente. | HE POLTRONA . o somo 
uuvas de eubbado, dia 14. | EEE DA Ao Rae, Phone 22.9705 PREÇOS ED App apa fa 
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ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos . «em 


senhoras: dq, Jacyntha Pinto 


de amorim, viuva do der cmbar- 
gador Antonio de 


de Sá, esposa do rt, Astor Que- 


dros de Sá. Senhores: drs, 


coronel Lafayette Cruz, 
Senmno, Réu: de Calvo, 
briel Ferreira Lage. 


— Faz annos hoje a senhora 
Dorvalina Soares Marcial, espo- 
Joaquim Malheiro 


sa do sr. 
Marcial, funceionario dos Cor- 
reios e Telegraphos. ; 

— Transcorre, hoje, o anni- 


versario natalicio da sra. Maria 


antonietta Bruno, digna con- 
sorte do sr. Rolando Silva, fun- 
ecionario da Policia Civil e fi- 
tha do nosso presado collega de 
imprensa, coropel Gilberto Bru- 
no. A anuiversariante que é 
muito querida na alta socieda- 
do receberá hoje muitos cum- 
primentos das suas amigas em 
sun residencia na rua dos Car- 
tiosos., 

— Deputado Martins e Silva 
-—vanscorre hoje a data nata- 
Veia do deputado Martins e Sil- 
va. nússo collega da imprensa, 
recinctor-chefe da “Revista do 
Trabalho” e deputado federal. 

— Gabriel Ferreira Lage — 
Pranscorre hoje & data do an- 
mversario natalício do sr. Ga- 
briel Ferreira Lage, gub-secre- 
turlo da Casa da Moeda, 

Os amigos e admiradores do 
anniversurtante, por esse moti- 
vo, vão prestar-lhe significati- 
vas homenagens, figurando en- 
tre ellas um banquete que terá 
logur hoje, às 13 horas, NO 
Restaurante do Minho. . 
CHA' DANSANTE 

Fluminense F. Club —De ac- 
cordo com o programma de 
reuniões sociaes organizado pe- 


lo seu Departamento Social, 


mez corrente, O Flumi- 


para O 
Football Club promove 


nense 


um chá-dansante amenhã, após 


o encontro de football Flanen- 
vo x America, 


O Departamento Social avisa 


seus associados que à Se- 


aos 2 à 
reiniciada 


eco de Bridge foi 
ante-hontem, ás 21 horas, 
n direcção do novo sub-director 
dr. Souza Dantas, 
JANTAR-DANSANTE 

Botafogo F. Lu — O Depar» 
tamento Social do Botafogo F. 
Club offerecerá aus seus ASso- 
ciados; amanhã, ás 
un jantar-dansante, com di- 
versos numeros de arte, 

—— Nos salões 


habitual jantar-dansante, 
trocinado pela sra, d. A, 
dassini, - 
PIC-NICS 
Proseguem 
parativos para 
uic” que O Departamento Femi- 


uino da Associaçao « vyBuar 
vne promover ais 4 Ulha 
de Paquetá, A séde da Associa- 


ção, & Avenida Rio Branco, 
44 -udar, sala 
ta diariomen 


horas, para Gi. cosbOT- 
| “3 gos -sociados. 
NOIVADOS 


Contratou casamento com a 
de Olivei- 
ra, filha de d. Lindauú.u neves 
lt. 


Pereira de Oliveira, 1 o 


senhorinha Iracema 
ci Olivelra e do sr, 


rio dos Serviços Hollerith, o se 


nhor Abelardo Francisco Frei- 


re, alto commerciante desta 
praça, 
CASAMENTOS 


Realiza-se, hoje, 
trimonial do st, 
Martins, filho 
Martins e de d, 
Martins, 


mento e de 
Lopes. , 

O aclo 
horas, na Oitava 


Jacytitho, 81, Meyer. 


Servitão de paranymphos, por 
Emygdio 
e sue consorte, € 
o sr. Ma- 


parte do noivo, O sr. 
dos Bantos U 
por parte da, noiva, 
noel Moreira Borges € 


HOMENAGENS 


espusa 


O nosso conirade do “Correio 
Tunnocencio Pillar 
Drumond, será, hoje, alvo de &i- 
homenagem presta- 
da pelos seus companheiros da 
chronica recreativa em cujo seio 
elle desfruta sympahhias geraes 
Esta homenagem conprasa 
e que se efie- 

um imponente baile q is 
abri- 
tres excellentes 


da Manhã, 


gmificativa 


Club de São 
invão, das 21 às 4 horas, 
lhantado por 
conjuntos musicats. 


rsTAS 


ctuará no 


y Tennis Club — O De- 
Vijuca Tijuca 
Tennis Club levará a etfeito, 
manhã-dansante, 
Club — Ho- 
do 
America Foolbull Club vealiza- 
rá nos Seus salões uma animã- 
da reunião dansante offereçida 
gos senhores socios e excellen- 


partumento Social do 


amanhã, uma 
America Football 
je o Departamento Social 


tissimas familias. 
jazz executará 
rio das 21 à 
passeio. 
Terça-feira, 


1 hora, Traje 


[ FARINHA INTEGR 


E” o alimento que a 


A. MOREIRA — 


Rep. €. 


É 
oe 





das 16 às 19 horas, será reali- 
zada uma vesperal infantil, pa- 
trocinada pela sra, dr. Gustavo 
Adolpho de Carvalho, com Sor- 
pio de lindas prendas à peti- 
zada, - 


Amorim; 
d. Francisca Osorio de Azevedo 
x eiro, esposa do dz, Mario de 
Azevedo Ribeiro; d. Zivira Q 


Se- 
ver no Marques, Oscar Meyer; 
Carlos 
Ga- 


club abrirá, hoje, os seus salões 
para a realização de um gran- 
dioso baile em homenagem 
data natalícia do nosso collega 
de imprense Innocencio Pillar 
Drumond, 


um excellente programma ar- 
tistico será realizada no dia 15 
uma interessante festa nos am- 
plos salões do Orpheão Portu- 
guez, Terá inicio às 18 horas € 
prolongar-se-á até às 23 horas, 
soffrendo uma interrupção pa- 
Ee a realização da hora artis- 
ica, 


sob 


21 horas, 


do Club de 
Regatas do Flamengo, haverá 
manhã, das 20. às 23 horas: O 
pa- 
Bal- 


animados os ptre- 
vo grande “pio- 


117, 
40, estará abet- 
a partir das 10 


o enlace ma- 
Aliredo Dias 


com a senhorinha El- 
za de Souza Lopes, dilecta filha 
do sr. Antonio Lopes do Nasci- 
d. Maria de Souza 


civil realiza-se ás 10 
pretoria Civil 
e o religioso, ás 16 horas, na 
residencia dos noivos, é Iua 








variado reperto- 


10, reunião inti- 


me dansante, das 20 ás 23 ho- 


ras, com a Jjaza “Tarzan e seu 
Rhytmo”. 


C. R. Flamengo — Amanhã, 










-—— Realiza-se no dia 14 do 


corrente, das 23 ás 4 horas, nos 
seus elegantes salões, o baile de 
anniversario que o club offere- 
terá a seus associados, pelo 41º 
anniversario. de sua fundação, 


Club de 8. Christovão — Este 


Orpheão Porluguez — Com 





Opera Nazionale Dopolavoro 


— Organizado pelo seu Depar- 


tamento Feminino, realiza-se 


'A OPTICA MODERNA, Rua7 de Setembro, 4k, 
especialisada em oculos e pince- 
numerosos 


Entre os 


confiança. 
que podem confirmar a sua perícia encontra-se O 





DR. 





THE 


O REINO DO SAMBA, 
VAE DEIXAR O CAR- 
TAZ DA CASA DO CA- 


A TÂBELLA 


Está movamente no cartas 
da Companhias de Revistas Alda 
Garrido em 8, Pnulo “O Gordo 
e o Magro” uma revista amina 
e doy mestres Freire Junior € 
Luis Iglesias com que estreet 
no theatro ha um anno precisa-= 
mento no HRecrelo Fol o pri- 
meira e tenho té em Deus se- 
rã a ultima que faço, porque 
não póde haver coisa mata Jit- 
commodativa para ums individuo 
do que ser autor de uma Fê- 
vimtn, 

Arranjo meta dusin de int- 
mimos no theaitro e ftórn delle, 


e ne não tiver o cuidado de di- 


ser que não escrevo muis é ca- 
paz uté de morrer, 

Felizmente iu trujeetoria do 
“Gordo e o Magro” só posso 
gunrdnr as minis gentus recor- 
inções, pela bondude Infinita 
dos artistus da Companhia Al- 
da  Gurrido principnrimente, 
das gentilezus que recebo conA= 
tantemente dom empresarium 
umigos que sho Luly Imlestas e 
Freire Juvtor. 

s L, 


mam — 


PRIMEIRAS 

“BBVA” — NO REPUBLICA 

Não tivemos sorte na peça 
que escolhemos para conhecer 
o conjunto que está no Repu- 
plica. “Eva”, à opereta que BSr- 
viu para travarmos conheci- 
mento com Frunca Boni, teve 





edição apenas soffrivel. 'TodoB 


dizem e aftirmam, “que é inte- 
gral o exito que vem alcançan- 
do essa admiravel vedeta itn- 
Nana! Acreditamos, porque TIE 
“vu! foi 2ó o que se salvou. 

Dona de multa -vivacidade, 
moça bonita, voz gufticiente 
vara cantar a partitura  dell- 
ciosa de Franz Lehar, explsn- 
didas qualidades de comedian- 
te, a symputhica sranca Boni 
justificou bem o succesao obti- 
do em todas us platéas qui umer 
ricanas.s 

A representação estava mul- 
to arrastada porque & puja nos 
pareceu inuerta pola  mailoria 
dos artistas. 

A mutorla dos artistas tem 
o habito, “muito Cusa do Cu- 
boclio", de representar conver- 
enndo e até contrassenando 
com o publico," NWol esta à n'5- 
ca impressão alnesca de »pçaM 
pelo conjunto qus estã no Re: 
publica, 

JOSH LTHA 


em 


A PRIMEIRA VESPERAL 
“DE MÃOE DADAS”, 
HOJE, NO RIVAL THEA- 
“TRO 





A Companhia e Comedia 
Cazarré-Diza-DalorEes, upre- 
senta hoje, pola primeira vez 
em vesperal, & nove. «omedia de 
Adolpho 'Porrudo é Leandro Não | 
varro, "Do mãos dadas”, tradu- 
erão de M, André, A' noite, & 
compinhia representa em duas 
sessões, "De mãos dadus”, 

O theatro da rua Alvaro Al- 
vim, na Cinelandia terá | lroje 
tres concorridos espectacnlios, 
portanto. 








“REUNIÃO NA S. B. A. 7. 


Reunem-se hoje, sabbado, ás 
17 horas, & Directoria e O Con- 
gelho Deliberativo de Socioda- 
de Brasiloira de Autores Then- 
trucs, 


RES 


IALEGRIAÍ 








“DIARIO CARIGCA — Sabbado, 7 de Novembro de 1936 


NUNO, 


O unico cinema no"Rio, dotado de 
as estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


É Rdo PASSE IO, 62 -Tels 
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hoje, nos. salões da Opera 
zionale Dopolavoro, | uma “ker- 
messe”, seguida de baile, 

Os premios offerecidos para a 
festa em grande numero acham- 
se em exposição na redacção de 
“TTtaliano”, na rua do Ria- 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO SEM 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto 


poltron 





29-64] 2 4-6 


ttogrossense — O 
Gremio dos 50, annexo 20 Cen- 
tro Mattogrossense, - promoverá 
uma tarde-dansante, -hoje, das 
17 às 20 horas, com o concur- 
so-de uma esplendida. juzz, 

Riachuelo T. Club — A dire- 
ctoria dessa agremiação orgunl- 
zou para amanhã, uma festa 
dansante das 20-45 24 horas. 
Bandeirante 
— Realizar-se-á no dia 5 de 
dezembro vindouro; no Country 
| Club. a Tarde 
deirante, cujo - programma está 
sendo elaborado, 


Club dos 40 — O Club dos 40 
realizará amanhã, no ' Theatro 
Municipal, em beneficio 'da Ca- 
sa do Jornalista e do S. O 
uma lesta de gala, 
programme' dessá 
rá o seguinte; 

1º parte — “Compra-se um 
marido”, comedia do sr. José 
representada, 
moças e rapazes da sociedade 
carioca, 2º parte — Anna Ame- 











O figado devo derramar, diarias 
mente, no estomago, um litro da bilis, 
So a bilis não corre livremente, os. 
alimentos não são'digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o estomugo. 
Sobrevem a prisão de ventre, Você 
sente-se abatido e como envenenado, 
Tudo é âmargo e a vida é um 


Sáes, óleos minerses, laxantes ou 
de nada valem. Umas 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nado ha como as famosas Pillulas 
CARTERS pars o Figado, pars ums 
gcqão certa, Wazem correr livremente 
este litro de bilis, e você sente-se dis- 
posto para tudo, Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Fígado, Não ncceite imituções, 


Nacional Ban- 


direcção de 


CLARENCE BROWN 
PERA NC Rd ES 
A 


«Wife Versus Secreay” 





a 
"Kia, Btella Bastos Tigre, Olega- 
rio Marianno e Bastos Tigre 
dirão versos de sus autoria. 
9º parte — Bldú Bayão e Giu- 
seppe Danise 
seleccionadas das operas: “LO 
Schiavo”, “Palhaços” 
acompanhados por 
orchestra de professores, sob 
regencia- do maestro Bpedini, 


é a casa de 
medicos oculistas 


GOMES TARLÉ-— Hospital 


POLTRONA À 
Aj400. 


ESTUDANTES 


's0 ATE AS 5 HORAS] 





ESTES FILMS NÃO SERÃO EX- 
HIBIDOS EM OUTROS CINEMAS 
SENÃO 60 DIAS APO'S DEIXAREM 
O CARTAZ DO “METRO”, 








“MARAVILHOSA” NA 
ULTIMA VESPERAL 
JERCOLIS 


Embora caminhe para o pri- 
meiro centenerio, 











“Hoje em vesperal e nas duas 
sessões de noite, repetem-se as 


q ç “ E 
representações de “O' Reino do para ser admirada Maravilho 


sar, a excellonte revista de sua 
autoria e do-seu irmão Geysa 
Boscoll, em Vesperal Jercolle, 
noras da tardo a preços 
reduzidos, ou seja com o aba- 
timento de 50 % dos preços ha- 


Ducue-Mirandia, 
mesmo &fuccesso 
dos primeiros qias, 
Pega de' costumes 
com muita graça e, lindissima 
musica, apesar do agrado com 
que fo! recebida: pelo publico, 
já no proximo dis 11 será sub- 
stituida no cartas pela peca de 
costumes sertanejos 
de Cnboclo”, da mesma 
parceria, que à oritica recebeu 
com os maiores  louvores,. - 
Jurema “Magnlhães, 
gra” da Cusa do Caboclo, “faz 
sua festa ertisticaino dia 10 do 





8 30 horas — Bôs noite da Ré- 
de Verde Amarella e... “Para 
—. um programma 
musicas suaves, collaboração li- 
teraria a cargo de Paulo Ro- 
berto; 23 horas — Bôa noite. 
até amanhã, A 
RADIO JORNAL DO BRASIL 
Jornal da Menhã, ás 7,30 ho- 
ras: Cruzada em Prol-da Sau- 
de, ás 8 horas; Programma:In- 
fantil, ás 8,30 horas; Program- 
ma do Professor, ás 9,15 horas; 
Programme do Lar, ás 9,30 ho- 
ras; Supplemento Musical, ás 
9,45 horas — Programma do 
Almoço, ás 11,30 horas; Jornal 
do-Meio-Dia; Jornal da Tarde, 
ás 16,30 horas; Notas Agricolas, 
Programma do 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA DO BRASIL 


Em onda longa e curta de 
31ms.58, frequencia de 


E' uma opportunidade unica 
que o arrojado empresario of- 
ferece, concorrendo para a dj- 
vulgação de arte brasileira, no 
que ella tem de mais bello, 
exteriorizuda nas lindas fan- 





Bupplemento musical 'organi- 
zado para a “Hora do Brasil” 
pela Radio Soc. Mayrink Veiga. 

13.0 dia do Brasil; 2) “Quan- 
do a lua vem saindo”, samba 
de Alberto Ribeiro, canto Irmãs 
3) Actualidades; 
“Olhares de velludo”, samba de 
Ary Rebello, canto menino: Al- 
bertinho Fortuna; 
e o Esperanto, Couto Fernen- 
des; 6) “Chora, chora”, 
cha de José Maria de Abreu, 
canto Irmãs Portella; 7) Noti- 
“Festa illuminada”, 
canção de Gomes Filho, canto 
menino Albertinho Fortuna; 9) 
Noticiario; 10) “Minha confis- 
são”, samba, Zé Pretinho e OS- 
waldo Rocha, canto Irmãs Por- 
telia, Acompanhado 'ao piano 
por Mario Travassos. Das 12,80 
ás 19,45 — em francez, 2) Ex- 
plicação sobre a musica a ser 
irradiada; 2) Musica; 3) Noti- 
ciarlo: 4) Musica; 5) Através 


SOCIEDADE RADIO CAJUTI 

Das 8 às 9 horas — Program- 
ma Vera Cruz; das 9 ás 11 ho- 
ras — Cajuti Jornal; das 11 às 
12 horas — Cock-tail das 1! 
das 12 és 13 horas — Heraldo 
Portuguez (gravações regionnes 
portuguezas); das 13 ás 13.30 
horas — Dr. Sabe Tudo; das 17 
ás 18,45 horas — Programma de 
studio da Sociedade Vera Druz 
com 0 seguintes elementos : 
Alfredo Brandão, 
prof. Freitas, Umberto Brandi, 
padre dr, Felicio Megaldi, Car- 
18,45 às .19,45 
horas — Hora do Brasil; 
19,30 ás 20,30 horas — Hora 
da “Sociedade 
Cruz com as seguintes figuras: 
tenor Umberto Brandi, profes- 
professor | Sylvio 


Solenniddaes da Se- 
mana da Bandeira 
na Policia Municipal 


O capitão: Amaury Kruel, nt 
direcção da Polícia Municipal, 
não se tem. preoccupado, ape- 
nas, em collocar aquella repar- 
tição dentro de suas exactas fl- 
nalidades, mas tambem em in- 
cutir no espirito de seus auxi- 
Hares o sentimento de discipli- 
na; moldada no cumprimento 
dos deveres e de viva brasili- 


cepções arrojadas, 
los originalissimos do guarda- 
roupa, na scenographia aprimo- 
rada de mnis sensacional revis- 
ta que já se apresentou em pal- 
co brasileiro. , 


NA “MATINE'E” 
PREÇOS REDUZIDOS, E 
A' NOITE, HOJE, DES- 
PEDE-SE DO CARTAZ A 
“DUQUEZA DO BAL TA- 
BARIN”, NO JOÃO CAE- 


Samba" e um acto variado em 
que tomam parte “ages" do Ra- 
dio e Ugo Theatro, entro elivr: 
— Christovão de Alencar, 
lando Silva, Joel e Gaucho, An- 
Filho . Augusto 
sdgard Velloso, De Chocolit (o 
grande improvizador 
ro), Petra de 
Mala (Da Radio 
Irmãos Godoy, Irmãos Almeida, 
Os Diumantes, "Tuna 
be e a menina; prodigio Iza Ro- 





às 17 horas; 
Jantar, às 17,80 horas; 
mações Commerciaes, às 18,40 
horas; Retransmissão do Pro- 
gramma do D, 
da e Diffusão O 
horas: Programa Cosmopoli- 
ta, ás 19,31 horas; Programma 
de Studio, ás 20,15 horas; Pro- 
gramma variado, ás 21,30 horas, 
Programma de studio 

“Tanhauser”, 
abertura, para orchestra; “Co- 
ração Triste”, de Nepomuceno, 
canto; “Sem Norte”, de Felix 
“Valse Lente e 
Pizzicato”, de Delibes, orches- 
tra; “Dansa Hungaya” n. 2, de 
Brahms, orchestra; 
de Giordano, dueito com or- 
ehestra;' “Serenata Coquette”, 
de Barthelemy, plano; “Prlere” 
de Octavio Pinto, canto; “Dan- 
sa das Rosas”, 


Fluminense), 


de Propagan- 
A “metinte” das 16 horas, & tural, às 18,45 
preços reduzidos, hojs no thea- 
tro João Cuetano está destinada 
g uma concurrencin em verda- 
pois será a ulti- 
ma opportunídude em que 
Companhia Marta 
mãos Celergtino cantará, a tres 
mil réis a poltrona, a aprecia- 
dissima opereta de Lombardi, 
“A Duquesa do Bel-Tabarin”, 

Sendo essa opereta uma das 
pegas de maior agrado no re- 
e tendo em 
queza do Bal Tabarin” o tenor 
Pedro Celestino 0 as 
Carmen Iróra e Lindomar Lima 
notaveis criuções, conforme 
imprensa tem registado expon- 
taneamente, tudo assegura que 
des 16 horas, 
sulte hoje numa verdadeira en- 
chente no thentro João Cas- 


Sempre que se lhe offerece 
uma: opportunidade, 
mente na passagem das grane 
des datas nacionaes, s. ex. faz 


especialmente de São, Puulo pa- 
ra tomar parte neste tustival. 


OS DOIS ESPECTACULOS 
QUE FRANCA BONI E 
SEU CONJUNTO OFFE- 
RECEM, HOJE, AO PU- 
BLICO CARIOCA 


Está de partida & grande so- 
prano Frunca Bontl que, à fren- 
conjunto: lyrico 
vem. proporcionando ao publico 
carioca uma série de magni- 
ficos espectaculos, 


de invulgar, 


“exorta-os ao amor á patria e á 
necessidade de cada um exe- 
escrupulosamente, 


Ainda agora, 
commemoração da “Semana da 
Bandeira” tenha particular re- 
determinou que a 
Escola de Policia executasse O 
seguinte programma;: 

Dias 16, 17: e 18 falnrão aos 
fiscnes os professores drs. Ed- 
mundo -Vieira e Hilton Lima da 
Fonseca; nos mesmos dias far 
Jará aos commissarios o pror 
fessor dr. Carlos Gomes de Far 


te do valioso 


Hoje, a brilhante Companhia 
em vesperal, 
ligar-se às 15 horas, 
“Tzarevitoh” . 
agradou ao 


de Ponchiellf, 


Programmas especiaes 
Communicados de Fasanello 
Communicados 


publico carioca 
quando da sua apresontação, 
E à noite nos será dudo ad- 
“Casta Suzanna” 
maliciosa opereta, que nos Mos- 
trará uma Franca Bon! muis 
irrequieta, mais buliçosa e pro- 


A* nolte, ás 20.45 horas res- 


ás 11,30 horas; 
Hza-se o ultimo espectaculo de. 


de Air France, és 12,30 horas; 
Conselhos “Odol”, 
Programma Especial. da 
Flora Medicinal, ás 17,15 horas; 
Programma Especial das Cusas 
da Crianca, às 19,45 horas; Pro- 
gramma “Tonico Bayer”. offe- 
recido pela Casa Bayer, ás 20 


Aos guardas, nos dias 13, 14, 
18, 17:e 18, falarão respectiva- 
mente os professores drs. Edu- 
ardo Pinto de Faria, - Joaquim 
Leitão de Assumpção, 
Mario Francisco de 
Britto e Fernando Sheickman, 

No dia 19, data da “Bandei- 
.« encerrando as commemo- 
rações no estadio da Policia 
Municipal no campo de Anda- 
rahy. falarão os professores drs. 
Eugenio Carneiro Monteiro 
Manoel Rabello. 

Ainda no estudio da Policia 


às 12,45 ho- 


O COMMENTARIO 
DA NOITE 


A proxima peça do Olymplo 
é “Jarnraca” topa tudo” infor- 
mam os jornnen, Quando leu a 
noticia nos Jornaes, o dr. Dos- 
minuxos commenton para o Ce- 


“Casta Suzana”, 
Boni tem lerga margem para 
requintes de 
privilegiada e todos 
gorgelos da sua linda vóz. 


ALMOÇO COMME: 
MORATIVO DO SUCOES- 
SO DE JARARACA NO 
OLYMPIA 


4 Companhia de Jararaca es- 
amanhã, domingo, 
da festivamente num 

que se realizará no “Garoto do 


gor Freitas, 
Bevilacque, padre dr. 
Magaldi, padre Elpidio Cotlas. 
padre dr. Domingues Carneiro, 
Grecia Plena 
2030 -às 23 horas — Grande 


juti 
CRUZEIRO DO SUL 

10 horas — Gazeta uu -“RD- 
2 — primeira edição e progr-m- 
ma “Volta ao Mundo”; 11 ho- 
ras — Programma de musica 
popular — Gravações; 11,20 ho- 
ras — Chá das 11,30 offereci- 
do pelo Chá Paulista; 12 horas 
-— Almoço musicado; 13 horas 
17,15 horas — 
Programma ' das Professoras; 
17,30 horas — Hora da Broad- 
way, Radio Social e Gazeta da 
PRD-?2 — segunda edição; 18 e 
45 horas — Hora do Brasil; 19 
e 30 horas — Quarto-de hora 
do VI Congresso Nacional 


expondir os 








LE a e mania 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-3129. 


RUA DO CARMO. 8 


— Não é elle s6 que faz isto. 
mesma coisa. 


E SESESEOEE 
Para as TOSSES, BRONCHI- 
TES e FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 


DO aa AS 


hymnos. Nacional e 'da--Bandei- 
ra, que estão sendo ensalados 
porum professor de musica de 
Directoria, de Instrucção, 


Instituto dos Profes- 
sores Publicos e 
Particulares 


commemorativa do 
anniversario do TInstituto 
| Professores Publicos & 
culares, sorá renlizuda no 
14 (quintu-feira) ár 20.30 ho- 
vas no Theatro Municipal (tra- 
je pusselo) e não como fora an- 
nuncindo unteriormente. 
Constará, de tres partes; 
Theatro — Professora Marias 
Ross Moreira Ribeiro. 
Balludos, — Maria Oleneva, 
Regento de Orchestra — Ma- 
tim de testa, 





Depois da irradiação que se- 
rá levada á efífeito durante O 
programnia de Luiz 
n& Radio Eduondora, todos O! 
artistas irão tomar 
offerecido a Jararáca, 
applaudido uector typlico serta- 
nejo, Ali a festu decorrorá, ani- 
navendo opportu- 
nidade do director do 
receber inumeras 
sympathia dos sous companhei- 
ros e admiradores. 

“Findo o almoço, os elementos 
do theutro Olympia irão tomar 
parte no espectaculo da “mn- 
tinto” que se effectuará às 4 
horas da tarde. 








— Intervalo; 





ADA 
EL JERCOLIS 
no Theatro Carlos Gomes 
Hoje — ás 4 horas da tarde 
— "Hoje :— Grandiosa Ves- 
peral a preços reduzidos 
A's 7,40 e 1010 ns. — Con- 
tinunção do successo «los 


MARAVILHOSA 


Extraordinária producção 
da dupla definitiva “Jardel 
Jersolis e Geysa Boscoli — 
Interpretada magistralmen- 
por Lodia Silva — a alma 
do Brasil; Luiza Satanclla 
— o coração de Portugal: 
Deo Mair — a encarnação 
do samba e meis Nino Nel- 
lo. De Lorena e muitos ou- 


Eleito vice-presiden- 
te da Gaixa Economi-| 
ca do Rio de Ja- 


horas — Programma Artísticos 
20 horas — Hora “H” de Ary 
Barroso e Paulo Roberto com à 
collaborução de Edmundo Maia, 
Nair Alves, Grupo Academico 
com Lêda, Anjos do Inferno, 
Orchestra de Dansas Cruzeiro 
do Sul, com Arnaldo, Amaral e 
Rudi: 21,30 horas — Rêde Ver- 
de Amarella — São Paulo que 
horas — Hora certa 
pelo carrilhão do mosteiro de 
São Bento e programma a car- 
go do tenor Machado Del Ne- 
Mertinez Grau: 
—  Programma 
cargo dos Anjos do Inferno; 32 





O dr. Antonio Veiga Faria, é 
o novo vice-presidente da Caixa 
para cujo posto, 
acaba de ser eleito pelo Conse- 
Administrativo daquele 
prospero estabelecimento de cre- 
dito popular. O acerto da esco- 





estro Spedine, 


AL DE ARROZ 


seu filhinho 


depois de segunda-feira ma só 
do do Instituto à ruu Sete 
Setembro mn, 
de-se de pessous que Já Lenin 
vafodo Cuetnsrr 


visto como o director 
nessas funcções é um abalisade 
nos apssumptos 
cujo campo firmou a sur repu- 
tação, em varias empresas que 
dirigiu, no Rio Grande do Sul. 


senhora deve dar ao 


ASSEMBLÉA 98 - sala 79 tarcdle. 4º Noite — Grandes gri, ao piano 


Espectaculos 


ingressos uiru 
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O Fluminense Venceu a Primeira 


NOTICTARIO 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 7 de Novembro de 1936 





NOTICIÁRIO 








Parte do Segundo Concurso da Primavera 


“Cadaxa, Sonia dos. Anjos! Noticias do Estado do Rio 
e Egêo Marques Foram os 


nte | pm 


Vencedores Que Mais Lutaram 


Na alegre piscina do Club de 
Regutas Botafogo  renlizou-se 
hontem a primeirxa parte do Se- 
gundo -Conçurso da Primavera 
da Liga Carioca de Natação. 

Grande e selecin assistencia 
afflútu' go local afim de AppiAy: 
dit seus pupíllos, ; 

Transcorieu com invulgar en- 
thusiásmo, saindo vencedor nes- 
ta parte o: “Fluminense F.C O 
qual conseguiu 73 pontos, 

Notumos a falta de Arp, nos 
200 metros de peito, Procura- 
mos saber u razão, tendo-nos 
sido informado que estava fa- 
gendo 4 grande marcela dos 4 
km. com o Tiro de Guerra a 
que pertence, * 

Sonia. l'runça dos Anjos, a 
sympáthica. nadadora do “Es- 
trellu Solitaria”, venceu com 
grande encrgin u prova dos 100 
metros livres, 

Uma «as provas que mais eu- 
thuslasmo despertou lol a dos 
200 metros nado de peito, oude 
se verificou "a luta de Cudaxa 
com Faro. O primelro: venceu 
com pouca differença, impdudo- 


so a Faro, o Oplimo nadador in 


Botafogo, , [A 
Aluízio lage venceu facil- 
mente a provi «que dispuiou, 


não tendo feito grande esforso 

1º PROVA — 100 metros — 
Novissimos, sem vice toria — Nut- 
do de costas: : 

1º logar. — Edmundo Holzer — 
Fluminense F.º C. — Tempo: 
128" 2 

a logar — Raplnel M, Ribei- 
ro — Tijuca — Tempo; 125" 8. 
3º logar — Mario Roberto Bas- 
tos. — Gragoati. — Tempo: 
4'27228: 

4º logar — Hugo S, ApCiro 
— Botafogo —, Tempo: 1'30" 8 

2º PROVA — 100 metros — 
Moçus, sentors — Nado livre: 

1º logar — Sonia França dos 
doa — Botafogo — Tempo: 
3 ij gu: 

2º logar — Lia -Duarte Perci- 
e -— e Tempo: — 


Sr: Aluizio Lage, vencedor 
da 7º prova com 1. 04"3 


2º logar — Raul Severiano Ri- 


19º logar = — Mari Ea Alves ap beiro — Pi — — Tempn: 
za ota fogo .— FunOA R$. DS Do 1 Rega entradas 

do logaé '— Alda “Passos” sap E jd [af pi ogquim Padua 
Tempo: 1'25"2, caras — E rtiduda —. Vempo: — 

a” PROVA a or ietros == [PU q a 
Novissimos — Nado de peito: 4º logar — Ary Brandão — 


1º logar — Armindo Cudaxa 
— Gragoati — Tempo: 3'01”. 
% logar — Armando Faro. — 


Botatogo — Tempo: 30272, 

3º logar — Virgillo Pires — 
Tijuca — Tempo: 319”, 

o logar — Oswaldo Guima- 
vães — Botafogo — '"Vempo: — 
20” 6, 

4º PROVA — 100 metros — 


Novissimos, sem victoria, nado 
livre: 

1º logur — Aluizio Portella de 
Figueiredo — Gragontã — Tem- 


po: VOS, - 


Fluminense — Temno; 1138, 

5" PROVA — 200 metros — 
Moças Seniors — Nado de peito: 

1º logar — Mariza Figueiredo 
— Botufogo — Tempo; Hs", 

2º logar — Ayréa Bastos — Fi- 
juca — Tempo: W02" 4, 

dº logar — Maria Cecilia — 
Fluminense — Tempo; PIU" 4 

4º logar — Ruth Freihnler — 
Fluminense — Tempo; V39”, 

6º: PROVA — 100 metros — 
Moças, movissimas — Nalo de 
cestas: 

1º Jogar à Herta Holzer — 





eee es mea e e e e e o e e eme 
q ” 


Fluminense — “ Tempo: 30” 6 — 
(Record de classe). 

e 2º Jogar — Lais Pereira B. 
Botafogo — Tempo: 14” 8 

4º Jogar — Dulce Bevilacqua — 
Tijuca: — Tempo; 1'40” 6 

“4º logar '— Maria! 'Duarie Pe- 
Seia — Fiúiminefise — Tempo: 
|] , 8" = 


7º PROVA — 190 metros — 
Seniors —-Nudo livre; 

te loyar — Almizip Lage — 
Fluminense — Tempo: o q. 

2º logar — João de Carvalho 


— “Tijuca — Tempo: 1054, 
+ logar — Jorge Vasconcellos 
— Fluminense — Tempo: 109" 


4º Jogar — Darey de d Cn- 
mirgo — Tijusa — Tempo: — 

ARES 

42 PROVA — 200 metros — 


Seniors — Nado de pulto: 
1º Jogar — Miguel Pares Lou- 
veiro — Fluminense — Tempo; 
MOS”, 
2" Jogar — Armando Faro — 
Botatogo — Tempo; NI". 
dº Jogar — Julio. Romaguera 
— Fluminense —Tempor  I9" Bs. 
4º logar — Oswaldo Guimaries 
— Botafogo — Tempo: NB”, 
e” PROVA — 400 metros — 
Novissimos — Nado livre 
1º Ingar — Busco Mntotes — 
Grngantá — Tempo: 540" 4, 
9º Jogar — José Joaquim Car 
peira de Mendonea, — Fluminen- 
se — Tempo: 547"8, 

4º logar — Ruy Passos -— fito- 
gontã — Temno: WOLV 6, 
Je Jogar — Tenão A. Cunha — 
Tiiuca — Tempo: 6'56”, 
10º PROVA — 100, metros — 
Seniors —'Nado de costas: 
1º Itogar — Alencar de Carva- 
lho -— Fluminense — Tempo: 
VISA. 
2º logar — Paulo Arthur -— 
Brtafogo — Tempo: 1º92º1 

4º Jogar — Davtd «Mascoviteh 
- "Tempo: Pa, 

o logar — Penoia Lânhares — 
Fria — Tempo: Po9" 8 

Wº PROVA — 3 x 100 metros 
— Novissimos, sem vietoria — 
Tres nados: 
1º logar — Fluminense — Ed- 
mundo eia José doaquim €, 
alevdonçae, Any drauçdio - 

[e7 Fe ca Tempo: À Oia ne: 

2º Jogar — rara o -— Fur- 
mo À — “Mario Robtrio Rástos 
de Curvalho, Mario Peixoto Ex- 
berúrd o Alovsin Portelia de Fi- 


suciredo — Tempo: 414920, 
3º Jogar — Gragontá — Tur- 
ma RB — José Maria da Silva, 


Tulma Freire de Carvalho Sobmrt- 
nho e Flavio Portella de Fiyuei- 
redoa — Temno: 4960", 
CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS 
Na confagem final dos pontos 
fol a seguinte a, collocação dos 
concurrentes: 
1º Flominense,. code coco 3 
2º BOLINHO! e gases vo WI 
Y Gragontá., 31 
4º Tijuca... 27 


.. ne e. eu ,s 


.. .. De. q. se “. 


e a > O O O O A 1 a a 9, 


A REPERGUSSÃO DO DISCURSO DO SR. EDEN 


Bem recebido em Paris e Berlim, mal acolhido em Roma — “Le 
:dour” affirma que o ministro das Relações Exteriores da Inglaterra 
pronunciou um dos melhores discursos da sua carreira politica 





PARIS, 6 (A. B.) — À impren- 
sa franceza commenta enthusiastica- 
mente, sem excepção, 
ministro das: Relações 
Grã-Bretanha; 

Os jormaes parisienses, reprodu- 
gjudo na sua integridade as affirma- 
vões do major Anthony Eden, decla- 
ram que nunca as relações cutre a 
Inglaterra e a Franca foram tão boas, 
registando-se o accordo perfeito em 
todas as questões mais delicadas, po- 
liticas e financeiras entre Londres e 
Paris. 

À imprensa nacionalista e da 

extrema direita: attribne particular 

significação as offertas de amizade e 
collaboração feitas pelo governo in- 
glez ao Terceiro Reich, acerescentan- 
do que. pela primeira vez; o governo 
britannico affirma, publicamute. us 
suas intenções e os seus sentimentos 
germanophilos, 

PARIS, 6 (A. B. ) — O disevr- 
so pronunciado pelo sr. Anthony 
ldem, ministro dos Negocios Estran- 
geiros, na Camara dos Communs. foi 
recebido aqui com grande satisfação. 
Os jornaes, ao commental-o, chamam 
a attenção do publico para a passa- 
«em em que se declara que as rela- 
cões da Toglaterva com a França e 
com a Belgica nunca foram tão amis- 
tosas como agora. 

Os-“circulos; politicos . attribuera 
grande importancia a declaração do 
sr. Eden de eue-a Inglaterra não de- 
seja “encurrulat” a Allemanha mas, 
ao contrario, deseja viver em boas 
relações com 0 góverno do Reich, 

O “Petit Parisien” descreve O 
discurso do-ministro inglez como 


Exteriores da 


o discurso do: 


Relações Exteriores foi recebido 


franco e vesoluto e exprime a convi- 
cção de que elle virá contribuir para 
esclarecer a politica internacional da 
Europa. 

O jornal é de opinião que.a expo- 
sição do sr. Eden sobre a attitude bri- 
tannica em relação -á Italia é um mo- 
delo de bom senso, digno de ser imi- 
tado por todos. 


“Le Jour” escreve que áquelle 
estadista pronunciou um dos melho: 
res discursos de sua carreira politica 
e diplomatica e salienta o tom conci- . 
liatorio de resposta" ao discurso do sr. 
Mussolini, pronunciado em Milão. O 
jornal termina exprimindo. grande sa- 
tisfação pela passagem em que o 
ministro do exterior da Inglaterra 
declaron que as relações franco-bri- 
tannicas nunca foram tão cordiaes co- 
mo agora. y 

* BERLIM, 6 (A. B.) — A im- 
prensa allemã recebeu, com manifes- 
tações de sympathia e agradecimen- 
to, as palavras de cordialidade, pronum 
ciadas na Camara dos Communs pelo 
ministro britannico das Relações Ex- 
terióres, 


O goyerno nacional-socialista al- 
lemão continna sendo convencido que 
no dia em que as relaçõs entre a Grã- 
Bretanha ec a Alemanha responderem 
a um accordo perfeito, todas as ou- 
tras questões internaciondes poderão 
ser solucionadas com a maior faeil)- 
dade e com uma rapidez relativa, 


“ROMA, G (A, Bo) — O discursu 
pronuuciado na Camara dos Com- 
muns pelo ministro britannico das 
nos 


ambieutes jornalísticos, politicos, e 
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Pagamentos no Thesouro do Estado — Véto do governador ao projecto 


de reorganização da Força Militar — 


O “garden party” no parque do pa- 


lacio do Ingá — O futur?o de Depar tamento de Turismo da Municipali- 
dade — Decisões na justiça local — Occurrencias policiaes— Outras notas 


PAGAMENTOS NO THE-| 
SOURO”“ 


“Pagam-se hóje na Thesoura- 
ria do Estado, as seguintes fo- 
lhas: Secretaria do Trabalho, 
Departamento de Agricultura e 
Departamento do Domínio do 
Estado, 

REORGANIZAÇÃO DA FOR- 
CA MILITAR DO ESTADO 
O Governador vétou em parte a 
lei npprovada pela Assemblea 
por consideral-a inconstituicio- 
Rai e tontrnria aos interesses 
pulricos 
As razões apresentadas pel, 
Governador vétando o projecto 
de lei reorganizando a Força M1- 
litar do Estudo são do seguinte 

teor; 

“A presente resolução Legis- 
lativa contém algumas disposi- 
çõEs que não podem ser aceltas 
por serem contrarias á Consti- 
tuíção e não consultarem o in- 
teresse publico, 

Assim é que o art, 9º, cria 
um quadro de offiiciaes inten- 
dentes, com violação do para- 
grupho unico do art. 19, da Ma- 
gna Lei do Estado, desde quan- 
ão essa medida não está vasada 
nos termos da proposta do go- 
verno, 

Além disso, a: criação deste 
quadro especial importa na ele- 
vação de um capitão, & major 
assistente da Força, e de um 
major a tenente-coronel, sob a 
designação de chefe de Serviço 
de Titendencia, e almoxarife- 
geral, o que constitue promo- 
ções feitas por acto do poder le» 
gislativo, Iinfringente da Consti- 
tuição, no seu-art,-25, letra “1” 
devendo-se ainda ponderar que 
essas promoções acirretam au- 
gmento de despesa, que, no mo- 
mento, não é nconselhavel. 

A não aceitação do citado ar- 
tigo 9º, implica na eliminação 
dos artigos 10, 11, 12, 13, 14 e 
15, que lhe são referentes, comu 
ainda dos novos cargos de major 
e de tenente-coronel, incluidos 
so art. 1º, do projecto em ques- 
ão. 

Por taes razões, opponho q 
meu vêto parcial: ao artigo 1º. 
para que sejam eliminados os 
cargos de tenente-coronel, chere 
do serviço de Intendencia e al- 
moxarife-geral e de major assis 
tente e Força: aos artigos 9º, 
10, 11, 13, 14 e 15, para que 
sejam eliminados do projecto 
negando-lhes, portanto, sancção 
de aecordo com a letra “c”, do 
artigo 35, combinado com o at: 
21 da Constituição, por julgal- 
os inconstitucionaes e contrario 
ao imferesse publico, 

UM “GARDEN-PARTY” NO 
PARQUE DO PALACIO DO 
INGA! 

Realiza-se amaihã, às 17 ho- 
ras em ponto, no Jardim do Pa- 
lacio do Ingá, o “garden-party" 
organizado pelas Noclistas, sen- 
do as seguintes as “patronesses" 
ia convidadas: sras. almirante 
Protogenes Guimaries, ministro 
H. A. Guilhen, Maria Pervcira 
Alves, desembargador Alvaro 
Grain, dr, Heitor Collet, coronel 
Mattoso "Main Forte e outras se- 
nhoras da alta “sociedade cario- 

ca e fluminense. 
NICTHEROY VAE TER O SEU 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 


O vereador Waldemar Pnche- 
co justificou e enviou 4 mesa 
da Camara Municipal de Nicthe- 
roy o seguinte projecto: 

“Fica. o Poder Executivo Mu- 
nicipal autorizado a crlar o De- 
partamento de” Turismo, sem 
que tal. dependencia aecarrete 
despesa para os cofres do muni- 


cipio, Deverá o,sr, prefeito no-, 


mear uma commissão, composta 
de tres membros, a cujo cargo 
ficará a organização do Depur- 
tamento, e 1s8o sob immedista 
fiscalização do governo munici- 
pal. “Todas as actividades turis- 
ticas no municipio de Nictheroy 
serão dn alçada dó Departamen- 
to, sendo a elle encaminhado tu- 


do quunto se refira no assum- 
pto. Para. a instalação do De- 
partamento fica o sr, prefeito 
autorizado a lhe ceder o local 
necessario, O Depiriamento de 
Turismo gosará de isenção em 
todus as suas nelividades, dos 
impostos municipaes, devendo, 
ainda, o Poder Executivo Muni- 
clpal intervir junto aos gover- 
nos estadunt e federal, afim de 
obter egual Isenção dos. Impis- 
tos esluduaes e federaes 
DECISÕES DA, JUSTIÇA LOCAL 
() presidente da Côrte de Ap- 
pellaçião remelteu ao presidente 
da Ordem dos Acvogados neste 
Estado a petição em que (ieotr- 


gino Dutra, Werneck pede para - 


reformar a sum provisão para 
ndvogar no municipio de Hape- 
runa, 

— Foram concedidas gs se- 
gulntes Lcenças: 

do julz de direito de 'Therezo- 
polis, dr. Eduardo Gosenlvescda 
Silva, foram consedidns as fe- 
rias que requereu pira tosar de 


9 do corrente mez a WM de de- 
zembro proximo. 
Tres smezes ao sr. Adhemar 


Moura de Azevedo, escrivão de 
ni e oflcial do resisto clvil do 


Je districto de Santi Maria Ma- 


ecdalenn, sendo 
RavA bico, 
Seiwuria, 
FISCALIZAÇÃO DE GENEROS 
ALIMENTICIOS 
Pelo Servico de Fiscalização de 
Generos Alimentícios foram In- 
utilizados. no armazem do .sr. 
Colatino Lopes, na. Estrada: do 
Viradouro, 2 kilos de pães. pos 
se ncharem expostos à pociim e 
às moscas: no armazem de: Ali- 
pto Mariana das Neves, no Lar= 
go da Ratalha, 2 kilos de feilin 
bichndo: no armazem de Ganu- 


nomeado, quara 
Cassino, Favares 





jmogenio Justino 





da Batalha, 10 kilos de feijão 
bichado; no botequim de Marl- 
nho Rangel Vieira, no Largo da 
Batalha, 5 médias e | chicura 
em mão estado de conservação: 
na padaria de João Fernandes 
da Cunha, no Largo da Batalha, 
10 kilos de pão por se acharem 
expostos à poeira e às mos:as; 
no armazem de Augusta da Cruz 
Nunes, no Largo do Socego, Pon- 
dotiha, 3 kilos de pão por se 
acharem expostos À poelra e Às 
moscas; no armazem de Mame] 
Francisco da Cruz Belleza. .20 
kilos de Jombo por se acharem 
em mão estadn de conservação 
[Largo do Socego), no botequim 
de José Ferrelva Ribeiro, Pendo- 
Hha, 2 médias, 3 chicaras é 5 
pires, em mão estado de con- 
servação, 

— Pela Inspectoria de Leite e 
Lucticínios forum examinadas 54 
amostras de leite na via publl- 
ca, leiterias, sendo consideradas 
d) bons para o consumo e uma 
enviada no laboratorio que, exa- 
minada, aceusou estar o leite 
Fraududo por addicção de agua, 

— Foram appreendidos e in- 
ullizados, por não terem a ca- 


pacidade-esacta — 4 vasilhumes |. 


de vidro pertencentes ao sr. Her- 
Pereira, pro- 
pretario do velhiculo nm. 409, 
LEVANTAMENTO DE PE- 
REMPÇÃO NA. MUNICIPA- 
LIDADE DE NICIHEROY 
No Intuito de evitar embara- 
cos 4 boa: magcha dos requeri- 
mentos sobre levantamento de 
perempção, q prefeito municipal |- 
assignou uma portaria determi- 





nando que os pedidos de levan- 


tamento de perempção, quando 
vapeando as respectivas petições 
peremplas, prosigam normal- 
mente o seu curso, constituindo 


to Fernandes Ribeiro, no Largo um unico processo, ” 





A nota social de novem- 
bro no Theatro Mu- 
. nicipal 


O ESPECTACULO DE GALA 
DO CLUB DOS 40 





. Olegario Mariano, o UE de 
“Cigarras” a quem toda a po- 
pulação do Rio de Janeiro, con- 
sagra verdadeiro culto de sym- 
pathia, tomará parte no pro- 
gramma literario da. Festa que 
o Club dos 40 vem organizando 
"para o dia 8 de novembro, O 
&pnio do mavioso poeta á inicia- 
tiva do Club dos 40 cresce de 
importancia, em face dos obje- 
ctivos do recital, cujo producto 
será entregue á Casa do Jorna- 
lista e ao S. 9. S. Membro da 
Academia Brasileira de Letras, 
“immorta!”, Olegario Marianny 
é sempre o mesmo espirito aber- 
to às influencias generosas e al- 
truisticas. No programma só to- 
marão parte artistas e intelle- 
ctuges que são verdadeiros ex- 
poentes: Bidu" Sayão, Danise 
Arma Amella, Bastos Tigre, eto. 
A comedia “Compra-se um ma- 
rido”, de- José Wanderley. setá 
representada por senhorinhas. e 
rapazes da sociedade carloca. 
sob a direcção de Olavo de Bai- 
ros, pi 


A educacão sexual e a 
mocidade brasileira 


A CONFERENCIA DE HOJE, 
DO DR. JOSE” DE ALBU- 
QUERQUE NA RADIO 

IPANEMA -. 


Proseguindo na série-de con- 
ferencias que . vem realizando 
através o microphone da Radio 
Ipanema, o dr, José de Albu- 
querque realiza hoje sabbado, ás 
18.30 horas, a oitava conferen- 
cia da série, abordando o the- 
ma: “A educação sexual e a 
mocidade brasileira”. 


A 1 A a 1 a > 1 a 





Exposição Yolanda 
Pongetti 


Já o publico conhece os me- 


ritos desta artista, revelados na, 


sua primeira exposição realiza- 
da ha deis annos, com exito In- 
vulgar. Yolanda Pongetti ame 
nuncia para o dia 9 do corren- 
te uma nova mostra de arte, 
que terá logar no salão da As- 
sociação dos Artistas Brasllei- 
ros (Palace-Hotel), com a exhi- 
bição de “portrait-changes”, 
que pela sua originalidade e 
cunho artistico confirmarão o 
merito-da festejnda expositora. 
Dentre as caricaturas-retratos 
da sur exposição figuram vultos 
da nossa política. das letras, das 
artes e do nosso grande mundo, 
Vae ser n exposição de “por- 
tratt-chonges” de Yolanda Pon- 
getti uma nota chic de “seasson” 
carioca. que ficará hem assigna- 
lada pela sun marcante e Incon- 
fundivel feitur artistica, 


Commemorações a 


Benjamin Constant 


O Insiltuto Benjamin Con: 
stunt, por intermedio do seu di- 
reclor, nvisa que em continua- 
cão as commemorações feitas 
no lustre brasileiro Benjamin 
Constant Botelho de Magalhães, 
a Testa que deveria ser reali- 
zada no dia 31 de eutuhro pro- 
ximo: passado organizada | pela 
revista “Benjamin Constunl" 
foi transferida para o dia 8 do 
corrente, ás-17.horas, em vir- 
tude de ter: fallecido a proge- 
“mllora “do presidente da Repu- 
blica., / 

Não. haverá convite, sendo n 
entrady franqueada ao publico, 
que após a esta festa assistirá 
O | encerramento solenne da 
grande exposição de trabalhos. 





dd dd fd dad 
Clinica Medico-Cirmgica do * 


Consignações 


SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO. 


"GARANTIDO 8. A.” 








aos funccionarios publicos federaes, 


BECCO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. — 23-0886 3 
res e e err ni em eia 2 RA 


RR SR O ip 





aiplomatiGos com a major indilferen- 
ca. 

O jornal “La Tribuna”, commen- 
tando as declarações do titular do Fo- 
reign Office. relativas a futura poli- 
tica estrangeira da Grã-Bretanha, as 
relações franco-inglezas, e aos planos 
internacionnes de desarmamento, af- 
firma que não será tão Iueil estabe- 
lecer um accordo perfeito entre à Grã- 
Bretanha e a Italia até que v gover- 
noide Londres não venha convencer- 
se da inutilidade e da imefficiencia. dy 
organização aelual da Suciedade das 
Navdes, 


Pela Troca de Prisioneiros 
LONDRES, 6 (Havas) — An- 


empresta qualquer: quantiu | |s 
cio dia 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
VISCONDE DO RIO 
BRANCO/ 31 
Elevador: — Telp. 22-Ziy4b 


RUA 


Diariamente das 4 45 7 hora: 
RESIDENCIA ; t 


PAULO FRONTIN, 103 « 
andar — Tel. Ui-syos ; 


...... 


EEE an DEE 


nuncia-se officialmeute que o dr. 
Junot, da Cruz Vermelha: Interna- 


cional, obteve a libertação de cer- 
to numero de mulheres bascas de- 
tidas pelos insurrectos hespa- 
nhoes. 


Um destroyer inglez transpor- 
tou de San Sebastian: para Bilbão 
um contingente destas. prisicueiras, 
acorupunhadas de 105 exjancas, 
O dr, Junot negocia actual- 
mente a (roca dos prisioneiros en- 
fermos ou de mais de-60 ou menos 
de 13 aunos de-edade, 

Segundo se aununcia, estas ne- 
gociações. qne estão sendo feitas 
junto às autoridades de- 
tão muito adeuutadas. 


A ARE À RA OS - 


Burgos, es- | 


eme eZy 


Intercambio Tu- 
rístico Entre o 
Brasil € à Suecia 


UMA AUSPICIOSA COMMUNI- 
CAÇÃO AO TOURING CLUB DO 
BRASIL 


O Touring Club acaba de re- 
reber do ministro Frederico Cas- 
tello Branco Clark, chefe da nos- 
sa missão diplomatica em Sto-= 
ckolmo, a auspiciosa noticia de 
que cm junelro proximo virá ão 
nosso paiz, em cruzeiro turisti- 
co, o-bello navio “Gripesholm ?, 
da Swenska Amerika Línje, da 
Snecia, 

E” a primeira vez que esse for- 
mpso barco — um dos preferi- 
dos pela sociedade norte-ameri- 
cana — vem no Brasil e isso sé 
deve, em grande parte ,aos ese 
forços: do nosso representante 
naquelle pniz, Nio só numerosos 
europeus, mas centenas de nor- 
te-amerizanos. viajarão para. -o 
nosso paiz 8 bordo do “Gripes- 
holm”, o qual estacalrá em No- 
va York antes das elapas Bahia- 

Rio-Santos 

A directoria do Touring Club 
providenciará para a feliz esta- 
dia, entre nós,-dos primeiros tu- 
ristas que nos traz a Swcnska 
Amerikn Linje, 


RUY BARBOSA 


AS HOMENAGENS DO INSTI- 
TUTO DOS ADVOGADOS A“ 
MEMORIA DO GRANDE JU- 
RISCONSULTO — U MVOTO 
DE td ADMIRAÇAU 











Ne sessão do Iustituto da Or- 
-dem dos Advogudos Brasileiros 
presidida pelo dr, Edmundo de 
Miranda Jordão e secretariacio 
pelos drs. Alvaro de Souza Ma- 
cedo, Orlando Ribeiro de Cus- 
tro, Ricardo de Almelda Rego e 
Othon de- Barros, foi prestucia 
significativa homenagem à me- 
moria do grunde jurisconsuito 
patrio dr. Ruy Barbosa, cuja 
das Ennio a vecorreu Jes 


Ao abrir a sessão, o presiden- 
te dr. Miranda Jordão relem- 
brou a actuação do grande ju- 
rista e estadista no scenario na- 
cional e a sua passagem pela 
presidescia do Tnstituto,.dande 
em seguida a palavra ao dr, 
Linneu de Albuquerque Mello 
orador official, que: proferiw elo- 
quente discurso traçando & bio- 
graphia de Ruy Barbosa e a sta 
aciuação proficua á civilização 
a vida núcianal e interbacio- 
nai, 

Falaram ainda os drs. Oscuy 
da Cunha e Rego Lins, propon- 
do ambos a criação do premiv 
“Ruy Barbosa”, para ser coi- 
cedido ao autor do melhor es- 
tudo apresentado dentrú de du. 
zoito mezes, sobre a vida do 
grande brasileiro e a influencia 
de. sua obru no direito nacional, 
o que toi unanimente appor- 
vado. 

Encerrada a série de homena- 
gens, propôz o presidente dr. 
Miranda Jordão, com apoio 
unanime do Institute? &' consi- 
gnação na acta do voto de pro- 
funda saudade e de “perpetua 
admiração” ao inolvidavel Ruy 
Barbosa, — 


Esteve presente & solennidade. 


representando a familia do 
grande morto, o seu filho dr. 
João Ruy Barbosa, 1º secreta- 
rio de Legação. 





Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
rartos c operações, 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel 29-24), 
CONS. : ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º: 198 sob. 


TINTA BRASA 


TYPO OFFICIAL 
4 MELHOR 


 GONORRHEA. 


tArnda ou chroniça) 


“IMPOTENCIA 


Estreitamento sda urethra, cura 
ranida sém dor pOr novo pro- 
cesso “Desenhe ta peRMuiAs Nos 





encas dog rins, "== tata, 
testiculns, utero, Na Tioo 
(Hamem e mulher) 
Electricidade applicada, Dia- 
thermin, Mjarçon-=3" “ração 
Ozonothermia 
2? ÀS Y—LIENOS SINES, TA. 


Dr. Alvaro Moutinho 
WO LEL E ES res es res e aces. 
Fausto de Freitas 

e Castro 


Heider Villares 


Sucena | 
ADVOGADOS 


“ 

à Sscriptorio: Rua da Al. 
sc 48. 3º and. 81 

£ à, 5 — Teleph.: 23 v0g;' 
$ Expediente das 10 às 
*12 e das 14 ás |: ve 

À as as lu horas. 


CPA o DDD DLDLRLELDD ED 


“ e ttertrrasrara errar 


” 


NOTICIARIO' E 


É 


Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica: 
; NA FASTA DA JUSTIÇA 

Sancelonando a resolução do Poder Le- 
gislativo que autoriza a abrir o credito es- 
pecial de 16:1904275, para pagamento wu que 
tem direito o 4 official da secretaria da 
Camara dos Deputados, José Cavalcanti Ie- 
gis, cham..do a reassumir esse cargo por 
acto da Comissão Executiva de 7 de Jar 
neiro de 7096, de 
NA4 PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Sencoionando a resolução do Poder Le- 
gislativo que sutorizr a adquirir, até o preço 
de 25010005, o Immovel sito à rua Senador 
Pompeu n, 147, nesta capital pertencente aos 
herdeiros do espollo de José Pinto Brenco, 
ficando q Poder Execuiivo autorizado egual- 
mente » realizar operações do credito pera. 
attendger à reterida despesa, 

Sanecionando q resolução go Poder Le- 
gislativo que approva o Protocolla d. Reyi- 











DIARIO CARIOÇA — Sabbado, 7 de Novembro de 1936 | 
ne 


NA PASTA DA FAZENDA . 
Sanccio ando à resolução 2» poder Le- 
gislativo, que autoriza a abertura de um 
credito supplementar de 15.000,0005, à& vel- 
bas IT. WI e IV, do orçamento vigente do Mi- 
nisterio da Fazenda; gub-consignações, DI- 
vide Publica, pivide Fluctuante, Exercicios 
findos, pera pagamento de dividas a que se 
refere o 3 2º do art, 95, do Codigo de Conr 
tabildade, Inclusive: gratificações  addicio- 
naes a funcclonarios em netividade'e apos 
sentados; Reposições, Restitulções c. Ina» 
c lvos, 4 
NA PASTA DA MARINHA 
Retormando, com o soldo do posto im- 
mediatamentç superior, por, Invalidez, q:.2º 
rargento Agenor Alves du Sllya; e concer 
dendo e medalha da Victoria e Rn Cruz de 
Campanha, ao 3º sargento FPrancisuo Joa- 
quim de Ollvelra, 
NA PASTA.DA GUERRA 
Nomeando chefe de serviço do estados 
malor da Inspectorlr do segr ido grupo de 


são do Estatuto da Sórie Permanente de f xzegiões militares, o tenente-coronel Guetava. 
Justica Internacional, conelullo em Genes Cordeiro de Faria, : [e 
bra a 14 de setembro de 1920; e que autoriza Promo sido a capitão, contando anti- 
o Poder Executivo & renovar, por declavação gilidode de 7 de aotembro ultimo, em' vesar- 
feita no Instrumento de ratificação de men- cimento de preterição, o 1º tenanto de ad- 
cionado Prótocollo, w adhesãc do Brasil à ministração Raphael Tobias de Menezes 
elausula freultative do estatuto concernento - Brito, 
à j1 -isdição obrigatoria daquella Córte. Fransferindo: na cavalaria, e tenente] 
AS PASTAS DA FAZENDA E DQ EX- coronel malthaniel Ribeiro Neves eos mu- 
TERIOR | dores Adhemar “as da Cos,a, Pelopicdas 
Sanecionando «& resolução dy Poder Le- Couto de Araujo e Carlos Braga Pereir do 
gislativo que autoriza o Poder Executivo a | gaudro supplementar para, o ordinario, sen- 
adquirir o dominio util do terreno foreiro 5i- À do elass'siçados, no 5“ regimento indepen- 
|» & avenida Marechal Floriano Peixoto | dente, os dois primeiros -e,-respeetivamen» 
=—n. 180, nesta capital, com todas” as bem- tecno 1º regimento independente e no, 13º 
feitorias nelle edificadas, até à importangis: “tambem independente, os ultimos; na avti- 
maxima de 680:0008; bem como a alienar lnaria, 9 major Amadey Buzina Ribelro do 
com reserva do dominio directo da União. vegimento montudo em Curityba para o 6 
mediante conaurrencia publica, e por preço regimento em Oyug Alta; na infantaria, os 
nunca inferior a 888;7958, os lotes da quadra major. “Oswaldo de Sé Couto do quadro 
9, na Cães do Porto desta capital; devendo suppiementar Pau q ordinário, '-ndo clas- 
o produeto da venda ser incorporada & re- siticado no 0º batalhão de caçad ves; Josuê 
ceita da União e ainda o Poder lixecutivo Justiniano Freire, do 8º para o+4” regimento 
nutorizado à abrir o credito especial até a e- Omar Furtado de Azambuja do quadro 
importancia de 080:0008, para attender ás ordinario para o supplementar. 
despesus q que se refere a presente lei, Mandando reverter ao serviço netlvo, o 
NAS PASTAS DA FAZENDA E DA VIAÇÃO major de artilharia Viotor François, que se 
Sanucionando a cresolugão do Poder Le- uchava nggregado, E , 
gislativo que autoriza a abertura de um cre- Nomeando segundos-tenentes de artilha- 
dito especial até o equivalente q réis, ouro, : ria da ser:uda classe da reserva de primeira 
“.782:7/25692, correspondente ás taxas .de linha, para servirem na 1º região militar, 
9 “h, Ouro, arrecadadas pelas repetições fe- os aspirantes da mesma reserva Xavier Ru- 
deraes, no Estado de Banta Catharina;»atim colf Paul Julius Arp e Othon”Soares; e 2º 
de attender à constrycção do porto ea mer tenente medico da, mesma veservy j.ara ser- 
lhoramentos na barra de São Francisco do vir: na 1º região, o reservista, medico Wal- 
Sul, no mesmo Eistado, ficando ginga o Eo- dyr de Abrey e Silva, 
verno autcrizado a emittir Jetras do The- Concedundo apasentadoria a Anulbo) 
souro Nacional, ao juro annual de 5 %,'e xavier, mecenico-electriciais da Policliniea 
resgataveis dentro de dois aunos, Militar, por invalidez, 
ss eme eU e VD a ce que ama Dame 7 SD O ; DR er 2) 





O concurso de ad 
missão a medico 
da Armada 


Ao director ger] do Unelno 
Naval o ministro da Murlpha 
comunicou ter resolvido ger 
mittir w insorinção, nara a CON 
curso ge gdmitsãa 10 quadro de 
mediga do Dorpo de: Suude du 
Armeds, dos contratados ue 
tinham q edade regulamentar; 
na coonglão em que foram 1&r 
vradoy os respestivos vontra- 
tos, 


qe ed 


Transferencias de 
officiaes 


2º ten, 
por necessidade do serviço: 
WU para o 7 A Es 
1º ten, Durval da Silva Costa, 
e do 32º para o 34º B. U, ow 
ten, Clovis Nova 
vo ten, dl 








= 


«é Brandão da 


Monte, do 4º G, A, Cav. para 

pr Rh. Aco Mo - (Regimento 
Mallet — Santy Muria), e os 
seguintes olticiaes do admipis- 
tração; | ten José Martine de 
Almeida, do S, F, du 7º para 
os. FPF, dolor, M, 1º ten, 
Munrico Luz, do 5. E. 4H, du 
pm. M. paro Me Ro GT 
e 4º ten, convocado Olyrlo Joar 


Lo] 


quim Alves dos Santos, do jo 
Bt. PY, pura o MH, M, de 
9. Gubriel, 


qe reter rr 


OVOS FRESCOS DE GRANJA 


são 
CASA DO OVO — Rua amar jah 91 (Copacabana) — Te- 


lephone 27-2418, NO CENTRO: 4 
Tel. 23-3490 — Caixa Portal 778 — 


E pary ter centeza de que 


| dradas) — 


ULTIMOS 












HOJE, vesperal às 
Amanhã, vesperal; 
















PREDILECTO.... 


GEORG 
NUM FILM DE MONOCU 
*Direcção de ALFRED E. GREEN para à 
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. ROCHELLE HUDSO 
+ POPPr * 





"FRAN 


“SCUGNIZZA' 


Nem 


A FREE 


a 
Dia ao D. P, E. 

intão de dia hoje ao Depar- 
tamento do: Pessqul do Exerel= 
ta, q onrgento Miguel Perelra de 
Assumpção e soldudo -Eduurdo 
Silvay dia 8,0 sargento Eurico 
Vérveira Fagundes e lyoldado 
Sepastião de Oliveira Munedo; é 
pa dia D, o pargento |Franecisco 


"José de Limy Monte Raso e-sol- 


dado David eixelra de Souga 





arantidamente frescos. só na 


8, Pedro, 172 (esquina de An- 
Rio de Janeiro. 


' à noite: 












“gunização 


Hrmmpinsgs 





SIMPLESMENTE ENCANTADORA, ADMIRAVELMENTE BEM 


"VESTIDA POR ORRY KELLY, NOS BRAÇOS DO SEU GALA 


E BRENT 
LO, CASAÇA E CARTOLA ! 
“WARNER BROS.” 


AFLEXA ve DURO . 


A 


A Exposição de dor- 


naos de todo o Bras 


sil, organizada pelo 


Lux-Jorna', na Feira 
de Amostras 


“Lux-Jorna!o. a vietoriosa or- 
da recortes de. jor- 
naes que lodo o Brasil vconhe- 
ce,- gpresautn, DA [X Telra lj 
termgelena! de cimostras umo 


interessante “ixoosigão de jor-| 


nogs dinrios «de todo o Brasil”, 
me vom merecenin nhunimes 
vlncins- de quantos e visitam: 


- Nesalta-se mu Injefalivo do 
ELux-Jomal” q sin [nalidade 
estatistica, comp qm demons- 


tração  posillva e util propas 
ganda da imprônsm brasileira, 

Visitando n stend do “Lus= 
Tosnal' -«uhe-se, com evanih 
dão. auantas: Jomaos tortas 


“iyeulam no pais, em ue idio- 


ma são eseriptos o ue) o mais 
untieo, qual ooma!s novo, cuâns 
tece nessa codn Butedo, elo. 

An Ido desta exnosivãho, = 
dteonlivelmente modos muls 
atirnebivos da freira 
da Amostra: ELaeedopnalo evi- 
eleaelno ge gtiende do temo Sinto 
vieo de perortes de Jorpres, Ip- 
Pisvengavel gm todo homem pur 
bilico ou de.negoelos, 


Teen quo mem 


Permissões na 
» Querra 


Foram convedidus: no tenen- 
te corone) Faustino Gundido 
Gomes, omt, do 40! 13, 0, KO- 
sar us fórius rogulamentares 
nesta caplful; ao tap. medico 
dr. Anustauio da Silva Montel- 
ro do do BH, 6, |. gozar us 
tóvias regulamentares no star 
do do Pari; no cup, ixo lo- 
drisues da Iocha, do dt hi. Cu 
agunvdar, em Porthiazu (Lea- 





vis; o despucho de sey reque-" 


rimento peliudo gozurç Ness 
capital, q licença de 120' dins 
que obteve: pura Lratameuto de 
saude; no cup. Sylvio Palm 
Pamplona, do dt Esq. My, “Trem 
via esta cupitnl no gozo de th 
dias de dispensa netnviço; u 
ao pr sgt, Jacob Chapler Sobe= 
lan, do 6º lt; Diving estu cu- 
pital no goso de 4 dius de dis» 
pensa do serviço, : 


Mais aviões nasio- 
naes.para o Exercito 


O ministro da | Guerra auto- 
vizoy 4 Companhia Nacional de 
Navegação Aereu, subsidiaria di 
cCompanhin Nacionhl de Nave- 
gação Costelra a construly Dus 
ofricinas da 
mais uma série de cinco nões 
nacionges sob. gy fisenlização do 
Servico Techulco' da Aviação 
Miitare- orientação do Inven- 
tor dos respectivos apparelhos, 
voronel Antonio Guedes Muniz, 





————— 


O Conselho de Justi- 
- ficação do major 
Lauro Loureiro 


YVmo se seunip no proximo dia 
9 do corrente, às It horas, O 
Conselho de Justificação p que 
responde o mulor intendente do 
guerra Lauro Loureiro de Soy- 
za, Esso Conselho acha-se com» 
posto dos seguintes offiçines; 
coronel Souza Docea e ten, cel, 
Severo Barbosa e. será presidi- 
do pelo general Horta. Burbosa. 





Hut» 
Tutional 
Potuses 


— THE GOLDEN ARROW 


SEG FEIRA 


PLAZA 2 


Wha do Vianna. 


md me 





ESPECTACULOS DA COMPANHIA ITALIANA DE OPERETAS 


CA BONI 


15 horas: “TZAREVITCH” — “Soirée”, ás 20 e 45: “CASTA SUZANA” 
“DUQUEZA DU BAL TABARIN” 





Eutá em festas hoje o honrado lar do Exmo, 
Espirito “Santo, pelo motivo de completar hoje, 


ROL 


resvante menina a graclosa Alzirity Bley. 


” No Regina Sotol, nesta capital, onde se 
“+ vida anniversariante será muito cumprimantada 


cos, devendo recober tambem o distivcto casual 
ciel 


| Inspecção do Dire: | 
clor da Baixada Flu: 


a 


minense no E. do Rio 


O, Director: do Deparfêmento 
dg Baixada: Fluminense, enges 
nheiro Hildebrando de Arauio 
Cióes, acompanhado dos medi» 
cos dis. Manoel Ferreira, Dipve- 
vitor da Saude Publica do Estado 
do Rio de Janeiro; Ernani Agri- 
cola e Souza Pinto, Chefes nos 
Servivos de saneamento da Bau- 
de Publica do Districto Federal, 
inapeçojona ram demoradamente, 
hontem a dragagem dos cannes 
existentes na "Baixada Quana- 
bara” do Faria,  Sarspuhy, 
Teuassu', e Baby. Além, desses, 
visitou tambem aquele esfor= 
cada director as Importantes 
obras que estão sendo umtima- 
das para a construcção do “Pol- 
der'"ído Miriby. 

OQ director dr. Hildebrando de 
Araujo “Góes, regressou é noite 
o esta Capital, trazendo DAR 
imprescão da visita de insnenção 
que tez na zona Muminense. 

4 


/ , 
Quer saher quaes 08 
immoveis julgados 
desnecessarios ao 
servico da Marinha 


o minietro da Marinha au 
vusando py recebimento de um 
útticio em «quo o secretario da 
Comara Jos Peputados  trajra- 
mitto yin pedido de Inforumnt- 
coes, recuarido elo deputado 
Amaril Peixoto, sobre quiaca 
[88] outros Immovels julgados 
desnevessarios no | sorviço | do 
Ministerjo da Murinha e que 
deverão ger alenados, junta- 
mente cam uy Muférmariy de 
Copacabuna, Informow que se 
tratu de peimlejtorias, copatitul- 
dus no unligo terreno da gu- 
tiga -Bufermaria, avaliado pela 
Direotoria do Dominio dy União 
em 412:000$000, vrogo  approxi- 
mudo e dependente qe processo 
de vendi e dus flutcuções natu- 
rues dense ESjero de valores. 


— um 
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TEVPIRAL 


O-NOVO DIRECTO 
RADIO PICTURES DO BRASIL 
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NOTICIÁRIO 15 


« 








nr, ênpilão Punaraç Bley, 
mais. umia ridento primavora, a grlante é inte- 
wila Nospedado o se. capitão Punaro Bley, à quer 
o quem nová atterecida uma Jauta mesa de do- 


muitos cumprimentos pola feiiz acontecimento, 
re as em RD | qu Sp 19,1 


R GERENTE DA RKO 


O novo director-gerente da R. EK. Q sr.-Bruno Cheli, ao, per 


cumprimentádo pelo sr, Nat Liebeskind 


digno governador do 





Conforme notíciamos ha dias, açaha de ser elevado do alto 


cargo de directar gerente par 
americana, RKO Radio Pictures, o sr. 


a o Brasil, da poderosa productora 
Bruno Chell, nogso velo 


conhecido quo he muitos annos vem labutando para o desenvol- 


vimento sempre crescente da 
qual elle conhece de Norte ao Syl. Muito moço, Br 


cinematographia em nosso palz, q 
uno Queli in- 


gressouy para n cinematographia, aresceu com ella pogo-se dizer. 
pois que em 1915 já andiva vendendo fitas (naquelle tempo a 
metrce) em Sêo Paulo, com a empresa clnematographica de Al- 
berto Sestini, para depois passar para a Paramount onde ate 


1981 permaneceu occupando o cargo de E 
1932, ingressou para a Warner e dahi 


das de seu 


tulr devido & transferencia 


or 


amigo, a sr, Nat Liebeskin 


erente de Divisão, TEM 
deante seguiu as plga- 
q quem-acabo de substl» 
deste para a Argentina, Não podia 


ser mais acertada à escolha que fez o sr. Beny Cammaçk, dive- 
color presidente para a Amerlog do Sul, e os exhibidores de todo 
o nosso territorio estão de parabens, por quanto terão em Bruno 
Chell um grande animador e um amigo dedicado, 

Ao novo director-gerente da RKO' Radio Pletures do Brasil - 


S. A. os nossas sinceras congratulações, 
DS 








Segunda-feira no 





tes 
constante 





PATHE PALACE 
|aeHOL 
Jon KING: 


patrulha dos estradas em 
mução. Pela 1º vez no clné- 
ma o treino tuntantico des- 
herões 










b, 


em 
com 
tismu, 


guerris 
o band)!- 
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“Diario Carioca. 
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Vando: HE Numero 2.552 Sabbado, 7 de Novembro de 1936 Praça Tiradentes mn. 77” 








Depois de declarar quem 0 aggr edira, mi milta tombou sem ita 


A POLICIA. PROCURA ACTIVAMENTE UMA “ MORENA” DE ESTATURA MEDIANA E CHEIA | 
ni DE CORPO — no: CADAVER APRESENT AVA: FERIMENTOS POR BALA ú FACA 


Amutilés geis tiros atente 
a attenção do sr. José Ignacio de 
Mello, funçcionario. público, re- 
sidente a rua. Olivia :n, 61 em 
Madureira, que se preparava pa- 
ra dormir. 

Vestiu-ge ás pressas cont o me 
tuito de apurar o que Se passava 
mas, reccioso das, consequencias 
de seu gesto, resolveu -: fazer-se 
acompanhar, solicitando a, com- 
panhia de - dois companheiros. 

O logar era ermo, escuro.e Lu- 
do fazin crêr que as detonações 
haviam partido do matto exis- 
tente à margem da rua Henri- 
que Braga, 

Enveredando pelo atalho que 
leva 20 matto, pouco adeante 
encontraram os tres homens um 
vulto que cambaleava, cami- 
nhando a custo, apoiado e 
arvores, 

Correram para elle os lres ex- 
ploradores, reconhecendo desde 
logo Lratar-se de um militar, 

Seu unlíorme estava togo 
manchado de sangue e ro vêr os 
recém-chegados só poude dizer: 

— Foi um soldado de policia, 
de capote. 

Nada mais disse, Caiu antes 
de ser amparado e dentro em 
pouco morria sem prestar maio- 
res esclarecimentos, 

A” presença” daquelle militar 
morto, o finccionario municipal 
deu-se pressa em communicar o 
facto à polícia do'25º districto 
policial, indo pessoalmente in- 
formar o commissario Sá Pei- 
xoto do que occorria. 

Aquellk autoridade dirigiu-se 
então ao local. 


AS PRIMEIRAS DILIGENCIAS 


Uma revista em fegra nos pol: 
505, do morto revelaram - sua 
identidade, Tratava-se do 2º sar= 
gento Arnobio Henrique de, Oli- 
veira, que servia presentemente 
no Parque Central de Aviação. 

Estava sem kepl, sem pernei- 
ras e sem cinto, 

Foi ainda encontrada uma 
carteira de identidade, alguns 
papeis, entre 05 quaes uma cop- 
ta de luz: em nome de Alexan- 
dre R,' Pereira, residente” & rua 
Lery* n. 19-A; fundos e “uma 
carteira contendo a importançia 
de, 1658300, 

Uma busca em volte do local 
onde caira o sargento, permit- 
tiu à polícia encontrar os obje- 
ctos que faltavam: á idumenta- 
ria dó morto bem: como um pu=- 
rhar ensanguentado, provavel- 
mente utilizado para ferll-o, 

Requisitada a presença; da D. 
G. 1, os peritos constataram que 
haviam sido-diversos os assassi- 
nos, pols o corpo do sargento 
Arnobio apresentava ferimentos 
por projectis de arma de fogo 
nas costas além de Iinnumeras 
facadas e ferimentos produzidos 
por objectos contundentes, na 
cabeca, 

Tudo leva a crêr tenha elle 
sido assassinado covardemente 
pelas costas, quando se occupa- 

va em actos attentatorios à mo- 

ral, no Intericr do maltagal, 
UMA MULHER 

Colhendo informes na redon- 
deza, o commissario Sá Peixoto 
conseguiu reconstituir em parte 
o crime, conforme datos abaixo. 

Gerca das 23.30 horas, Arno- 
bio foi visto por diversas pes- 
sous. em companhia de uma ra- 
parize. de côr parda, chela de 
exrno e de estatura mediana. 

Encaminharam-se.os dols, pa- 
rr o metto existente uns duzen- 
tes metres ga rua Henrique Bra- 


DL DE ST E > E o 


“vendar e punir esse crime. 


-ginosa velo 


Foi Um Soldado de 





“yu 








ga, talvez a o intulto de pra- 
ticarem actos CAINAES, 

Não havia. passado mela ho- 
ra, quando foram ouvidos os Li- 
ros que eattrairam “a attenção 
do sr. José: Ignacio de Mello, 
sendo de prosumtr tenha sido»o 
casal presentido pelos assassinos 
que, coisa, commum, tentaram 
arrebatarslhe a pequena para 
della abusarem. 

Possivelmente. o militar mos- 
lrára-se contrario q tal pratlen o 
que resultou. ser. brutalmente 
nggredido, 

Emquanto um dos ageresso- 
res dava-lhe com algum objecto 
duro na cabeça, Os outros fe- 
riam-no com os punhaes, 

Vendo-se ferido, tentou a vi- 
ctima Tugir, quando então, foi 
alvejado a tiros, 

Conseguiu “elle chegar quasi 
à borda do matto, onde o en- 
controu o sr. José Ignucio e seus 
companheiros e apontar o seu 
assassino á policie. 


A' PROCURA DO ASBASSINO 


daver para o necroterio, o com- 
missario Sã Peixoto Iniciou -va- 
rias dilígencias no iutulto de 
descobrir a Identidade e talvez o 
paradeiro do soldado de que fa- 
lara o sargento Arnoblo, 

Sendo, porém, inutil tal inten- 
to, resolveu aquella autoridade 
encaminhar - as Investigações 
para a mulher que acompanha- 
VR & eder, pois póde ser que 
seja ella o “pivot'' desta -trage- 
dia que appareçe cercada de 
mysterio, 

Toda a madrugada 
tem foi passada em diligencias 
pela policia do 25º districto que 
trabalha febrilmente para des- 


de hon- 





Velocidade e morte! 





LAMENTAVEL DESASTRE DE 
OMNTBUS NA PRAÇA DA 
BANDEIRA 


A" tarde de hontem' dceorreu, 
na Praça dã Bandeira, um ale- 
sastro de omnibus, 

As consequencias foram 
mentaveis: 

Um auto-omnibus da Viação 


la- 


Grajahu”, de numero 494, “diri-, 
gia-se áquel e balrro, em verti- 
cidade. Estava com- 
plotariente”] lotado, e era dirigi=: 
do pelo “motorista Oscar' Medei- 
ros, Ao chegar áquella praça, 
procurando desviar de outro 
carro que descia, atropelou Lres 
transeuntes. Um delles, no ser 
soceorrido, falleceuy 

As victimas do sinistro, são: 
Ndesicia de Almeida, branca, 
de 13 annos de «dade, solteira, 
residento à pla Dias Ferreira 
sem numero, que soffreu fractu- 
ra do crango, côxa direita e es- 
Coriações generalizadas, que fal- 
leceu do ser conduzida para q 
H. P,'S,;” 

— Justiniano do Oliveira, de 46 
annos, pardo, empregado no dJo- 
ckey Cluh, que recebeu Ffractu- 
ra do cranco € varias contusões. 
Ei foi internado no -H. 

8 

“O: chauffeyr culpado foi pre- 
so em. flagrante, tendo sido au- 
tuado na delegacia do 15º dis- 
triclo, 


TINTA BRASIMA 
NYPQ OFFICIAL 
A MELHOR 





Depois 'de fazer remover o ca- | 











Policia!” 





1 





A Policia Secreta 


da Russia em “Actividade 





750 PRISÕES NAS ULTIMAS VINTE E QUATRO 
"HORAS EM MOSCOU ' 





A Situação E” Considerada Grave, Tendo 'stalin 
Renunciado as Férias Necessarias á Sua Saúde 7 





VARSOVIA, 6 (A. B) — No- 
ticias fidedignas procedentes 'de 
Moscou informam que/a policia 
secreta política effectuou duran- 
te as ultimas 24 horas 750 pri- 
sões de individuos suspeitos de 
conspirar novamente contra à 
U. R. 8, S, As autoridades poli- 
ciaes descobriram: e sequestra- 
ram uma enorme quantidade de 
folhetos de propaganda, conci- 
tando os operarios e os egricul- 
tores sovieticos & associar-se 
“go unico e. verdadeiro: partido 
communista dirigido 'por 'Trots- 
ky e Zinowilft”. Cem estudantes 
accusados de ter distribuido-es= 
ses folhetos de propaganda n&s 
Usihas Metallurgicas 'dos'arre- 
dores de-Leningrado foram im- 
mediatamente enviados para os 
campos de 'concentração- da Bi- 
berin, A situação deve ser consi- 
derada, pelas mesmas autorida- 
des sovielicas de uma certa gra- 
vidade, porque hoje ás primel!- 
ras horas da manhã, interrom- 
pendo um periodo de férias, ne- 
cessarias -à sua Saude, Tegres- 
sou em Moscou o bi mi ver- 
melho Stalin. 





“NA PREFEITURA 


REGISTO DAS PRÓFESSORAS 
PARTICULARES 
“O Director do Departamento 
de Educação, nssignou portaria, 
prorogando até.o dia 30 do cor- 
rante mez, O praso para as ins- 
cripções dos exames. para o te- 
gisto dos-professores particula- 
res. À 
PAGAMENTOS 
Serão pagas hoje, até as 13 
horas, as folhas de ventimentos 
dos atrazados na 1º »'3tº secção, 


Chamados ão Servi- 
ço Militar da Rgserva 


Estão sendo ghâmqdos à-Di- 
rectoria do Serviço Militar e: ca 
Reserva (|=1) os“seguintes of- 
ficines du reserva; segindos te- 
nentes Maivicio) dr Guma:: e 
Silva, Antonio de Lemos Bril- 
to, Carlos Waldir de |Paula e 
Silva, Irineu Rodrigues, Bariho- 
lomeu Lopes e José de: Freitas 
Valentim, afim de: receberem 
as suas patentes ç, nrestarem o 
compromisso tegul imentar. Jistá 
tambem senda chamado a R-3, 
daquela Direcioria. 6 ivil João 
do Azevedo, paia, tratár de us- 
sumpto de seu paeLER 


Está sendo ohamado 
ja comparecer á D. P. 
da Armada 





Está sendo 'chimado a com- 
paréner à Dlirectoórig do Pessoa]: 
da Armanda, nowterviço, o se- 
gundo tenente: reformado — MA 
— Orlando da Silvu lieis, 

f T 





A administração 
do Porto pro- 
Videncia . 


4 Administração do Porto do 
Rio de Janeiro; firmou accôrdos 
| do irafego mutyu com us Es- 

tradas de Ferro Central do Bra- 

sil e Leopoldina Reilway- paru 
o Iransporte de mercalfiorias en- 
tre as pio di de: todas as esta- 
ções das ridas “ferrovias, 

Pará co modidade do publi- 
co, BR requisição dos transportes 
tanto do Cues coino dus estradas 
de ferro úcha-se centralizada, na 
estação da Praia Formosa 





Cargas para" os de Leopoldina 
Railway q no escriptqrio do Mo- 
vimento, recentenignfs conslrui- 
do pela Administração do: Porto 
Fa Rio Qé Janciro, ng pateo 


ri para os da Cenlral do Bru- 
fe Coma “adonção dessas provi= 
“denclas não: só os serviços foram 
centralizados para mator com- 
mudidade do publico, como cs 
prepostos dr porto e das estra- 
das. de ferro funcelnnando ne 
mesmo esghiptoria podem se en- 
tender direçig e rapidamente so- 
bre os transportes requesitados, 





“|Atirono Omnibus Sobre a Motocycleta 


) INTUITO DO: MOTORISTA ERA MATAR 0 INSPECTOR DO TRAFE; 
GO: — oro E AUTUADO EM FLAGRANTE O) CULPADO 








o corarde. 





Na: Dodtaie de Botafogo, occor-. 
reu hontem pela manhã um 
desastre provocado deliberada- 
mente por-um motorista, no in- 
tuito criminoso e/covarde de, 
matar um. ingpecior, do Trafego, 


o inspector: do Trafego n. 262, 
Ary: Machado, quando fol pro- 
curado por: um » motorista, que 
disse-lhe 'ter”o omnibus.n.:221, 
da Viação: Garioce, linha “Ipa- 
nema-Tijuçã”,- abalroado “com 
seu carro, 14! 

Jumedia mente 'o guarda yo 











ssedio 





moyorista aúando 
Ega cl 


e foi em Rebseguição "do ac- 


282, montou em sua motooy' cleta | 
cusado. - 


“0 DESASTRE. 


Na praia de Botafogo, proxi- 
mo à rua General Severiano, O 
inspector "Ary -Maçhado “dívisou 
o'omnibus que, rumave pera. a 
cidade; 'em gxcessiva veloe dade, 

Augmentando a velocidade da 
moto, O guarda. 56) approximou 


com facilidade e, “quando ir in- 


timar o motprista que, se chama 
João Nepomjceno, a parar, este, 
num requinte “de ' covardia e 
perversidade, “fechou” seu car- 
TO violentamente 's sobre O inspe- 
ctor dó ratego, "ay aiprandoro, ds | cu cene RS- 


atal 


trt qm 








TENTOU. MATAR A JOVEN QUE SE 





RECUSOU A AMALO]| |, 





A jovem Jrene à na mesa de: 

' Ausis 

Mais “um caso de amor vem 
de agitar à chronica policial da, 
imprensa. . Degta, vez. O facto. 
não se passou entre dois namo- 
rados, nuivos ou: casados, À 
Scena foi praticada por-um In- 
dividuo passional, “EN por este 
motivo não deixa 'de ser inte- 
restante»! original, mesma, em 
virtude das.circumstancias ' que 
a cercaram... 


Os dramas e os. actos Areslou= 
cados que o amor leva o, ho- 
mem a praticar: são, qndis- 


cutivelmente, impenetraveis, 


-Beus 
que os da Ysorte”, os “m 
escaphadros da huma; 
ainda não ccrseguiram: afé, ole 
penetrar... Nú Lerta tido ama, 
tudo: vive, : 


“O “autor. da tragedia que li- 
nhas abaixo narramãos, sabia 
que, “não se pode viver sem 
nunca ter amado alguem”... e 
que a vida sem Cupido, repre-' 
senta um degredo, «Portanto, el- 
le amava, mas “ão era corres- 
pondido, A mulher de. seus,so- 
nhos, sequer: dava-lhe um vlhár 
que amenizasse a paixão que lhe 
córroia o coração, Era um tan- 
talizado. "Sofíria,. 


1 DOIS ANNOS.. 


Ha dois andos, José de: tal. 
vulgo “ Bixíguinha”, teve op- 
pudinidade ue'qunhecer a, jus 
ven Irene Silveira Rosa, de 1£ 
anos, solteira, residente -& ruu 
da America n, 68, Desde dessu 
época “!Bixiguinia” criou ver- 
qadeira admiração. Leia moçu. 
Sua imagem não saia, uma só 
vez, de seu peúsaniento, “Lodôós 
os dias passelava em frente da 
residencia de sua erpaixcnada., 
Chegou, por duas vezes. a ap- 
pruximer-se da joven fazendo 
declarações amorogas, * denun- 
cicido-e louca pri. ic de que era 
senhor. 


Irene. entretanto, não c liga- 


“músterios; são. mnjores 
pres 





que o perseguia quando trafe- 

gava em, excessiva velocidade, 
“OXFACTO ) 

No “Casino de Copacabana, en- 

conttava-se:'hontem, de serviço 


| 
i 







va, sabia-o upuixonúdo, poréni 
tão correspondia, 
Passaram-se os cias, -mezes 


duls amior e * Bixiguiuha* nãc 
| arrefeceu o seu assedio à “jo 
| vem por quem se anpaixonáre 
Juntem. não supportou mais c 
umor-que tinha pela moça, prá 
sua desgraça, encontrou-a. na 


1) delegacia is cado cap. autua- 











« curativos doi Posto Pira da 


tencia 


rua da Gampón, Irene se fazia 
acompanha» por um rapaz, 
“Bixiguinha ” viju-a; “Como um 
louco “não: hesitou; , Puxou do 
rev-lver 'e idesfecliou dois tiros 
contra a joven; 

Uma das halas attinglu-a no 
braço direito e -& ónitra na mão 
do mesmo lado, Irene foi soc- 
soCrrda vem femea 


PRESO: 


'o criminoso foi 
guarda civil e.con 






preso. 'por um: 
Uzido park a 


do em agpaito 





Terreno de Marinha no 
Espirito Santo 


eua apar ae 


Sauna quão 


. : e a 
. E 
- Et = ego TA han Ca ITD 


A! aaa do Dominio. 
da União no Estado fo Espirito 
Santo, bem -fomo A. Delegacia 
Fiscal do MROUEO Nabjônakegrh: 
Pernambucg,, inisterio da 
Viação acaba do? communicar 
nada ter' À oppór é concessão 
dos aforamêntos de, terrenos de 
marinha situados, ' régpectiva- 
mente; "no “logar “denominado: 
“Tha de Santa Maria”! trontei- 
ro ao arrabalde de Jucutuguara, 
em Victoria, veguérido” “pela fir- 
ma Antenop Muimarges & Cia. 
e & rua preto, na ilha: do:Pj- 
na, freguezin de Afogados, em 


Recife, requerido rd, Mari 
Candida Cérmoa, E ip 


Eobre assumpto identico, “o 
Ministerio da Viação officiou 
tambem à Delegacia Flecal no 
“Estado-de São Paulo, restituindo 


as plantas que scompaiiaram o 
officio em que'a mesma delega- 
cia solicitou reconsideração do 
parecer contrario à concessão do 
aforamento de um terreno de 
marinha situado no logar deno- 
minado “Conceicãozinha”, no- 
municipio de Bantos, requerido 
pelos srs: Adelino da Racha Bri- 
tes e M. M, Pieado, e transmit- | 
tindo, copia das novas fnforma- | 
ções prestadas a respeito pelo 
Departamento Nacional de.Por- 
tos ce Navegação. : 


autuado na delegacia 





do 3º dlstricto 





sim como a motoeyeleta, sobre: 
a calçada, 
Os passageiros. do vehiculo/re- 
voltados, obrigaram o motorista 
a parar:o vehiculo “e: tentaram 
Iruchal-o, no que foram impedi- 
dos pelo guarda da Policia 'Mu- 
nicipal n. 900, “que ' effectuou 'á 
prisão em flagrante do accusado 
conduzindo-o a delegacia do 3º 
districto policial, apresentando-o 
ão commissario Aldírio Ferreira 
que'o fez autuar em flagrante, 
Ó' inspector Ary Machado, s9f- 
freu ferimentos | contusos, nã 
mão direita e perna esquerda, 
além. de forte contusão nos rins. 
A vletima foi medicada pela As- 
sistencia, retirando-se após. 


4 7] Tragica collisão de 
vehículos, na Barra 
da Tijuca 7 


NO DESASTRE, FERIRAM-SE 
- TRES PESSOAS -*.. 


“Na, Barra da Tijuca oceorrau, 
hontem, um dasastre "de. vehl- 
culos, de que resultou sairem fe-. 
ridas tres pessoas, 

O facto, segundo conseguimos 
apurar, pussou-se «da' seguinte 
maneira ; 

No cuminhão 673. do. propric- 
dade de Antonio: Esteves, e di- 
rígido por Albérto Esteves, vlê- 
Javam. Dômicio Fagundes, de cor 
branca, Solteiro, com 19: amnnng 
te edade, Invrador; Antonio Di- 
niz, de 23 annos, solteiro, ' pesca- 
dor, e Jost Gomes Baptista, de 
27 annos, solteiro, ajudante de 
caminhão, todos -fEsidentes na 
Barra da Tijuca, sem numero; U 
vehiculo corria com. certa. velo-: 
cidade, Os passageiros conversa- 
vam alegremento: e, de quando 
em quando attraiam- a atlenção 
do chuuffevr, De subito, “uma 
curva ca estrada surge um auv- 
tomovel, tambem em velocidade, 
Tenta o chauffeur'do caminhão 
fizer uma manobra de direcção, 





“nara evitar 'o desastre. Era tar- 


de. O choque foj inevitavel “e 
violento. Osidois vehiculos:coltt- 


'diram-se e seus passageiros snf-.. 


freram as consequencias do de- 
sasjre. Domingos Fernandes to- 
ve contisões e escoriações pe- 
neralizadas pelo corpo. Antonio 
Diniz. ferimentos 'costusos nas. 
resióts mollare e ccziplo fron- 
tal: e José Gomes Baptista; me- 
nos feliz que seus companhetros, 
love fractura dos ossos do nariz, 
além dos ferimentos contusos 
sa região. temporal esquerda € 
escorlações pelo corpo. 

As violimas: Fáram soceorrilas 
pelo Posto da Assistencia do Me- 
ver. Com excepção de Jogé Go- 
mes. Babtista, que fot internado 
no H. PS. em virtude de ser 
o sew estado melindroso, os de- 
mais se retiraram após os cura- 
livos recebidos, 

4 volicia do 17º districto teve 
conhecimento do farlo e sollei- 
imita presenca no local dos 'pe- 
ritos da DG. 1. j 


Em favor das obras do 
convento da Soledade, 


na Bahia 


Attendendo ao que solicitou a 
priora do Convento da Soledade, 
na capital do Estado da Bahia, 
e tendo em visto as razões ex- 
postas e ns codelisões dos pare- 
ceres 'emittidos sobre o assum- 
Ptoro ministro da Viação resol- 
veu aubórizar a cessão & reque- 
rênté do vinte trilhos considera- 
dos imprestaveis para qualquer 
emprego-na Viação Ferrep Fe- 
“deral Léste Brásileiro, afim de 
que sejamos MBsmos applica- 
dos nais obras da Escola Normal 
Nossa Senhora dá Soledade, na- 
quelle Estado. 








Novos sub-lenortes, 
no Exercito - 


O ministrp- da Guerra baixou 
bortarias em tome qdo. presi- 
dente da lepublica, nomeando, 
sub-tencutes. o sargento aju 
dante José da Costa e primei-" 
tos sargentos Raymundo Tonel- 
li o Protasto de Uliveira, 


pura: 
E vir tas respectivamente, que 
He Ro Me Bo oe to R. 

e auxitiar especialista de do 


da classe do Servico Radio ds 


Exercito, o vd sargento Orimiys 
Viegas. 





| 


